
resce a Solidariedade Operaria e Popular aos Têxteis

^^í?S5_=5§_?3^^§35^5_-5^5_!^s5rS^^§§55^

*""-- ^*^,*'*'=:>**^'**S,^*g'_^-<a*»ig_*g_^^5g''*^^
¦raLIOT-CURIE, ELEITO PRESIDENTE DO CONGRESSO DOS POVOS, PRONUNCIOU ONTEM Â TARDE O DISCURSO INAUGURAL- OUTROS ORADORES: UM LIDER DO. PARTIDO DO CONGRESSO DA ÍNDIA, UM DEPUTADO DEMOCRATA-CRITÃO ITALIANOE O ESCRITOR FRANCÊS SARTRE — NA MESA DIRETORA OS DELEGADOS BRASILEIROS GENERAL BUXBAUM, ABEL CHER-

MONT, BRANCA FIALHO E JORGE AMADO — EMOÇÃO E IMPORTÂNCIA INDESCRITÍVEIS
|Jffl£l*fl££

l/IBNA, 12 (De Osvaldo Pcralva, enviado es-" pecial da IMPRENSA POPULAR) — Num
imbicnte de extraordinário entusiasmo, pre-
sentes delegados de 72 paises, realizou-se na
Cirande Sala de Concertos de Viena, às 16
horas de hoje, a sessão inaugural do Congres.
ío dos Povos pela Paz. A solenidade reves-
tiu-se de imponência e emoção indescritíveis.

O representante da Áustria saudou os de.
lidados estrangeiros e em seguida o presi-
dente do Conselho Mundial da Paz, Frcdéric
Joliot-Curie, eleito presidente da sessão, pro.
nunciou aplaiididíssimo discurso de denúncia
tos crimes tle guerra cometidos.

FALA JOLIOT-CURIB
.loliot Curie qualificou como falso o dilema

lorntulado pclò imperialismo de «armamentis-
nio ou crise». Disse que a suspensão da cor*
rida armamentista favorece todos os regimes
.. estimula o florescimento econômico. Não•'Imitir a_coexistência pnclfica — acrescentou— significa achar que a única eoluç.0 c a
imposição .Io regime de uns países a outros.

O objetivo do Congresso — frisou Joliot-

Curie — é encontrar on meios dé abrandar à
atual tensão internacional, assegurar a inde.
pendência das.nações e suspender as guerras
em curso.

Em seguida falou o lider do Partido do
Congresso Indiano, Kitcliel, quo declarou:.
«Quaisquer gue sejam as nossas divergência.,
encontraremos unidos a paz».

O orador seguinte, deputado democrata*
cristão italiano Terranova, falou em nome da
entente parlamentar, afirmando: «A guerra
preventiva nós preferimos a paz preventiva».

SARTRE DENUNCIA
.0 escritor francês Jean Paul Sartrc denun*

ciou o anti-comunismo como fator de prepara*
ção da guerra e disse ser absurdo querer im»
por aos povos, titeres como Chiang Kai Shek
e Bno Dai.

O comandante Zntopck, o famoso campeão
olímpico tchccoslovaco, e a presidente do Mo.
..mérito pela Paz na Coréia, sra. Pak Dcn Ai.
estão presentes à reunião.

DISTINGUIDO O BRASIL
Do Brasil foram eleitos para a mesa di*

retora do Congresso, composta de 150 perso*

nalidades, o general Edgard Buxbaum, o dr.
Abel Chermont, a sra. Branca Fialho e o
escritor Jorge Amado.

Amanhã às nove horas da manhã reune-se
• primeira! sessão ordinária.

A DELEGAÇÃO BRASILEIRA
VIENA. 12. •— (Do enviado especial) -~

Já se encontra quase completa a delegação do
povo brasileiro, de mais dc quarenta membros.
Está sendo aguardada a chegada, dá Itália, da
atriz Maria Delia Costa e do ator c empresa,
rio Sandra Polônio.

PERSONALIDADES PRESENTES
VIENA, 12 (Do enviado especial) — De to*

to o mundo afluem para Viena as delegações
ao Congresso dos Povos pela Paz. À repre*
sentação do povo francês c composta de du.
zentas pessoas, inclusive o escritor Jean-Puul
Sartrc Metade da delegação italiana não
pôde chegar, em conseqüência da proibição di*
tatla pelo governo, De Gasperi, que fez desa.,
parecerem os passaportes. Entretanto, doía
participam os delegados próximos ao grupo
liberal de Giusepc Nitti c o deputado demo-
crata-eristão Terranova.

A Argentina está representada inclusive
por um grupo peronista, que exporá ¦ seus*
pontos de vista no Congresso.

Na delegação cubana, destaca-se o poeta
Nicolas Guilléen.

Conhecidas personalidades da União Sovié*
tica se encontram presentes, tais como o me.
tropplita Nokolái, os escritores Ilya Ehrenburg
e Alexander Korneitchuk,, presidente da Ucra-
nia.

. O vice-presidente da República Popular da
China Ku Mo Jo, e o lider republicano espa.
nho! José Girai também aqui se encontram,
participnndo nais atividades preparatórias pa-ra a Solene inauguração na Grande Sala dos
Concertos de Viena.

JÚRI DOS PRÊMIOS DA PAZ
Está reunido desde ontem o Júri dos Prê*

mios Internacionais da Paz, composto pelasseguintes: personalidades: Mao Dnn (China),Pierre Cot (França), Wanda Wasile.vska
(URSS), Deão de Canterbury (Grã Bretanha),
Gabriel d'Arbous_ier (África Negra) e. Jor.
ge Amado'(Brasil).
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D, Branca Fialho Gen. Edgord Buxbauia •.'

m .:Jorge Amado Dr, Abel. Chermont

ARA DOS DEPUTADO
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OS AGENTES AMERICANOS PÕEM EM PRÁTICA OS GOL-
PES MAIS INFAMES PARA APROVAR A TOQUE DE CAIXA
O ACORDO MILITAR—ENCERRAMENTO DA PRIMEIRA
DISCUSSÃO E SESSÃO EXTRAORDINÁRIA NO DOMINGO
— AGREDIDO O DEPUTADO ROBERTO MORENA, QUE EM
PATRIÓTICO DISCURSO EXPRESSOU A INDIGNAÇÃO DO*>0V0 BRASILEIRO CONTRA O PACTO.DE GUERRA

) Sindicato p o centro para e>ndc converge a atenção do 30 mil l.ccíocs e suas famílias.rrai_,__.maílo num verdadeiro Q.'(.. dá greve:,''ali funcionam as mnis variadas comissões or-. .'ini-..'1'lns pani assegurar a vitória. No clichê,', flagrante ela 'dlsl.ihuie.ao 
de.'"alimento"

, , , 
grevistas 

que acorrem à seele
para os

A Câmara íoi teatro, on-
lem à tarde, de uma bru-
tal e desavergonhada pres-
sfto dos agentes da embai-
xada americana para fazer
aprovar, a toque de caixa, o
Acordo Militar, instrumento
cie -guerra--—é.'escravizado
nacional, que visa mandar
tropas para a Coréia e e*o-
locar-nos sob a tutela dos
ICstatlos Unidos. . .

O conluio tios t._'aidores
fia Pátria revelou-se às ela-
ras, escancaradamente. O
deputado- Roberto Morena,
cuja voz mais unia vez se
ergueu denunciando á Na-
e;ão o crime que contra ela
£.o Irnnia, foi arreelido em
piei*.", recinto' pelos Jacaios
cie Washington, revidando
com energia. O lider Capa-
_ièmá pôs erri cènà todas as
manobras <\c intimidação, e
finalmente foi encerrada a
primeira discussão tio pro-i

,-.-.' .\ 
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Entra hoje no seu 10° dia o movimento, cada vez mais firme .-—• Haverá novo julgamento da
Apoio dos íecelÕes de PeirópoHs — ViolênciasJustiça do.Trabalho, mas a parede continua

•8 Ao entrarem os têxteis no

Preso Ainda

Das Cobras
Continua preso na Ilha. das

Cobras o sargento Agripino
Üiniz Samanegro, de nossa
Marinha de Guerra.

Trata-se rle uma ílegalida-
de, desde que, por decisão
rias próprias autoridades, to-
ãos os que se achavam reco-
lliidos ao Pre:ídio Naval fo-
tam transferidos para o quar-
tel do Batalhão de Cavalaria
da Policia Militar do Distrito
federal', onde permanecem.

décimo dia de greve, um fa-
to merece grande destaque:
li. solidariedade de todas us
cárnadás ela' população aos
bravos opernnos-tejxteis. Du-
rante o dia. d. ontem, céu-
ca de 50 mil. cruzeiros fo-
ram entregues ha sede do
Sindicato, sendo que se de-
ve ressaltar as contribuições
dos vereadores e funciona-
rios da Câmara Municipal,
(iriais tle Cr$14.'00,00, alfaia-
tes-,' 15 mil), Trabalhadores
da. Telefônica, 1.126,00),
Mecânicos do Moinho In-
gié_ Cr$l,2Ò0,00),' Moinho
Inglês, Massas. 1.515,00),

Trai), da Aimoré '(Masas)'
1.200,00; Irabrilhadores elo

A eletrocnspão de Julius e Èthel Rosenberg, fixada para
o- próximo dia 12 de janeiro, está despertando vibrantes pro.
testos da conciencia democrática no mundo inteiro. Apesar
de negado o «sursis» pelo juiz desse processo monstruoso,
ainda existe a possibilidade de salvar o casal Rosenberg,
vítima de um crime judiciário semelhante ao que originou
o «caso Dreyfus*. no princípio do século. Contra a sanha
assassina e histérica dos criadores tia «casos dc espionagem
atômica» nos Estados Unidos, manifesta-se agora a Fede-
ração de Mulheres do Brasil, pedindo clemência para osRosenberg, cm mensagens cuja íntegra publicamos na 3a.
pagina, assinadas pela sra. Branca Fialho, presidente em
exercício daquela entidade, e pela sra. Arcelina MochelGoto, secretária geral.

Cortume Carioca. (880,00)
e muitas outras.
NA CÂMARA,
MUNICIPAL

Partiu -ontem ao tm-Áica-
to, 'chefiada pelo sr. Josias
Silva, urna delegação de
lôxt.is, com destino á Cá-
mara Municipal. Lá chega-
dos, procuraram o vereador
Antenor Marques, que lhes
foz entrega de uma impor-
tâiiçia superior a 1. mil¦ cruzeiros, coletada-. entre
vereadores e funcionários da
Câmara. • '. .

O segundo secretario do
Sindicato fêz • elitrcga ao' vereador ,'opefário de uni
oficio do .Sindicato à Cáina-'
ra, que foi por ôle mais 1ar-
de lido no plenário, .

Outra grande demonstra-
e;fio de apoio, .financeiro re-
cebido pelos grevistas foi
dada por uma comissão de
moradores da Gamboa, que
arranjaram dezenas de cai-

xas de bananas e outras frü*
tas para os-operários.

Conforme noticiamos nou
(Conclui na 8 pág.) •

jeto, que, tendo sofrido
emendas, voltará as comis*
soes, cujo prazo para. dar
parecer e de 48 horas. Noseu afã tle aprovar logo o
projeto ao Departamento deEstado,- os qiiislings convo-
earam'.sessão pára dònilí_*s.
go. '.-•-:-•¦'

Or. graves acontecimentos
da tarde de oniem — dos
quais damos detalhada no*
ticia na'3o. página, com o
vibrante decurso do depu-
tado Moren i — colocam ò
povo ante o patriótico de*,
ver de se mobilizai* _.u'm
supremo èsfórçe. para', im-
pedir a aprovação da íhffl-
mia. O povo eleve compare'
cer em- massa ã Câmara.
Federal,-amanhã à tarde,
fazendo sentir aos depu-
tados favoráveis ao projeto
que terão l de responder pe-lo crime que seria a sua
aprovação', Pela indepen-
ciência da pátria, pela sal-
vaçãq tia paz, pela vida dos
jovens brasileiros ameaça-
dos de parecerem numa. ili-
fame carnificina —- cumpre
ao povo mobüizar-see agir,

iflgif sem demora. .Os políti- .
cos das classes dominantes,
agentes do imperialismo
grandes massas dã popula. ,
ção bíàs-y.ira- morrendo à'
mingua, de fome e miséria,
americano, que .vêem as
querem funcionar no do-
mingo .oara atender aos
seus. patrões, os homens da
guerra;'.Isto ê uma intole-
rávcl afronta que precisade nma resposta à altura. .
F dessa resposta depende o
futuro do Brasil,, a salva,
guarda tia nossa soberania
é da pa?.

O Brasil foi distinguido com a eleição de 4 dos seM
delegados— num to.a! de 150, representando ií.
países — para a mesa diretora do Congresso do_, Po»
vos i ela Paz. São cies; general Edgard Buxbaimxj
sra. Branca.Fialho, escritor Jorge Amado ô Afce.

Cliermont, ..—„....' /
... ,___-_-__.-____,__.-.. -^".^V^
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Diretor ^EDRO MOTTA ^EMA
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de costas, oAo-sito.-o Conselho dc Justiça, vendo-se nintla, sentado promotor Ajguafci*
Pamplonai e cm baixo, os denunciados entre a guarda nue os acompanhava

*Foi o próprio promotor quem pediu a-pfülô
preventiva — Viio Raimondi protestou esnárs
as violências que sofreu na P- E.f no Exérsits

e na Ordem Política e Social .,s,.,v,

Flagranteda audiência de ontem: fala. o ad roçado Cnrtaxi. «... «„ •i_y„«* i
^ílo^oüm^celino^^^

^^^ . í. i

mu ss es?iHGflMEiTOS DOS PR
Não quis o representante do Ministério Público que fosse ouvida uma testemunha de funda*mental importância no processo da Aeronáutica: o "tira" fardado Paulo Ávila da Cosia ~Libertados mais três sargentos  (LEIA NA OITAVA PAGINA)

Partiu do próprio promotor
dá Auditoria, elo Justiça da
Policia. Militar o.ílo Corpo dc.
Bombeiros,;,tir. Augusto Parn.
ple.na, a iniciativa, lavo.ivel
á imediata liberdade elos
anistiei... no processo refe-
rt*nt. a. supostas atividades
subversivas na primeira, da*
queias corporações. Sítstentou
o representante do Ministério
Público o. ilegalidade da ma-
nutonçáç da prisão prèventi-
va. dos mesníps, visto. _ta\ e:
sido ult.rapeissíido, de mílito,
o prazo permitido tanto paira
a. conclusão do inquérito, cej-
mo para. a. formação d-3 cui-
pa. dos denunèiàdos.

Logo a. seguir, os advoga*
dos Evandro Lins e Silva,
Mariz e Barros è Heitor Ro- '
cha Faria emitiram opiniões
idênticas, desenvolvendo fim.
dàhientádos . argumentos a' respeito.

TRliiS A DOÍó
Reunido,, o Conselho tleci.

diu acfcmpsnluir o pat.acer
do promotor, ou seja, decre-
tar a soltura de tc.elos os in-
diciaeios qué não estivessem
respondendo a outro processo.

Assim foram postos em li-
herdade: capitão Ari Miran-

(Conclui na 8». p:1g\l

-_ij r»

oiicia
íiin Fafor

Esta va marcado para. osi
tem.à noite ha ABI, um-, at.
publico de protesto contra;''
Acordo Miliíar. A. polieia
entretanto, íes irnerditai'. ¦ t
sala, postando-se uma camio
nete de beleguins da rua di
Relação em frente ao local,
Assim déni^istrcm, uma Vév
mais, o governo Getulio Var
gas suas cumnlicidades. ccín:
os fomentadores da -guem
>iiie ^ijeréhi impor esse Acôr-
elo infame ao Brasil. Ii o go-
vemo, por outro lado, mostrou
mais unia vez como respeita i
«liberdade de opinião» —que,
em palavras, tliz assegurar ~
no tocante: a um assunto qut
interessa vitalmente aos desti-
nos ee à, iridopéridênciá Io nos-
sa pátria.

h h



PA-GTNA 2 IMPRENSA POPULAR

Disosiesm
,,:._¦-.¦ ASTROJILDO PEREIRA

O. _-B.ui-6- proferido tféío.general Cordeiro do Farias, por:apL_o dQ.eaicerramento. da ano letivo dn Escola Superior de
Guorra, é um documento típico, que demonstra cruamente ató
que; ponto pode levar a ideologia ultra-reacionária das classes
dominantes, e constitui, por isso mesmo, mais uma contribuição
do grupo de generais fascistas n política getulista do completa
entrega do pais à Voracidade doa monopólios ianques, li' um ino-
.rameiito de propaganda do Acordo Militar Brasil-Estudos Uni'
dos/Por conseqüência, um instrumento de propaganda aberta e
cíniiéa da terceira guerra mundial preconizada pelos magnatas de
Wiill Street e sousfgertorais do Pentágono.

O' general'Cò-déiró Üé"Farias assume no seu discurso uns
.res importantes o graves de reitor universitário, assim uma
cspícle d. Pedro Calmou fardado, e com essa atitude melo sole-
né'e melo ridícula impinge nos seus ouvintes uma série de consi-
doriiçõcs mais ou menos besuntadas do suposta filosofia estrato-:
glcá'è çolítícn, Tudo .om o objetivo de justificar «cientificamen-
te* o- atrélumento do Brasil ao carro de guerra das Estados Uni-
dos, a alienação dn soberania nacional em m_os do Departamento
dé Estado, á submissa»' econômica do nosso pais noa lntorôsae»
imperialistas nórfe-amorleonos. Tudo muito grandiloqüente, mas.
debaixo da vistosa casca grandiloqüente! o miolo podre du traição,

¦Str 13 l? T052

nor le-ainericano superantence os
nterrogaiórios ds quartéis brasileiros

WSSSmWk
I ** ty«. "*'<M-- *U inu.oi.a,
(Urochado da Rocha, tomou uo

Testemunho de um ex-sargento, que declara em caria aberta ao ppvo: 
no Cmamtt uma alma úmttútt

"Os eniregulstas é que deveriam estar sentados no banco dos réus,
como legítimos traidores da Pátria"

A. folhas- tantas exclama o
fe_n«___: -pertencümus ao.giu-
po democrático». üiin,iniv*-«o
.tupQ ^democrático» qos,.,'iín'
.hatlores de negro-, das elites
_e;iiomp-sexuàts, das maqui<
_Mt el.eitqiais.. m.ane.f.da-. .por
madrilhús, (ie-giúig-t.rs,. luos
_andos corruptos, e.corruptores"i.ie- manipulam a opinião'pu-
iliça por meio. c}e ümà."im-
iirensã ò um rádio pertenceu-
.cs.,ao8-grandes grupos flriân-
curas numa',., proporção de
30 %,, dás historietas em' quu-
lirlnhòs; para a' infância... A
sssà grupo 

' .demociático» já
penencem, por direito de an-
tiguldàdo, algumas das «dc-
mocraclns».' latino-amerlçápas
bem-Con hécUliis no. mundo In-
tçíro ní por exemplo, a. Repú-
b'iica'Dqmi))icana de Trujillu,
e.PaiVamá ila "coronel" Chjchl
Kamon,' a Colômbia de iMu-
tçanoGomez, o Peru deOdria,
o Paraguai. do Federlco 

'Chàvez

e. qiitíús que tais.. Isto paranão falar nas «_ on.oç.aclá.»
oliropólas como a -.recla. a
Turquia, a Iugoslávia; a Es-
páriná- Portugal, ou as asláti-
eás-come a de Bao Dai na In-
dochiná _ a de. Chiang Kai
_i!ck' riü Ilha "Formosa,. '

Desse .grupo i-demócrático»
fez- parte o Brasil, cerni'por
conto, uris anos do.Estado-Ko-
vo, o qual foi agiil derrubado
,-V.I. povorenr 19'!,.,. em-consc-
cfu'ônoia ¦ rlò esrnnfíamento-.das
Irordns dr,y-IÍfle)K/P--iS_ r__. rei-
l__.ídà UrJ.70-P-ovi.Atic,i.:,-Os re-
mápcsçEntes. -dòiÊstAda. ¦ Wqvo
Cazeni forca ~ e Isto [ dèjiflè
2,. d . outubro, de 1.4,. .- .para
reJngrç-..-nr novamente, com
por conto no referido.' gyui.o-.cjemnoi Afco»,'. e o 'general
Qorqelro" r)e. PnrÍ.ns,.c.o:mo sé
'ribrv.é um desses rcfnanes-
cenfçâ. i • '"' '

'5Í?.k 'ncoiil.ee 
que o novo

hfari.^iro.,. . a'. esmarçnilorn
maioria .cio povo hraMleiro o'Mi!quer . .lím.fõMmode ver-
d.i;d. íj'a" çlçírioçfacia, uma1' de-
iríopracla; sem aspas c sem ge-iiefals fascistas, uma demo-
cracia rpaimonlé do ,.óvo', e
Por isso luta por impedir a
volta, a ounlquer espécie dn
E...tad'o' Novo , não Imr-orta
qué" verniz ou.tabi.ilota Um bo-
(em por-cima' a fim- tle enga-
Hár-: as .massas, populares.• •O-que Iiole caracteriza poli-Ucttm.hté os regimes, o-' go-
.Vemos, os phinos}; os. homenslo a sua posição em face do
problema da pnz.e-da guerra.

Uemocracla atualmente é si-
uônímo do paz — o jjor isso
mesmo todo» oa povos sem
ü..ccs&o afio partidários da
paz, lteglmeu, governos, gru-
pos ou homens que querem e
ireparam' a guorra —• mesmo

quando falam também do paz
demagogicamer.te — esses
não sao demociatas, mas pre-
csamente o contiário, pois
seus* interes.es, pensumcuios
e ações se opõem de tudo em
todo aos legítimos interesses,
pensamentos o ações das mus.
sas populares. Esta 6 a posl-,
cão do general Cordeiro de
Farias e seu grupo de gene-
iais lasclstus, esta ê a posição
do governo foudnl-bmgu.s de
Vargas, todos ôles desavergo-
niuuUunento a serviço do im-
pL-rinlismo. ianque.

A recent. resolução do Co-
rnitô Nacional do PCB sobro, o
Acordo Militar nos oferece, a'
par do uma analiso nproíuri-
dada do seu conteúdo, uma
caracterização viríoros.. e exn-
tá de tôdá a política externa o
inlcrna do atual governo Var-
nas. Ela nos mostra' como o.
por que so aconttia a cçntradi-
çlo existente enlie aà' mãssaá
lioputnvea brasileiras e a poli-
tica de traição nacional desse
governo: >

«O povo qiier paz, pão o li'
herdado, quer &\ indopépctôri.
cia do Envíili enquanto Var-
i;ns, servira] dós -Inríterlnlistn.
ívmerlpancs'.- c-licfe dn mino-
ria vende-nátriá"'çiue governa
o País e çlèsêjá uma r;''..i'.n:
mundial na nspòratíçá fj^bòhs
negóciosi esfomeia o p.\'o,-o
tlcS-üicüdüiá fi reQç&ò '-ssin^ul-*1
ní-rlrt contra todo. o. patrlu-
tas com o pbjptlvp ile levar n
PqJs à fiierra e ratisfiwr as
e..irr. nolns de ' seus patrõesnm»rlcnno.j>.

O cllsèursp no gçViéràl Cot-
deiro de FnHr>>.. e-tá òrl.ritnV
do por essa linha vonde-nátria
a nue al"d» a fesoliié. oi do
C, N. do P. C. B.. o os anlnii-
sos que tem recebido da nior
':ente nue hã ne"te pais. des-
de um Hnls Mopteiro até tim
i hnt"nvbrl:ipd, p-ssWdf. pe'o
.-lírnfr.int^-^Tro rio Tn<»A. <.i0
nma cotiflrmnc^o cnbnl ilftiio.
t'lr> fi por sua vez uma conflr-
maçltò plrna da lii.tezn com
""ato n citado rp.io.rjr.ilo ciran-
rcr!_:oii a política vonríp-p^tnn
srrrulria nre<;pptnrow.te P"la
minoria qne delem uns ni:íos
venais o governo deste pais.

Para Rainha da Pa?
..Y_ _.„_•*!_. ¦••""•••?••••»•»•»•»«•

Clube

Em carta aberta dirigida ao
povo, por intermédio da Asso,
olaçtto Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem, o ox-aar-
gento da Aeronáutica Hélio RI-
beiro de Carvalho presta ou
seguintes esclarecimentos sô-
bra as supostas atividades sub-
veralvus iio seio daa forças ar-
madas;

«Vive o Brasil, nos dias que
passam, um dos mais vergonho-
sos períodos de sua história. O
Inquérito Farsa, em que foram
envolvidos os patriotas . daa
Forças Armadas, tem o objeti-
vo único de fazê-los calar pela
violência, - pela coação e pelo
desrespeito à Constituição, para
que, dessa forma, n nossa Pá-
tria seja aohlnoalhada e" expio-
rada, com o povo divorciado dos
acontecimentos, mas Isto, ja-
mais conseguirão, pois não há
n- Ia que faça esmorecer o espi-
rltó de luta do um patriota
consciente.

Não 6 por acaso que se n'1 n-
dem patriotas no Brasil, Isto
acontece porque os verdadeiros
patriotas denunciam, corajosa-
inonte,. à Nação, o que está sen-
do tramado pelos' vendilhões de
nossa Pátria, nos balcões dos
magnatas Internacionais, tra-
ma esta que consistia c consiste
ainda, porque o perigo co-tinír.,
na ontrefrá do nosso Petróleo
á voracidade dos trustes, bem
como do forjas ns rlt/ilõsàs ml-
noiT.is do solo pátrio o a entro-
ga, também, da Hil.ia Amaria-
nica. ftste crime, se consumado,
transformaria o Brasil de Na-
cão Somi-Colõnial que 6 à con-
dição total de Colônia cb impo-
rinlismo ianque. Os que cleOn-
do.m esta posição entregulsta
são. os quo doverlam estar
nps bancos dns réus, como lcni.
tljriós traidores da nossa Pil.tria.

Foram os patriotas (ias Fôr.
ças Armadas que, Sinalizando as
nromèntes c sentidas . iTlvindtca-
çcra da Classe, se reuniram no
Clube dos ¦Subeoflclaís o Sar-
í.Tcntos da Aeronãiitida, nn glo-
riosa Casa do Sargento do Era-
sil, Casa do Sargento do S. Pnu-
Io, Casa de Sargento da Bahia,
C'isa do . Sargento ; ds Sbifílpo,
Casa do Ssrgento do Rio Gran-
do iio fíiil e mais 43 Assoolag-is
da Classe,' para, dossa forma,
iniciar, gríulúálmr-ntè, canina-
nlio.s que os leyarinm.a coniuis-
tar o direito de voto para os
Siibòflciáis, Subeteiientes e Sar-
gentos,'que, alina, não atende
aos justos anseios do3 mesmos,
porque podem votar e não ser
eleitos; a conquista do abono de
Natal do 41», o Código de Vonci-
mentos o Vantagens dos MiliUi-
res que, infelizmente para os
novos companheiras nenhum
beneficio trouxe, e as da Esta-
blidade e Estatuto dos MUI-
tares, os quais vieram do Poder
Executivo com uma. série de
injustiça para a Classe, e que
ainda não' foram aprovados.
Apesar das perseguições quò.co.
fríamos, não arrefecemos em.
nossa atuação no sentido .. dè
conseguir uma vida mais amenu
para nossa Classe, tendo ihelu.
slve, o Ministro da Aeronau-
tica vindo a público dizer quo
os Suboficlais e Sargentos qua
lutavam pela melhoria da Cias-
se e pela sua Estabilidade --

contratos que se renovam ao
completar períodos de ti .Ia anas
até concluir 25 anos de servi-
ço, época em que podem obter
a reforma — eram maus bra-
allelroa, como ae a luta pela
garantia de uma vida melhor
constituísse um grave crime
O crime de não morrer de fo-
me.

De que me acusam? A prin-clpio de comunirta, porquesempre lutei om defesa dos
interesses da minha classe,
f/ela liberdade e indeperidên-
ela da nossa Pátria, contra o
monstruoso «Acordo de Assis-
tôncia Militar Brasil-Estados
Inldos, que tem .oor finalida-
de legalizar a situação jáexistente, semi-secretamenlç,
de comando americano paiaai nossas Forças Armadas quese transformariam, oficial-
mente, - em almoxarlfado de
material bélico do Exército
americano, Esse «Acordo Ml-
htar» que, • acintosamente,
oonga o Brasil a mandar
tiop.is para servir cio buuias
tic euiiiiao para a3 uvemurat»
guerreiras do imperialismo
americano, náo enconirara Oco
neste povo brasileiro, amante
que é cia PA!_ e ua liberUauu.
Lembrem sa aqueles que que-rem entregar o Bra.il ue mãos
beijadas, quo os patuotas náo
duiiiiein e estão dispostos a
u^íeiuior eom intraiisigcnv.a a
nossa soberania -- conira es-
-c crime cie .lesa Pátria, ü
..ovo brasileiro n&o è morte.
iiârio para compactuar com
eisns aventuras criminosas
quo têm como finalidade es-
ciavlzar os povos üo mundo
inteiro, nem tampouco, consi-
dera inimigos da Pátria aque.
ii. que exigem tios fazedores
oc guerra que tomem o canil-
i.-iio cia PAZ. O «Acordo Mili-
lar» que. nos querem ini-
'.mgir se earacioriza yeia sub-
scrvl.neia cios seus tíc.enso-
us que, cegos pelo delido ga-
nancioso — se esquecem de
que tomos uma Constituição,
üiijò Artigo i.« proíbe o Brasil
de participar em gueiras.dè
conquista, em guerras irijus-
Ias. N

Essas prisões tem todo re-
quinte do sadismo e fobia ànM
úv.-mocrátic:a. O pouco que res-
lava cia CotistUnição do 191(5
foi ragado; as invasões de
lares a altas horas da nollo
e pela madrugada se suce-
cí.nm; prisões do oficiais p sar-
gentos em celas, eram co-
muns. Hoje eu o os demais
.somos acusado., de incitadores
à indisciplina, única saída
airanjada para nos processa,
rtni, pois não encontraram,
como não podiam encontrar,
crime em sermos patriotas.
Sc indisei.olina houve, não foi
de nossa parte, o sim claquoi
les cjue, espancando o còagin.
do militares o civis, desrespoi-
taram as Leis existentes em
nosso País. Um coronel!!,
agindo arbitrariamente, pren-dc oficiais e sargentos deixan-
do-os durante meses em si.
Inação da incomunicabilida-
de, sem direito a "defe a, numa
verdadeira afronta à dignida-
dc militar e aos próprios re-
giilamcntos militares. São
éies que desmerecem as nos-
sas Forças Armadas, deixan

Kdtórloj» em quartéis, confqr-
me pré-éncie! às duas horas
tia madrugada do dia 5 de
Junho deste «no, data da m\<-
nha prisão ilegal, como o (o-
ram as demais. Mas os ea-
puncadoi.3 que tôm ps'seus
representantes ni&xlmò'.', no
lenente Sàrtorl, da Aeronau.
tica, Cnpltao Adriano e Tenen»
te Ávila, do Exército, Cap.Saii-
ta Cruz, do Corpo da Fuzilei.
ros Navais e o,,Çoryncl Senffa,
que chegou a '£>òhtó dç 

"inán-
dar. presos," sob. sua guarda,
para sprem espancados.;.,na
Polícia Política, náo represai
Iam o nosso glorioso Exército,
pois eu e os.demaú patriotas
que estivemos presos em vá-
rios quartel", .continuamos a
considerar o Exército Nacional
como democrata", còm exers-
são dé alguns oficiais !ebmo
oj supra-cltados, é alguns ou-
Iros do 1." R. C, 07, que pri-
mam pelo método ae brü:
Ul!dnde nazista.:'.

E' inacreditável que o nosso
representante na Comissão de
niroitofi rio Homem, da O.
N. U., 'svantnssç a voz, me-
ses atrás, para protestar çon-
tra espancamentos e torturas
em nrtrões nos países semi.
civilizados e no entanto', dès
uonlioçá que nqui.no Brasil, o
que mal.i se fnz 6 o derospoi.
lo a inte .riri^dc fisica o mo-
ral dos que tôm a Infelicidade
de enlr nas súns mapmorrns
nu de enfrentar os.pficiaii es-
pnriçncló-ós. quo enxovnlhnm
n bom nome do Exército Na-:
cional.

Deixo consignado o meu
apelo a tndo3 ps patriotas do
norso Brasil para que intensi-
fiquem com ardor a luta pelnsmais sentidas reivindicações
clu povo brasileiro o que lu-
lem por um Brasil .é-Hz paraos brasileiros, pois qúe estatorra tem dono.. ' • <• -

no trabalho de Imposição, aos
seus paro*, da ratiílcação do
AeC«.t1o Militar, O povo deve
mwca.lo. Já h* dias vimos
¦ua atitude da «lumpen».
tentando açular os raacionà-
rios mais hidrófobos no sen-
tido de que, por meto do pres-
¦da t de as-uadas, impedls-
sem qua « deputada Morena
usasse do direita de combate
ao infame documenta,

D<jpo's fo| q eínetrtculo *>•«çe.iicrar. conenao mãeeoro-
Bnmente petos,-quatro cantos

 IMPRENSA POPTJLAP
Diretor Kcspoiifi/ivcl

_^ ™.^„_„„..™™-

Re*J_{ío".¦¦» Aiimlnistraçübt lluí OiiHtnvó Imcerdr", ÍU'-snb«-»|o
^:\:r¦,'..: \'...¦'¦.-. vvn.mmmt .. , 

':. 
.v

:..' ;; Admlnlfitraçlio - 22-807'
XerincSb - 3'i m\ '.

i,' VENDA AVULSA
iViuu-ro do clia . ....,.,.,,.,... 1,(10
átrusudo , . , ,., .....,.,. 2,0(1

.' "•:.,. ASSINAT1IKA8:
1 ano . ,..,,,.,,,,.  20000
8 musw . ,, ,...,,,, iao.no
3 meses ...,.,,.,.,,.,,, 70,00

Via aérea ou sob n-uistro noslal acrescidas das desiiemis
.erresnoiideiiteii,

TS!^irzJrS m%^^
ciuem cercava aallnha, pare.f. .pi«-»< yiftnntnden ija^qrlta./ o
-im d. núe d.slstlssém d. la-
lar sôbj© Acordo, precip'*ítn-i'o-se ass.m o encerramento
<?cj discussíío.

E. se sr. Brochado não é
anancis um homem eme sç
vincula fort9Ír«?Rte à reac9o
«rictjva» ds Vcracts e . aosKÜòssfts» Imperialistas." Indl-
vificinimePtp, der i^b imnrft,.-
fií?'o rnrm.slva. Embota nfino-
re! do ÉsçoVcí-ji nunca porf-»iAter nqssnr^o de recruto, pois -

s?r»iiío, nor »-'ta de confro-
le n.rvn .o. E' homem cheio*e cacoete.. O majíl.ar m«itra-—.aI- >w»'»«inmí|ntn, n«"i»t"»'v'd_'<. ri» ffffiirei ri», df.se.
pVq ar>''~"-'if), a T"frotlrrar em
tiflpi», M"l*. Foiihrnio, e"iA"«mnre hfltflnrrinriij »w»t «er.
"a mt tVipytinrií) npr»o<!"*^«'"tl'»"". mrl'-ryj a ni hrnTw! T* .9 o—»n Ilin P.K-Wl-ft rii.*lnl»(.Trr».
rnfíhfff rt j»inrri..ii_~^n $ n fa.

«».-.,, „_v„ ^nj-. „__.,. ^fl rí„K-wHhrifln., ("-rTfífrprio

I W^WWy^W^^Ww^ §

U ÀN'i'i-ai-|lll4'4 li_.HU
O matutino de Chateaubriand publica uma ourrespuiul.ii

cia de Püiis,'assinada pylo sr. Abelarijo da Cunha, sob o ti
tuloi «Ainda o nnti-seniitismu (joviéticof) i'ra;#.-H(< do )nnlr
uma exploração em torno cio proc-uaso -,de Praga, ouüu foian.
condenados á morte e. exew.ita.d08 pela "justjija. do. povo tcliec
SlaiiBjcl e aéu bando de traidores e agentes dos aciviços de ei>
plonagem norte-americano e inglês.

O curiosp é que esua' çorriispoiidShclá fornece elemento.
para desmentir a existência, de qualquer sentimento ou pwnpa-
nha anti-bemita na TbliécosrJVii quia, onde aliás - cumo um to-
das as democracias pqularèg i4 qualijucr. diijcriiitiiia^âo ruoial

6 punida por lei. Diz o sr. Abenu-do;
«... o íiiinistro </« JtiAtlga qttu ordvimu a execução dos réus

conformados ¦ cem o suplício ínfaiiiuntu da forca, Stvfan iiais.
6 de origem judaica.» •' ' '

Carütos, d sola*n «nnr.tn.
Crrrn fprlq pt!,e coni,j«f0 fi*.

.""inanTrio, ft rn-rsr rn1. r>te-

pnVft n"*nrillínrri a jmwyfi^nSf,
io um mac. .co de loja de fc .inrir.pc.ofi, solto na.sala de ses-"ces com feda corda, como
preçent- rio Panai Noel doembaixador americano.

QUESTÃO DE SISTEMA
Ainda derramando lágrimas

de crocodilo sobre Slausl.y,- <>
«Diário de Noticias», em edi-
forial .saiutse com estu:

«Melhor taxa que ciasaasi
nassonv pura e simplesps-ate.

no j Seria talvez mais humano.

Propagara/W
O VvOnaresso- ans

dçceito menos Indigno . ,3 re-
vlstir o c.ssassinio das aparên-
cias da legalidade, com pro>
cesso, testemunhas, advoga-
dos, juizes, para tudo termi-
nar como de antemão já sa-
bido.»

Tomemos nota que o «Dlá-
rio.de Notíclas>, na certa ba-,
soado em informação confi-
dencial da embaixada dos Es-
tadps Unidos, já sabia que

012 C? 10
Po

ÍS^Sil? movimento carioca pela paz acs conse^LHOS DE BAIRROS, EMPRESAS EA TODOS ÒS PARTIDÁRIOSDA PAZ - LUTA CONTRA A AATir:Cã.ÇAÒ TiO ACORDO
o MnvmrM-rnMILITAR B^ASIL ESTADC^ UNIDOS

P£ f™NT,° CARIOCA plqup-iiique., podlr o apoio d_
^ nl ¦ , ^m * Sfiguln!" club0». «ítt fabricas per
1 Tt.*^*03 &m™ aorialldades VoitraecntWi

- - • ;-.?—— >-.-.,.-«»..M- 4.0).— Visitar peraonallda-g nr clubes colegas, fabricas, por- des nos bairros pedindo seu
de bairros, empresas eVa 

"t^do,'. "K 
SgvSf *S?S* "* 

* *** C°n''m * ^

uno rocleuil. t^.de saudação ao CON-

pois como todos já sabem, só do, servilmente que america-
podem continuar servindo por' nos superintendam «interro-

«Em Viena, de 12 a 19 deste
mes, funcionará o CONGRES-
SO D03 POVOS PELA PAZ.

Duruntis ôese periodo, torna-
se nocensario uma grande ntl-
viclade dos partidários da P_r,
propagando junto ao povo a no-
tida desse auspicioso aconteci-
mento.

.  tetratürada a Coibi©
^^^m^^^^«i le Defesa h Pdrobo dis

130,00
400,00

20,00
15.810,00

370.-00
108,00

AUUIíüAÜAÇaO
EtNANCEIBA -.
Japerl *...,...,.
Jllia do Gpyerriailor .
Huniaitá .-. ,.' 

','.',?,
cv.y..-.:-:..-....
bonsucesso
Çoútrp Torra ., ...
COTA, DÉ FINANÇAS

¦ Os amigos e ajudistas já co-
bl;iram" 44,0% da cota deste
mês. .. IVIarclinmos' assim 4.,commnplas persiiQctivas, pura con-
seguir qs cem por cento, bas-
tando para isso' qúé" as "comis-
soes e o"a janiigos.,'. acelerem o
ritmo de trabaiho, principal-
mente a coniissõesf que ainda
estão com o trabalho atrasado.,
Tçmog todas us condições parasuperar a cota deste mês; mas
para jsso- será preciso a cola-
íiliráçHo dé todos os verdadeiros
ajúclisths. Vamos pó-rtarito' tra-
balhar com maior ânimo, paraconquistar mais esta vitória nu
batalha üo' 

"ajiídismo. 
Tudo 

"feia
coliorturá dos 120 .mil cniV.ei-
ros! -¦¦ ¦ .-. ¦*  •¦••
l)0f,S'*MÍL'SÓCIOS

Não vem., rece-chdo por, parte
dos clubes de. ajuda, por parta
dos clubes de ajuda a atenção
que devia.-'ésta caitipimlià/' quo-eri.--cqmo ófijetvvo-:elçv,-ir-'p-'r:'
Ê.DOO ó niimero- de "associados
-b-MAIP. Até agora, não con-;.e:guin.b''s"'ultrapassar,/ós"".' 40
t*'or 

'-'ceiito, 
o que representa

.íiiüitò- pouco. As condições
párii cobrir á cOtnv bastafite
rjué -ós *' amigos -e" ajudistas,
prLncipalhiehte os : clubes da
it.íuda, se -joguem- na :. campa-
nha, realizado visitas,- coman-
_oã,-:eté. Lembrar, os também!

,que os sócios podem ser arre-
girriontados cm' festas," prbeu-'
rando- todos -òs --amigos - -- pre-
sentes às mesmas. Vamos p.ir-

i tanto trabalhar conv-p •¦ objeti-
;vo de cobrir a. cota,"' 'poTqne
'somente 'desta 

... forma ; cKiigii-
yemos ao-_i.__--do-._mos,'--: erm
mais uma vitória. Avante pois
a-jüdista.,. pela . conquista dos
doÍH-mll sócios.-' -.'•."¦'• ¦:: ¦ •¦_ ¦-,
BRINQUEDOS : ";í; ',-. :. tf** !

Antes de comprar os brinque-
dos para Natal, procure se in-

: formai' na sede do MAIP, onde
poderá adquiri-lò por preço ao' 
sou'-alcance. ' . - ¦ -. ¦ •
MATERIAL DB ESCÇITORIO

. ' Do.'Grupo .Zclla. Magalhães,
ireCebeinos 38- biocos.dç papel,
Enviamos daqui .os nossos. agra ]

;decimentoa por esta colabora-

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME .. ) > t • ¦•

LOCAL DE COBRANÇA

CR$

Atendendo ao apelo d0 C.E.D. Foram tomadas as seguintesP.E.N., no sentido dc se am-1 providencias: confecção "da.Aím
pilar e-intensificar a luta pelo j memorial a ser dirigido ao Ss-monopólio estatal para todas'[ nado contra o projeto entre-as fases da industria dç, nosso guista da Petrobrás, organiza-

dorps da Light acaba da rees-
trüturar-se. Sua diretoria ficou
assim constituída: presidente,João Gomes dos Santos; vice
presidente, José Ribeiro dosSantos; secretario geral HeitorEspíndola; tesoureiro, José dos' Santos.

visando ao esclarecimento po-
pular sobre o conteúdo anti-na-
cional da profissão em apreço
e adoção de outras formas dcdivulgação da tese do monopo-
lio estatal, tais como reuniões
em f05tas civico-esportivas, paaseios e pique nique.

Ao mesmo tempo, $ gravo a
am.nça que paira sobre o povobrasileiro com a discussão na
Camaia Federal, em regime do
urgnêcia, do Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos què vi.
sa entre outras obrigaçòes, o
envio do nossa juventudo piramorrer na Coréia.

Estes dois acontecimentos
merecem o desenvolvimento do
um trabalho entusiasta e dccl-
dido de todos os patriotas e partidarios da Paz. ...

Neste sentido, o MOVJMHiN
TO CARIOCA PELA PAZ a-
presenta o seguinte programade ação pratica,. coinoi um do?
meios de mobilizar o povo para
participar dessa luta gloriosa
pela Paz e pela Independência
nacional.
. l.o) — Realizar comandos
dc assinaturas ao Apelo por um
Pacto de Piz, com a distribui-
ção de casa em casa do mani-
festo ds convocação do Con-
grosso dos Povos pela Paz.
Grande comando eni homona-
gem ao Congresso cios Povos
pela Paz .domingo dia 15. Será
premiado com a medalha «Con-
gresso dos Povos Pela Paz» o
Conselho que maior numero da
assinaturas coletar.

2,o) •— Todos os Conselhos
de b&irro ou empresas devem
apresentar candidatas a RAI.
NHA DA PAZ e reallsarem um
amplo trabalho de ajuda em
seu favor. Programar festas,

ao 
ORÜSSO DOS POVOS PELA
PA55 (endereço: Grande Sala
de ConcertoB, Viena —¦ Aus-
tria),

LUTAR POR TODOS OS
MEIOS CONTRA A RA-
TIFICAÇAO DQ ACORDO
MILITAR BRASIL-ESTA-
DOS UNIDOS

Conseguir nos bairros e nas
empresas;

l.o) — Abaixo-assinados e
memoriais que devem ser leva.
dos à Câmara Federal e aos
jornais em comissões amplas;

2.0) — Visita de casa em ca-
sa, rua por rua para levar ex-
piicação ao povo sobre o quosignifica o Acordo Militar;

3.o) .— Visitar a Deputados
Federais, em comissões e cn-
viar aos mesmos mensagens,
cartas e toleçramas de protes-
to contra o Acordo Militar Bra
sii-Estados Unidos;

Militar Brasil-Estados Unidos;
6 o) ~ Divulgar a- proclama-

ção dc MOVIMENTO CARIO
ÇA PELA PAZ contra o AcAr-
d0 Militar BrasiUEstadoa UnL
dos; '

7,p) — Confeccionar murais
comparativos, faixas, cartazes
sugestivos. Organizar jornais
murais diários qup devem ser
afixados jim to as fábricas, ven.
das, praças públicas, pontos de
òiiibus.etc. -

.o.) — Programar o reali-
zai1' comícios, passeatas, desfi
les, nos bairros, nas- feiras, es-
tações e empresas de proles-
tos contra o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos.

VIVA O CONGRESSO DOS
POVOS PELA PAZ!

DERROTEMOS O ACORDO
MILITAR DE ESCRAVIZA-
ÇAO!

A PAZ DEVE SER SALVA!
A PAZ PODE SER SALVA'
A Diretoria»,

ADMISSÃO GRATUITO
AO GINASIAL E COMERCIAL

DIURNO E NOTURNO
Como vem fazendo há 15 anos. o

E .1 Sarbosá'
iniciou a 3 dç dezembro um Curso de Admissão

inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS ABEiiTAS - EXAMES EM FEVEREIRO

RUA GAGÓ COUTINHO, 25 - Largo do Machado

NOVA IGUAÇU
i9-.._°"e",08 .à P-^esJ-icao, sem entrada .o sem jnroí, mfxnnm.
í „»?_„' ._nd0 c.onstrulr » Par", da U prostasão. Prcco: Ct$9.000,00. Prestações de Cr? 150,00 ihciisuIh.

liai), do Vendas: Av. Miireolinl Floriam., 1.668. «m JíovnIruusii, din.imiicute eom o Sr. NEVES,

Notas Econômicas
IMPORTAÇÃO DE GíiNEROS ALIMENTÍCIOS
No relatório da Comissão de Finanças, lido ontem na Câ-

mara dos Deputados, surge um dado extraordinariamente
curioso: em cinco anos, de 1947 a 11)52, duplicou o. importa-
ção de gêneros alimentícios pelo Brasil, passando de cerca de

ram forte reduçEo de preços, criando este problema catastro-fico para a nossa economia: aumento de preços doa produtosimportados, redução de preços (Ias exportações.
Em tal. situação, a renda nacional,, o resultado.:-do tràba-lho do nosso povo sofre uma sangria cada vez'mãiõr, em be-900.000 toneladas para 1.800.000 neste ano. Este aumento neficio dos mrecados dos países que dominam nosso coiaér'~- r ^ -• - cio çv_o»inr, particularmente, os Estados UnidoB.

ORÇAMENTO DE GUERRA
Voi sancionado anteontem pelo Presidente da Eepúbu-ca o Orçamento Geral da União para 1952.
O orçamento prevê uma receita de Cr? 84.295.230 000,00e uma despesa cie 34.004.990.741,00. Teoricamente é umorçamento «equilibrado».
Dessa despesa de 34 bilhões de cruzeiros, nada menos de9,5 bilhões destinam-se aos três ministérios militares. Noentanto, tais despesas militares, segundo confissão do re-lator da Comissão de Finanças da Câmara, são as despesas«mais ou menos de rotina», pois ficou resolvido qué, duranteo_ exercido, seria encaminhado o pedido de um .crédito espe-ciai de 3 bilhões para a compra de armamentos para o Exér-cito.

. Sendo assim, somente com os gastos confessadnmènte mi

espantoso, não significa que tenha aumentado o consumo por
capita desses gêneros. Significa,, unicamente, quo a produ-
ção brasileira de gêneros alimentícios é cada vbz mais insu-
ficiente para. atender no abastecimento normal da população!.

De fato. • Segundo dados oficiosos, a produção agrícola
brasileira, que havia passado de um índice 100, no período
de^l935-39, para 174, no ano 1949-1950, caiu para 170 no
periodo de 1950-51. Mas, se tomamos cm conta o crescimento
da população, os pequenos aumentos verificados na, produção
total são realmente insignificantes e não impedem mesmo
que se verifique um decréscimo na produção'per capita.

E isto num país onde dois terços da população vivem no
campo e possuidor de áreas imensas de terras cultivaveis.
Mas acontece que essas terras, monopolizadas por uma mino-
ria insignificante de. latifundiários, piodu.cm cada vez me-
nos ou permanecem, em grande parte, inaproveitadas. O
latifúndio leva o país, nssini, a uma dependência dia- a dia
maior dos mercados. exteriores para a alimentação dà popu-
lação. .'¦'' •¦.. •• .

.: AUMENTAMOS PREÇOS DAS IMPORTAÇÕES

Segundo o S"rV|i(.-o do''Estatística Econômica e Financei-
ra a importação brasileira atingiu no período de janeiro a
setembro deste ..no, a 8. -í.-.!. Ü70 fonelriilas, no. vrl.r de ....
30.(307.580.000,00. Ko .-• .mo período do aiio passado a .im-
portação foi de 7.80;',.._- tinelEidas, no Vclor do ....- :..u
26.173.901.000,00. Verif:cai'am-se, portanto, os acréscimos
de 651.154 toneladas e de Cr$ 4.433.625.000 CO. Cresce-
ràni. também as nossiin importações,-tanto no volume (8,04%),
quanto no valor (lG,9l'/r).

O interessante a nu assinalar é que também cresceu for-
temente o vulor médio''da tonelada importada, passando d«
Cr$ 3.354,00 para Cr$ 3.020,00, ou seja, um aumento de 270
cruzeiros por tonelada. Ao passo que se verificou tal aumen-
to de preços-em nossas importações quase todas as nossas mer-
cadorius exportadas, com a exceção do cafó o do eacáú, sofre-

da, para «ajudar de maneira prática o desenvolvimento doCommoiiwealtli». Assim, h margem da conferência, toma for-ma este projeto do um: «Banco do Commonwealtb», que devei
servir . ao .financiamento ¦ do- desenvolvimento econômico dos
domínios e do Império».

sr. Éden, entretanto, pôde anunciar que a «Conferèn-
cia do Commónwealth decidira que um esforço novo e cletoiv
minado seria feito para conseguir um comércio mais livre nO
mundo». Mas, neste domínio, acrescentou, os países do
Commoúwealth não podem ter êxito sós, e «esperamos òbtéií
dos outros paises-a.colaboração que procuramos», Com este
objetivo, o restabelecimento dn conversibilidade da libra re-
présentaria um progresso importante, mas uma tal medida
só pode ser tomada se: . •

— Os países do «Commónwealth Sterliiig» conseguirem
estabelecer suas balanças de pagamento cm uina base sólida;
2 — ns nações comerciantes adotarem uma política que con-
duza à expansão do comércio mundial; 3 — um apoio finaii-
coirò suficieuto puder ser obtido do Fundo Monetário Inter-
nacional ou de um outro organismo. Nenhuma'data pode liiti-
da ser fixada pnrç a realizaçSo d-s etapas ¦ sucessivas do pia-
no, no'sentMo dò restabelecimento da conversibilidade'da Librft.

O sr, Éden liotou que a conferência não pudera chegar a1ii-qvp_ n <._„«..„_«„_._-, i„ i . • •- .. -..."_T_ "" _¦ sr, lütien notou que a conterenc a nno pim.ra cn_jc«r _
liiôes de efuzeros ^ 

'' "° E1'°Xlm° ml°' 12'5 M" um BcoVdo Bobn "'"a fe.0f.ta britânica no sentido de fa7.^rlhões de cruzeiros
Mas.são despesas de'ordem miltiar, com fins evidente-mente bélicos, muitas das que se encontram atribuídas nasverbas do Ministério da Viação (construção de estradas estra-tngicas, ampliação dc ferrovias de minérios, etc), do Ministé-

.rio da Justiça (verbas secretas para a policia politica), alémd.s 4 bilhões do «plano Lafer», obtidas através de um empres-timo interno compulsório e de empréstimos cm dólares nosEstados Unidos. Pode-se dir.er nue- reunindo-se'todos esses
gastos, as despesas para fins militares e de guerra, no proximo nno, abarcarão mais de 60 por cento de todo o or^ameUto
da União. • ' ¦• .¦

COMERCIO MAIS LIVRE
LONDRES, 11 (Edpuard Dillon, da France Prcssé. "—

Um dos resultados da Conferência Econômica' dò Common-
wèaltK foi anunciado, esta noite, na City, quando o sr. Antliony
Éden recebia os jornalistas em Wcstminstcr: Com o apoio do
Banco da Inglaterra,uma companhiu bancária vai. ser.íorma-<

modificar o íc.-rdd geral' sohre o comércio e as tarifas ndu"'
neirns,'de maneira a poder Intrnrluzir no seio do Common-'
weallhl hovas tnri.as prnfcrcnc^is. . •

A Cprj.õiVncjá dçc.dill certas revisões rio aonyio com (is.
membros do G.A.T.T.- (General £gre.mn>ht of Tcrif...'.•'H'
jf.de), p?.rn rt}'eJ'h..O.';{l.Btêt .i .*a possa (•onlmüar a'lmporfiíi'i
s.m imp.-r djré|toai (1os p:-""s do Cniftmo. \voaltli, certas
m.erçadcriiiáj r--."..;"o se fer c'¦' An n runiérí.tnr an";,. f^ri^-s
para corii ontroi países, a fim do protegei* sua indústria ou
sua agricultura'i

O.sr. Ednn salientou, finnlmonte, que a Conferência ado-
tara-três objetivos, pnra a realização das qtuvs ouraram tri*»
meios. Os objetivos são: pôr fim às crises recorrentes, pórfim às políticas de restrição do comércio, restabelecer a esta-
bilidade das finanças externas da zonu.dò esterlino, em seuconjunto e dos países que a compõem. Os meios são: jíblítí-ca" financeira -firme em cada país, desenvplvimeiito econômi-
co e liberalização do comércio mundial.

üiUiimvy era Um espião nunc
aineiitanu -- e por isoo deu,,
^aanyauí- peiu i/uyo ccuccu •-
aillüb I|H_B(llO ílllt! .-MU....,,

,,..-.••. ,:~-. _- l-M- — .- UJ $011..
teniveis cnmes, mcnit,ivu j
..lOu»; líiil e J.J,tílil_Liii<»uil (ii.
uiii nefoi nacional cciiec., iii.
^ucia ete *e ui_,ia anii^o, ove»
na. .

rorém ci mais importamt

cie INüUciaa» é que eie prelo
Ve ciuuos iiiecociuS. Us met.»
uUtí U(I iJOuCiil 

"uU Vu.u..o uO
matar o operário ALair.' In
lenzmenic para o jornal cie
_r. v-iaucii. i-aniac, nus de-
liiòc.iácias popuiares, m.sino
OS UlUia lUúOoOS iiuinigus uu
in,v'o. icm pussiüiuciacie ue Ue
-onuer-se perante A Iusucu
on, horror!
o Ctiii\uoH
-.v/ ..-_w-r_.yi.SMO

O sr, Carlos i_acerda, In-
venipr das piores patifaria.
poucicos, ycm . há cili _ tne-
.anuo ussu.siui" aigutis ueiiu-
lacios ti poiltiCuS yaeiiaiiie.
uu» u uiiüduua de i.ayinü, à
uitacior militar do Egito, Nou-
tro dia, numa evidente ehan-
c(-iés_n para evitar a puuuca-
í,ao imcKiai uo mqqéiiio in
Uaneo cio Brasil •— Iquauto
o _r. Laceriiu terá levado nis-
tpVj*"".. escreveu um afçigo:
«Nagulb vem aí*. Untem. -
Hi-.Vi&i <.íoc tuuusinuii. ue W'
cidos, procurou intimidar com
o'menino recurso tocios aque-
les que niio pedem cadela" e
processo para os: grevista e
seúu liueies,

Apus expor e defender, em
inássudos parágrafo--, a ver-
oâo patróiial sobre a greve
iosi têxteis, ò escriba da .Tri-
buna dá- Iftíprc-nsa», afirma:

«A máquina na intriga e da
ttóâox..',em está em movimen-
to. isto vai acabar como a
argentina ou como o Egito.
Pois entre um e outio exem-
pio, entro o triunfo da ma-•obra golpista e comunista, e

> surto de cesarismo militar
para salvar a República, os
..lemocracas conauzem-se co-
mo doldivanas, tentando en-
.'rente, a demagogia, a povo-
ados com as suas responsa-•illidades, a escondei a cabeça

atrás do relatório Teixeira eu
do petróleo é nosso».
flAGUIB E A SENTINELA
PERDIDA

Aquele que para o sr. La-
corda é o candidato a Na-
;?utb, para o sr. Augusto Fre-
derico Schimit, nas paginai
do. .Correio. da Manha», se•iílcjura uma «ne.ntinela per-dida., e êle dá o nome ao boi:
é-.q- general Curdeiio de Fa-
!';'a_', Mn;s realista, o poeta
dublo de agente da Duperial
i.5o tem muita fé na conspl-
."irío.dos .salvadores da Re-•"iblica» (desta Republica on-',_ mandam òs sócios e ami-¦os de Sçhmiilt), através de

um «surto de cesarismo mili-'ar» como o que houve no Cal-
ro. Diz Schmidt:

«As palavras nfio fundO'
iam, não alctam, nfio eomo<
vem mais — nem as do gene--al Cordeiro de Farias, nem
as que escrevo nestas colu«
"as: não sei porque as esere.
.o ainda alias, convencido
'me estou d. viver iodando se.
mentes ao mar, cansrmdo-nie
.. __*i«'-iJurlo.n.e em vão.»

_!-adiante: •:.".....¦•.;,',
«Encontramo-nos em plot-'tuesrffo ào hve os povos mal.'Tatojdos pela guerra O easo

l_.*Rrr.H não . o.dcr r*'^ na-
inrpT de.<! nar" .¦:' etn d .sen-•rolvlr->_ nto. não é o que se
convencionou enamar crise
•'•i cr.«fc!mnrta: nossa agonia
Va da velhice precoce.»

Nilo á .nnr.m essa tráBrlca
líuãf!. cí dn nnís o nne alarma

1 sr. Schmidt. ti.m o oue as-
'iista o sr. Lncerri.. O ori-
,vi<_ro • cnntlm»! aumentando"eus- hicro» de industrial e
'•M:\ dç ferro, e o s. .undn
•,'ii'ff'orf_à com as sobras do
*"stim. O' nue os .n-ivora é
¦'ue o povo estft se ermiendo
•intra tndq pssa m!«*rin".'[ .m N"""!!., nem P-ron. O
"lie no. e vir anui e virá mui-
,, hr.vé, . ou*r- co^a:- um
•"vfírno democrático e popu-'nr, - -

(MM >vOE
GREVE"

l,:riA, 13 (I.P.) — Aír.da'.:',i. ro~err.:to á qrard? gro-
. fò* -9>:fois, veTlficada hn

Nftãã mprjoã de 515 fabric.s
n\ir\ tn.-' .(e 35.000 .nem-
.Io". 'J.çy;m qMado!.. con.tl

tuliic.ò uma das maiores
mnr-lfcs.sçõss até hoje vista
,rio país. Sua causa foi a re-
cusa de aumento de sala-
rio da firma «Peru Lana».

\
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A.«ASADO
0 FUNCIONALISMO

TEREZIN A, .12 (Do corres-
pphdente) — Os fimcionárle-
públicos federais, aposenta-
ivos, residente nesta eirlade,
estão em atraso no págàmérj*
lo desde outubro, tendo sido
dirigido pelos mesmos um te-
Irgrama ao ministro .da Fa-
zenjda protestando contra o
atraso e exigindo o . crédito
necessário para o reteririn oa.
ca mento.
AMPLIAÇÃO
üv ^'-lOPORTO

J. PESSOA, 12 fA.n/ —«o*
llcias aqui divulgadas Infor*
mam que vS'o ser ampliados
i campo e as pistas do aero*
porto de Campina Grande, de-
rendo ser, também, construi-

da uma estação de passagei-
ros li
INCÊNDIO

FORTALEZA, 12 (Do corres-
pondente) — Irrompeu vio*
lento Incêndio num prédio da
rua Sena Madureira' ,onde es-
tá localizada unia pensão,
registrando-se cenas drama-
ticas. Os hóspedes correram
para os telhados dos prédios
vizinhos, querendo escapar ãs
chamas. Os prejuízos são
avultados.
INFANTICIDrO

BELO HORIZONTE. 12 (Do
correspondente) ¦—• Foi encon*
traria morta, embrulhada em
um saco de cimento vasio,
uma criancinha no bairro de
S-n, Lucas.- A polícia está à
procura ela mãe assassina.

EDITORIAL

A.MEA0ADA A CIDADE
DE FICAR SEM ACUA

Volta o Sr. Aristides Saldanha a denunciar as
cal?~úlosas conseqüências do descalabro da 2a.
Adutora -— Urge a perfuração de poços para o
abastecimento subsidiário do Rio — Cr$ ....
14.000,00 dos vereadores, funcionários e jor-

ppi-r.*--,s para os têxteis em greve
«Venfio mais uma vez à. tribuna -

NA CÂMARA
DO DISTRITO

decla-
rou na tarde de ontem o vereador Aristides
Saldanha — para alertar a Casa e o povo
do.Distrito Fecieral sobre á. situação da clio-

nada 2a. Adutora*. Fala sobre o problema da água, tendo era
ristfi a emenda n' C. que pede um crédito de 30 milhões de <am-
teiros para o serviço de perfurae^o de poços de abastecimento
subsidiário da cidade. .'Quero declarar — acrescenta — que
devemos, com a maior urgneia, aprovar esta verba, senão rn-
forçá-la e até mesmo dobra-la, isso porque posso dizer neste
momento que estão confirmadas as denúncias que fiz à Casa
ie que a 2a. Adutora está irremediavelmente condenada-,-.

Keíéihbra haver üecJara*
io que a causa das' ruí.uras
;ra a insuficiente? camada
protetora dos tubos. O sr.
i-'dis leme prometera uma
resposta, mas nenhuma res-
|òsta chegou a. Câmara. Ne-
nliuma, noticia teve a popu-
láçáb sobre a grave situação
da 2a. Adutora. A verdade é
qvi9 toda tubulação da 2a.
Adutora está Irremediável-
mente condenada. E' ridícula
a espessura da camada pro-
tetora da tubulação. A Co-
missão d& Inquérito da Pre-
tíltürà perde tempo em dis-
cussòesi procurando saber
qua] foi q fenômeno respon-
tãvel pela corrosão do aço.
."ILHA ELÉTRICA

Os técnicos chegaram à
ronclusao — prossegue o 11*
rlrr ria bancada comunista --
q-.ie os tubos da Lock 'Joint
n!;o são fenão uma pilha
f.iétrica. G que impoita é que
houve corrosão do metal. A
letracap (Lock Joint) venceu
i concorrência. E é checado
> momento do povo do Distri-
Ir Federal exigir contas dos
responsáveis pela adminis-
tração da cidade. Fomos rou-
lindos em 300 milhões de cru'-
reiros. A rede deve. ser irnè*
Jlátamentè condenada, esta é
a realidade. A quarta rutura
o ataque foi de dentro para
lota, foi conseouencia de fer*
Migcm. da oxidaçao interna
ios tubos.
i\ CIDADE PODE FICAR
SEM ÁGUA '

Mostra o sr. Aristides Sal*
riaiihà, em seguida, que a ei*
:1a de pode ficar totalmente
pcm ámia. Podem estourar as•luas' linhas, arrastando con*
>'go as linhas da Central do
sraril. Quando vamos assis*
.ir a novas ruiuras? Nenhum
ioeniço pode nrever. E' neces-
lírio a construção de uma
fiòva adutora. Denols, que a
Prefeitura vá exigir a restl-
ItiieJíò do dinheiro nue pagou
A Lock Joint, vá buscar os
300 milhões de cruzeiros do
povo carioca que pagou à flr-
ma norte-americana. Toma-
io necessária também a sus-
,->ens5o dos trabalhos dá adu*
tora do Guandu.

Um dos principais respon*
«aveis, o engenheiro Edgar
Rraga, procura despistar, a*":',
mando que nada se pod- ;i-
ter por enquanto. Ele fei fis-
:al da construção e um dos
principais .responsáveis pela
idoção do sistema Lock Joint
ir tubulação..

O Vereador Aristides Sal-
lanha promete voltar ao as-
tunto. com novos dados, de-
nunclando o crime que se
praticou contra o povo cario-
-a na construção da 2a. Adu-
tora. Os que procuram enco-
l>rir a verdade, todos os res-
ponsáveis pelo crime serão
desmascarados. Eles serão os
responsáveis pelas epidemias
de amanhã, pelo pandemônio
nm que se transformará a ei-
(Jade, ji que não tehí' a co-
inverti rle denunciar a chári*
fageni dç que foi vitima o po-ro carioca. 'Sin homens quecr- tornem e-TÍn-h-osos — con-
r.lul v-i cr, A-ictiripc P-i.lrln.nh"
— ao encobrir o crime, contra
nós' praticado nela Lock Joint,
hlàjs esse rouho em que ain-
da uma vez fi v-lima o novo
brasileiro e Inrirõos. os se-
.ihnrcs rio dólar. o= rrranrlcs
"v.o!oradores da nossa ter-
M>.
DIA nn líEPERVTSTA DA
MARINHA,

A narte do r.xncdbmtf foi
rinsa.r/radi ao Dia do Keser-
vista r-n Marinhai tendo fala-
do sAhre o' assunto diversos
oradores,
tramiM-Tn,,,- AOç.
TJ-rri ,-,rc:

O sr. Anterior Marques po-
i]n ,« nol-iúrá p-tm põrnunlcaro prev-pw-i fio ,1rn?l rop-i-lseao;
<"Jn- tf»o-*1 V*os ^m KTTJVns .Lfííí o
rv^rlo pritreguo S rimara, ore-
íoririàndn -, r->rriscs0 p ane-
landri -".ira ¦ a íf>.«i<Ãa'*.!¦i*/'!"'i»-m
lv. todo- p .novo. Os 'tj*eo',fjes
3o pio r*-> J-no'ro f\p!lc.-*m
¦"•ii''- rolvIn.ílIcrfíSes instas
i"',;• h','"rvr-ii » a fi-isrrantr- In-t-sfl-w -**,« rlptlsfies judiciais
ír-iVipll-li;*,**

n ""nivtor Antenor Mar*•hipç -t-nide".* *m nome dos'-*»Sn11**ii5oros o npoio dos ve*
rcurln-». nu*- fminnrKm na
ll>H 4o 5r."rl-)r|(»/1«df aos gro--f«*-i« -i„ «(«riif^tn ri» Fla-.-io
• T^-fll-ie-on* rInPln ri» .Tatipi-•n «r^rBiio». • ',(,4, „ verpa-
l->- vmirdn vt»ira Filho, pre-
iM*n'# i» c*i*mr» Poi arre.

1-1.900,00. Além rio.-; vereado-
res, a que se referiu o ,=r. An*
tenor Marques, também se so-
lidarizam com os tecelões em
seu justo e humano movi-
niento reivindicatóriu os fun-
cionários da Câmara e os jor-
nalistas da sua: b»"^?':'? de
Imprensa.
OS DIREITOS X<t
JUVENTUDE

Uma comissão aí jovens
visitou a Câmara, fazendo en-
trega de um ofício aos verea*
dores. Diz o oficio que a Di-
retoria da Conferência .Nacio-
nal em Defesa dos Direitos da
Juventude atende ao apelo de
.jovens trabalhadores, comer-
ciários, bancários metalúrgi-
cos, vidreiros, tecelões. Ex*
.oõe a situação de miséria- o
abandono em qne vivem os
jovem, as maiorps vitimas da
situação atual. Os jovens não
podem estudar nem têm (II-
versões. Assim, os jovens tra-
balhadores solicitam dos ve*
rradores um projeto benefi-
ciando-os com a rcdúç/Vo de
50 por cento no^ locais de di-
versão, cinema, rr.tno, teatro,
cuco, ottádios desportivos. A
redução será feita á base da.
apresentação da carteira sin-
dical. Assinam o oficio: o de-
ssmbarsador Augusto Saboia
Lirháí o trabalhador Josias
Silva, Vice-Presidente da Con-
ferência Secretário do
Sindicato dos Trabalhadnres
nn Indútria rle Fiação; Mário
Batista, presidente do Pindi-
cato dos Vidreiros: Carlos
Sivsekjiid de Mendonça,
Curador de Menores.

OS RESPMSÜVEIS PELA GR
.', .^'" n,°!as divulgadas como matéria paça, çm recados ao governo c através do no*

ticiario policial dos jornais da reação, procurara os tubarões da indústria de lecidos de*
turpar o sentido da justíssima e humana greve cm que eslão empenhados os têxteis do
Distrito Federal, numa tentativa — aliás inútil — dc desanimar os trabalhadores e dimi.
unir a poderosa torrente da solidariedade operária e popular.

Alegam,«os tubarões, sobretudo que a decisão da greve é uma afronta ao mais
alto tribunal do Trabalho, que a greve é lim eemovimento comunista», que só se deve à
inlranslgencia dos operários, pois cies, patrões, são uns modelos dc cordura, dc bondade,
enfim uns verdadeiros anjos.

Todos essas alegações constituem uma revoltante e. cínica mentira.
Quem é responsável pela deflagração da greve? Evidentemente os operários não

se lançam por prazer a esse movimento desafiando por desafiar as forças da reação c a
policia que logo no inicio da parede voltou suas armas assassinas contra os trabalhado/
rse, trucidando o jovem tecelão Aitair Paula Kosa e ferindo vários outros.

Os responsáveis pelo de-
¦encadeamento dessa luta
ífio os patrões e é a política
de guerra do governo. A vi*
da dos operários é miserá-
vel. eles ganham salários
de fome. Os lucros dos irí*
vlnstriais são enormes, jtm
conseqüência da politica de
guerra do governo, a situa-
v!ão -do-- trabalhadores,, co*
mo a dc todo o povo, piora
cada vez mais. Com a si-
tuação se agravando, os
preços subindo constante-
mente, os têxteis a.-ieláram
para os patrões, depois para
n justiça, mas cm r^nhuma
parte foram atendidos. As.
sim, não tinham outra sai-
ela "Tião reco-"'-"• à gr"'".
,?e cios não lutam, quem
vai |ut->r pelo "ão m--- r-s
sotis filhos, p°'a cqnserva-
Co rle SVas rjriVirIns vlrl^s?
Tampouco a erovr é afron-

la ao tribunal. Ao contra-
rio — a decisão do Tribu-
nal é q"e representa uma
afronta á situação de o:-
trema, penúria em que vi-
vem os c.-ieiários e operá-
rias, aqueles que produ-
zem ás grande.* fortunas
elos industriais. A decisão

I
do Tribunal não quis levar
em conta os lucros dos pa-

trões e a miséria dos tra*
balhadores.

Dizem os patrões que a
greve- «é tiirj acintoso des-
respeito e uma flagrante
insubòrdinação>. Fingem
esquecer, no entanto, fatos
como o quj> ocorreu ha pou-
co em Pernambuco. Lá-a-
justiça do' Trabalho conce*
cieu um pequeno aumento
aos têxteis. E que fizeram
os- patrões? Insuborilina-
ram-se contra a decisão e
resolveram não ncala-ln.
passado o prazo da lei. o.s
têxteis tiveram que entrar
em greve pelo cumprimen-
tp da decisão da Justiça.

O que se vê. pois, é que
quando o.s patrões resistem
ã decisão de um Tribunal,
estão no seu direito, mas
quando são os operários
que se opõem a uma deci*
são injusta rio Tribunal, is-
>'o é ¦'insubordinação.- c
«acinte!»

Os trabalhadores lém in-
tclra razHo. já que os <12
por cen*o do aumento con-
cedido na justiça não rc-
rireentam. r>ni alguns ca-
sos nr*m P0 cruzeiros rnerí*
sais. R a prova de que não
fazem grer* por gosto ou
por cprirlcho ( ruir desde o
primeiro momento da lula o

Sindicato elos Têxteis se dt*
rlgiu aos industriais pro-
pcuido a abertura ele enten-
rlimenios. Desde o inicio,
entretanto, ns patrões se
mantiveram irredutíveis re*
'•' '--ando qualquer negocia-
ção.

'0""Si'ndieato 
patronal ape*

la para a intervenção do
governo e 1ulga, como por,-
sui o capital, que pode do-
brar os operários ;)'elii fome.
São, portanto, ns patrões os
responsáveis pela continua-
ção dn greve, eles e o go-vêrno que nada foz para
solucionar as reivindicações
elos lexirtf!. Qs operários?
defendem a vida, não po.dem continuar recebendo
salários de fome, Lutam e
lutarão aié o fim pela com-
pjeta vitória de Mias rei*
vindiençõos. Toelo o prole-
lariárlo eslá a seu lado, u
povo apoia a suo greve, por-
que vê que os patrões que-
rem reduzi-los a siirj.ples
máquina de produzir lu-
cros. Mas Ioda-* as mann-'bras 

p infâmias patronais
resultarão inúteis diante da
unidade dos trabalhadores
c dn cons^ncia que têm
f'" lutar por uma c,-,usn (us-
la.

¦fo O nababo
o o pão duro

Na sessão noturna em que
foi discutido e aprovado o
abono ao funcionalismo pú*
blico. quando o relator da
Comissão de Finanças dava
o seu parecer, travou-se um
ligeiro debate a respeito do
artigo 25 do. referido projo-
to, onde se determina que
nenhum funcionário pr-derá
perceber vencimentos supe-
riores ao de ministro de Es-
tado, isto é, 25 mil cruzei-
ros. Comentando a medida,
o sr. Aloisio de Carvalho ci:
tou o caso dos fiscais do im-
posto de consumo que per-
cebem 40 e 50 mil cruzei-
ros por mês. e, particular-
menfe. a escandalosa apo-
sentadoria de um desses
funcionários com o astronô-
mico provento de *)8 mil cru-
zeiros mensais, enquanto a
maioria dos sbarnabés,- vi-
ve de Ínfimos vencimen-
to:.. .

Acontece que o deputado
Mario Altino, do P.T.B., o
tal que se aposentou re*
centemente com 48 mil cru-
zeiros por mes, estava pre-

sente conversando com o sr.
Alencastro Guinian\-s. Ao
ouvir tais comentários o na*
babo trabalhista fiou ver-
melho, e, com nm sorriso
amarelo, olhou angustiado
para todos ;os lados. Jun-
tou apressadamente os seus
papéis, manipulou nervosa-
mente o «íecho-éclair.- de
sua pasta e deu o fora.

Continuando o seu pare-
cer, disse o rslator que o
seií paecer favorável ao
abono teve' a aprovação
da maioria da Comis-
são de Finanças e não
a unanimidade. Um desses
votos contrários foi o do sr.
Ferreira eie Souza, que sern-
pre vota contra qualquer
despesa, (menos as de guer*
ral. Um senador, então, e.s-
rlareceu para os seus cole-
gar-: -O Ferreira ele; Souza

c tão pão-duro que não rc-
parte nem o cabelo--.
'w Incitamento

à delação
lia tempos atrás, «O Glo-

boi andou publica/,do uma
série de «reportagens* intl*
lidadas «.'Alerta com os es-,
piõess. Trata-se de.um ma-
téíiál cie evidente prócedôn*

cia americana, pèssirna
mente traduzido e adapta*
do pelos èscribas eio USIS.
Agora esse rnesfno mate-
liai aparece publicado em
folheto pelo comando da
Policia Militar, para tdis*
•ribuição gratuita», confoi.
me diz a capa. O folheto é
cheio de ilustra-,-'" de mau.
gosto, algumas írancamen*
te macabras, e tem por ob-
jetivo imediato estimular a
delação sob ei prelexto du
¦•contra-espionagem*.

O material ianque é im*
presso na Impreirn Naciò-
nal, como está dito na con-
tra-capa. De modo que o cli-
nheiro du povo é gasto nes-
sa-3 baixa- elocubracões.
geradí/s pelo policiúlismo
desvairado da Comissão de
Atividades Anr-.-'i~erlcn-
nas. dos tihps como o si-
nistro senador Pat Mac Car-
ran e outros semelhantes
que ainda -agora, no .seu
histerismo anti -comunista
aucíèm mandai: para a ca-
eiei'-,i elétrica o casal Po-
sehbè.rg.

Os incautos em cu-p nião
\enha a cair esse folheto,
provocativo elevem sabor
que se trata de uma enco*
nienda elo FBI. a gesta po
norte-americana, que visa
prender os democratas e
patriotas brasileiros o ."er-
seguir todos aqueles que lu-
Iam pela paz c a intíepen*
iiòncilk nacional.

Horror à Opinião Mundial

Em Desespero de Causa os Agentes da
Embaixada Americana

Agressão física ao deputado Morena e pressão brutal visando os de
mais deputados que lutam contra o infame documento de dominação
de nossa pátria - Compelido o Sr. Capanema a proclamar em nome
do Catete que o Brasil não enviará tropas à Coréia — Discurso do

—— representante comunista — 

NA CÂMARA
FEDERAL

Prossegue, no plenário da Câmara, ca*
da vez mais intensa, a luta do grupo parla-
meritar que vem resistindo às manobras do
lider (ia maioria no sentido da ratificação

do iíuíiiiiu ncuiuii Militar com os Estados Unidos.
No começo da sessão o sr. Getulio Moura leu um memorial

eme recebera dei listado do Iiio, condenando o pacto de guerra,
iniciada a discussão, o sr. Plínio Coelho foi à tribuna, para
concluir discurso iniciado na sessão noturna da véspera, contra
o Acordo Militar. .

Em aparte, o sr. Carmolo d'Agostinho observou que o
controle americano sobre o emprego das íirmas fornecidas eni
virtude do'Acordo reduziria o Brasil à situação de pais ocupado.

Plínio Coelho, prosseguihdo,
.iliinin. que a naçau precisa
ser alercucia comia os ,yeri-

DIRIGE-SE A FEDERAÇÃO DE MULHERES DO BRASIL AO EMBAIXADOR HERSHEL
JOHNSON E AO COMITÊ AMERICANO PRÓ-JUSTIÇA AO CASAL ROSENBERG, EXI-
GINDO CLEMÊNCIA PARI. OS 2 INOCENTES AMEAÇADOS DE CADEIRA ELÉTRICA

A: Federação de Mulheres
do Brasil acaba oe ulrigir
cuias mensagens em lavor ue
üiiiius e Kihèl Uosenueig,
ameaçados ue; monerém na
c.iüeua elétrica a 12 de ja-
nciro próximo:

Diz uma dai mensagens,
dirigida ao embai.-.aaor doo
Liitacios biiidos, sr. Hérshcl
Jolinson: •¦

cA Federação de Mulheres
do Brasil, que congrega cieze-
nas cie milhares de filiadas,
solicita de V. Excia. fazer
thesar no governo norte-ame-
ricano seu enérgico protesto
contra a execução dp casal
Kosenberg, em vésperas de
evecução, em virtude de In-
justa- sentença, provada, em-
bora, sua inocência. Tal cri-
me horroriza a opinião p.ú-
biica mundial, que passa a
ver o governo do sei: pais co-
mo um verdadeiro algoz e lç*
íntimo representante do bár-
liaro primitlvismo, em pleno
icgime que se diz civilizado.

E' constrangedor ao coração
da mulher brasileira, ver que
duas crianças poderão perder
o afeto insubstituível de' seus
pais, se estes forem executa-
cios como ameaça a sentença
ele morte. Serão' duas lnfeli-
zçs criaturas, que apresenta-
rão ao mundo, a marca In-
f!oléve!.de um crime hedion-
do. praticado uos Estados
Unidos da América do Norte,
por seres hum.-r>oc, eme diri-
','r-m nm povo de tradiçõas de'ili°rflade.

¦Nossa 
revolta é tão grande

que hão encontra cxnrp^^s"
nara se manifestar com maior
vp^piencia,

EXtri-IMOS CL^MFN-
n\, EXIGIMOS A VIDA PA-
KA O CASAL ROSENBF.R1.
para que a família norte-
americana não fique mancha-
d.i com o sancrue de pais ino-
contes, que amam a vida e a
1-bprdafle e tem o direito de
gozá-la.

(As.) — Branca Fialho,
presldonte em pxerdeio: Ar*
cellna Mochel Goto, tecretá-
ria geraj>.
d»Mri« Nochel Goto, leeretá-
rio g»r»l>.
.SOUrnARIEDADE A JULIUS
E ETHEL

Áo Comitê Nacional i£o-

Justiça ao casal Rosenberg,
nos Estados Unidos, foi envia-
da ainda a seguinte riiensa-
fc-cm:

<rA Federação de Mulheres
do Brasil, entidade nacional
que congrega dezenas de mi*'
luares de filiadas, solicita de
V. S. fazer chegar ao casal
Kosenberg nossa solidarieda-
de face à tremenda injustiça
do governo norte-americano,
dc que são vitimas, com uma
sentença de morte.

Doe ao. coração das mães
brasileiras a trisle cena das

vísperas de uma execução ãt?
seres humano.-, que deixam
em seu lar dois filhos queri-
dos, ameaçados da perda. In-
comparável de seus pai1-. E'
um crime que a civilização
atual repudia e a mulher bra-
siieira leva seu carinho e seu
conforto ao casal Rosenberg,
esperando juntar seu proles*
lo ao clamor publico, para
que, da pressão ao governo
norte-americano, saja conce-
dida clemência aos condena-
dos inocentes.

Protestamos Junto á Em-
baixada dos Estados Unidos
em nosso pais, a fim de fa-
zer .ientii a repulsa ela mu-
llier brasileira ao seu governo,
a um crime tão cruel,

A força da Paz no mundo
inteiro restabelecerá o lar Ro-
senberg e seus filhos volta-
rão a receber.o'.beijo de seus
pais em gozo de vida e li*
berdade;.

As.) Brandi) Fialho, presi-
dente em exercido; Arcelinii
Mochel Colo — secretária ge-
ral-.

ESTABELECEU-SE 
a.

confusão em torno da,
chefia, de Policia. O gene-
ral Gois Monteiro garan-
te que não tem nada a,
ver còm a. história, e
aproveita' a oportunidade

para revelar que «ainda>^
não deixou o Estado-
Maior das Forças Arma-
das. Será que vai deixar,
depois que regimental-
mente lhe é negada a pte-
sidência do Tribunal?

De qualquer maneira
já é alguma coisa saber
qne o general Gois nada '
tem a ver com a policia.

Mas estamos diante de
uma pilhéria de pouca,
gra-ja: O Senado aprova
ou rejeita a toque de cai-
xa tudo o que o governo
deseja. Havia uma maio-
ria a favor do requeri-
mento de urgência sobre
o projeto de aumento do
salário dos jornalistas.
Havia, mas desapareceu
oa hora da votação. Ha-
via umá maioria a l'a\or
da autonomia do Distrito
Federal Havia, mas de-
sapareceu, e também na
bora da votação.

Mwm
&<à>KjtiFF.

Estamos venclo como
as coisas correm, o sr.
Afonso Arinos a apre-
sentar emendas, substi-
tutivos, incisos e sub-
emendas. Na lei de re-
forma dos militares foi
assim. A UDN, ora ve-
jam, ¦ era contra, mus
apresentava um substi •
tutivo que, se também
levasse os militares á
cadeia por crime de opi-
nião. haveria de sê-lo em
nome da eterna vigiiàit-
cia... ¦

E em nome da vigilân-
cia será por certo apro-
vado o acordo militar ãe
guerra com os Estados
Unidos, ha cooperação,
como dizem as vestais
dos lenços brancos, em
um «plano elevada de re-
«rguimento nacionais»..,

O reerguimento nacio-
nal já, produz resultados:
-— vários mortos e mui-
tos feridos.

Com o discurso do ge-
neral Cordeiro de Farias
a técnica de «reerguer»
poderá ser aprimorada.
Os mártires seriam leva-
dos para o eeu. •.

Pois o general Cordei-
ro de Farias, na gvona
que anuncia, não prome-
te salvar o espírito ? t

?
O.s repórteres do «Diá-

ro da Noites-, do Chato,
foram expulsos da,as-,
sembléia permanente dos
têxteis, mas o vespertino
nada noticiou.

A omissão coutinua, e
a mentira.

Coni a presença ao em-
baixador norte-america-
no, o general Juart-z Ta-
vora declarou, ao tomar
posse na presidência da
Escola Superior de Guer-
ra, que espera vencer
«com a ajuda de Deus>.

Deus, keiu?

Oo.s encerrados pelo Acurüo.
lerininou exclamando que
quando mais não fosse, por
uina questão cie veigoniiu a
lámara não deveria ratificar
e.sse documento.

PUESSAO
Na prcsiiu-ncia, u sr. José

Augiisvli oa a palavra aos
-oi-, primeiros oradores ins-
entoe;, üirahi us srs. Kernaii-
eeo Feria ii e: Adail Harreto,
que cedem á pressão elos II-
ejcres Çu.panchiu c Brochado,
t-esistihuü e,e talar. O ten.'ci*
lo orador era o sr. Joaquim
Viega.-. No momento cm quo
Se ciirigia ,-V tribuna sofre ver-
eladclro cerco dos «yes men..
da Embaixada Ameiicana, (J
representante de Alagoas
pára a meio caminlío. O sr.
Morena exclama:

— Deixem o deputado fa-
lar! Isto ei um escândalo!

O sr, Vjégas sobe os três
degraus ela tribuna e começa
teu discursei, aludindo á sua
persona lida de dc represen-
tante üc nm eleitorado que
deseja um exame criterioso
de matéria tão importante,

UM APARTE
C> sr. Morena a^arteiá;

Protesta contra o ambiente de
pressão, visível e Insofismá-
vel. Muitos deputados inti-
mamente eram contra o acôr-
do, mas estavam debaixo de
brutal constrangimento. As-
sim, ninguém se levantava
para defender o Acordo, to-
dos fugiam ao debate em
torno do insustentável docu-
mento. Morena desafia o li*
der Capanema: Por que não
vinha debater o assunto? Por
oue ficava por trás dos bas-
tidores, impedindo que seus
liderados falassem? Aquilo
era uma atitude de covardia,
contra a qual •."•"testava.

AGRESSÃO
Contra-npartpando Mo-ena,

Fernando Ferrari exclama,
em atitude de fanfarrão, não
ter mee'0 de sustentar seu
ponto dp vista e eme na se-
^unda discussão discutiria, a
matéria. nnrevpltpi-iiio.se do
-ambiente fie liberdade e rle-
bate amplo reinante na Ca-
sa.-.

Morena observa que Ferra-
ri não teria coragem, de fazer
isso. : .' .

Esta observação, esta alu-
são á c.variüa faz com que o
querçmislá Ferrari, como se
locado numa lerida, pouco
depois de aludir ao -j-ambien*
le de liberdade e debate am-
pio» da Câmara, avance para
o represcsianic carioca, em
atitude'agressiva', Morena vai
ao seu encontro e há uma rá-
pida troca de socos e pon;a-
pés, Mas os dois são rápida-
mente agarados por grupos de
parlâíTientâés, que os afastam.
SESSÃO SUSPENSA

A sessão ê suspensa e íeabcr-
la só quinz,e minutos depois.
O sr. Rui. Almeida, manda I
evacuar.as galerias ç tribunas.J
onde nã,o. houvera, coisa aígu-i
ma. Também manda evacuar'
os corredores que çcruani o

! recinto, .onde . Iiabltuálmèhli..;
há dezenas dg pessoas à pro-
cura dc deputados'.; Postam-
se nas entradas da casa tur*
mas dc policiais com ordem
para. não deixar entrar nin-
guem.

Chegara á consciência dos
homens da Mesa que lá fora
está o povo, acompanhando o
que se passa no Palácio Tira*
dentes... Erá o medo do povo.
ENCERRAMENTO

Pouco dpeois a discussão se*
ria encerrada a cano de fer*
ro. O sr. Viegas volta à tri*
buna. Depois de encerrar seu
discurso dirigiu um apelo ao
plenário no sentido de que
examinasse; detidamente o us-
sunto.

Õ sr. .losc Augusto, apressa-
da e servilinente, deeMara que
não havia mais oradores o
que. encerrava a discussão.

De dedo levantado, o sr. Ar-
mando Falcão dirige-se íi Me*
sa c observa que sè insc:reve-
ra dias antes e que queria
falar.

¦ O sr.- José Augusto responde
mm um sofisina jesuitioo. Diz
não ter sobre os olhos o nome
do sr. Falcão na lista de orado-
res inscritos.'Mas a, verdade e5 que a ord?m
elo dia da sessão anterior regis-
•rara a inscrição do represen-
tante cearense. A coisa ultra-
üassava os limites elo escândalo
o o presidente cl'sr*õe.so a per-
mltir que o sr. Falcão fosse à.
tribuna,. Já agora, porém, quem
recuava era este, afirmando oue
o fazia, «-em atenção a apelos
qne lhe estávams sendo feitos»;
Ma verdade, enquanto o sr. Fal-
ção dialogava com a Mesa a tur-
ma de Embaixnda Americana
fazia, pressão, só faltando puxa-
lo pelo paletó.

Tendo emendas, o projeto vol-
tou às comissões, depois de en-
cerrada, ou melhor, arrolhada, a

! sua primeira discussão nos ter-
mos regimentais, por todos os
meios, desde as intimidações po.
Iltlcas a de uns até à agressão
tislea ao deputado Morena.

Algo parecido com o qu* »e
passa num parlamento de quis-
lings da Coréia elo Sul ou da.
Ilha Formosa, onda »« refug-la
Chiang Kat Shek,
A PRESSÃO CONTroTUA

Ontem 'à tarde o sr. Lima
Figueiredo pediu o prazo máxi-
mo de 48 horas para dar parecer
sobre as ámenelas apresentadas

J na primeira discussão do Acôr-

do, O sr", Capanema cpmpífo-
meteu-se com o representante
paulista no sentido do não se
opor a. esse pedido, qim por si-
nal constitui uma prerrogativa
regimental.

DECLARAÇÃO ARRANCADA
Momentos depois, houve ou-

tro fato de importância politica.
O sr. Morena discutia um pro-
jeto sobre a Convenção Indi-
genlstá Internacional. Observa,
va tratar-se ele nma convenção
•.•eallKada há elez anos e relega-
da ao í!6.' lugar na ordem do
dia, enquanto o Acordo era cm-
pun-ado a toque ele eaixa.

Disso o sr. Roberto Morena:
—r 'Desta tribuna, junfámen-

te com muitos outros patriotas,
temos empenhado Iodos os nossos
esforços para que a vontade po-
pular impeça qne esse Acordo
infa.nie seja aprovado a l.orpie
dc caixa, vencendo assim cons*
oi ração do governo contra os
interesses nacionais.

Cabe aiiii nova observação: a
Câmara e:*t;i aprovando os lilti-
mos projetos no meio do maior
indiferehtifsmó e r)a niaior des-
preejcitnncãòi Aqui todo o es-
forço dos representantes do go-vérno se fa?. im sentido de prol-bir a manifestação do? homens
de pensamento livre. Atas afi-
rial quem vai julgar, em liltinn.
instância, será o povo, que vai
ser sacrificado, cano o governo
tenha a ousadia de 'cometer 

esse
novo crime — mandar soldados
bresiHrns para a coréia.;..

O 'lldér ijiistavo Cáóinema
aparteia: — «Esta. história, da
que o Governo quer mand-n* tro.
pas para, a Coréia não pôFSa, de
uma mentira. corhuMsia. O e-
vêrno brasileiro não pretJnde
mandar tropas para a. Coréia.,
nâo tem esse propósito, nem
qualquer compro: Msso oessj
sentido. Desafio V. Excia.,
com todo o seu partido, j- pro-
var que o governo assumiu, .«in
qualquer oportunidade; o com-
promisso de mandar tropas pa-
ra a. Coréia. Não assumiu este
compromisso, não tem es'.?
compromisso .Portanto, quando
V, Excia. está a. ropétir dessa
tribuna que vam cs mandar tro-
paí para a Coréia, que o go-
verno quer mandar tropas paru
a Coréia, que o povo Je;ve rea-
gir contra, a intenção cio se
mandar tropas para a. Coréia,
não está mais do qüe levai!-
tando uma infâmia contra o
governo — é unia infâmia co-
munista-.

Responde, veemente o depu-
tado comunista:

—- (Registro o aparte de V.
Excia._ e os aplausos do que o
acompanharam, mas se o go..
verno não fez |sto até agora,
é porque nào pôde. Entretanto,
as d-eclarações de homens de
governo se fizeram nesse senti-
do. Igualmente está bem cia-
ru nesse acordo o comproniissi
ele enviar tropas para. o desenv
penho á-} «mlssOes relevantes»,
no exterior.

V. Excia. çstã falando em
nome do governo <s assumiu
grande responsabilidade. No
dia em que assim não econte-
cer, o povo vera, novamente
que a palavra do governo t
mentirosa.

Vária.'» do-iara^ea foram
reitás por' oficiais do Estado
Maior qiie foram aos Estados
Unidos para'unificar as força!
militares brasileiras o amierica*-
nas o tentar'mandar nossos sol*
dados para, a Coréia, e se nãá
mandaram foi graças à resls-
tencia elo povo. I

V. Excia, faz agora essa de-
daraçào, quando Uevla. tê-la.''feito 

há. mais tempo, e eó a.
fez porque, desta tribuna, eu o
tenlin desafiado insisíer/cmL-n.
te .Portanto, longe de deson-
rar o Partido Comunista, què
¦sempre tenho defendido aqui, S
nina. gloria para êle a atuação
patriótica, contra ei envio di
tropas.. E'. ainda, de ma.ior l.m-
portpncia o fato dessa, luta ha.-
ver levado V. Expia.', em no*
me do governo, a declarar qui
este não cogita ela enviar tro.
pas para. o exterior nem assu-
ruiu qualquer compromisso nc3>
sé sentido.

Pe V. Rscin.. Vem agora,
muito tardiamente, 'azei* essa.
declaração, é porque sabe que
a opinião pública"estó contra, a,
política dé guerra dó governo,
que este tem de manter em ee-
grêdd seus compromissos beíl-
CCS.

Se n-ssta hora; premiei.-) rela3
minhas palavras, V. Excia. faz
esta declaração, vamos regís-
trá.la, para <|ue o povo possa
desmenti-la mais tarde, ss por
acaso for tentado esss crime
contra a vontade-brasileira |

Portanto, para muito valsa
minha, presença nesta tribuna:
registrar esse aparto de V. Ex*
cia., certo ds que- essa. declara»
ção' só se tornará uma, realida.
de ism virtude da. força popu-
lar, certo de que esse seu apar-
te não há ele ser apenas mais
nm compromisso vasio do gü>
verno, que nunca soube curaprh
a,s promessas demagogieiia .ei«
tas ao povo, e certo de que ei
povo saberá, impor a sua venta,
de de paz.

Sr! Presidente, essa, declarai-
ção do deputado Gustavo Ca,
panema. — que fala em noms
elo governo -— deve ser regis-
trada nào como uma vitória doj
governo, mas como uma vitoriai
da. opinião popular bivsileirai
contra, os imperialistas ameri-1
canos e aqueles que. « eles noa*
cjucrem submeter. (Mui!»*
bem)». ]

Passou o projeío que institui o câmbio livra =»
Pesar pelo falecimento de ex-depuiado i

instituindo e regulamentando à*

APROVADA A UR
Para o Código de

GÊK
l?2

NO SENADO
Nascssão de

>.n t e m foi
a p r e-s'c n t a •
io pelo sr. l.e*

viiiilo Coelho
nm voto ele pesar pelo fale-
eiimento elo sr. Carvalho de Bri*
to, ex-de-putado e político minei-
panha civilista. Sobre o mesmo

'assunto manifestaram-se os srs.
ro, companheiro de Rui na cam-
Mozart Lago, Atilio Vlvaqila e
Aloisio ele Carvalho Filho.
INSTITUTO AGRONÔMICO

Em seguida usou da palavra
o sr. Vi valdo Lima para tecer
comentários à exoneração do
sr. Felisberto de Camargo do
cargo de diretor do Instituto
Agronômico elo Norte, medida

que vem pleitèianUo há tempos
da, tribuna do Senado nomo ne-
cessaria e urgente.
APROVADO O CAMBIO
LIVRE

Foram apresentados diversos
requerimentos dn urgência, en-
tre os quais o do sr. Ivo de
Aquino para. o projeto que dis-
põe sobro mercado de cambio,:

Em liberdade
O Fuzileiro

Telegrama de Salvador In-
forma t<?r sido libertado, por
ordem da Justiça daquela ei-
dade. o sargento Tancredo
Cavalcanti de Albuquerque,
do Corpo de Fuzileiros .Na*
vais, preso ilegalmente no Rio
e conduzido para a, capital
baiana.1.

regime de cambio livra no nosset
comercio exterior», O vequerU
mento foi aprovado. f

'Passando-se ;>. ordem do dia,
foram aprovados projetos em W
gime ele urgência, e outros.-Nq
fim ela votação ela ordem do dia.,
entrou em discussão & votação
o projeto do cambio livre, rece-<
benelo pareceres orais dos srs»
Ferreira de Souza, pela Comi*"
são ele Fina.nas, e Valter Franco)
pela Comissão eie ComerciOj
ambos a.presentando emendas.,
Posto em votação o projeto 

'foj

aprovado, no apagar daa luzò/
da presente legislatura.
LEI DE SEGURANÇA

Ainda, e requerimento do MV
Ivo ele Aquino, foi aprovada, q
urgência, para i». lei de defesf
do Estado, e novo código de ca»
figos com o qual o t?r. Vargaí
quer substituir, «aperfeiçoondo»,
a -, a., lei de; segurança,, do Esa-i
dO NOVO. . ,. • , .'. :\

Nova Sede -
Do MCPP

Pedem-nos publicar:'«A Tezouraria do IiiOvíf/MfBte
Carioca Pela Paz faz um apelfl
a todos os conseicos ie bairros,
empresas e profissionais para
que recolham com a maior bre-i
vidade possívei iodai ,is arreci*
daçú-os feitas ele silos e ingre*
sos ele churrasco, tendo em'vis
ta a necessidade urgente -ie di
nheiro para a Ihstalaçáò da nex
va sedo..

ta) A Tezouraria do MCFI
M^¦Jtf"^lwp^^^¦^r^ gncgWFMr&w TlFff VV-'i

Trazendo em sua eapa uma grande foloinoiitiiye-ni dedl»
cada à luta dos jovens têxteis e em liomenscem au tecelno
Aitair de Paula Rosa, acaba de sair o n- 37 dc NOVOS \i\j-
MOS, o jornal da juventude.

Além de uma grande reportagem sobre a greve dos tex.
teia, «Novos Rumos» publica, ainda, reportagem completa'
sobre todo o desenrolar do Encontro dc Confraternização ela
Mocidade, noticias sobre o andamento da Conferência pela
Defesa dos Direitos da Juventude, uma página sobre a luta
dá juventude contra a aprovação do' infame Acordo Militar
Brasil-EE. UU.* palavras cruzadas, noticiário estudantil,' es-
portivo «outras matérias de interesse juvenil.

«Novos Rumos» pode ser encontrado na rua do Carmo,
6*»a!a 1.106, ao preço de Cr$ 1,00. ? -

IV-
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TRANSFORMADA EM BALCÃO DE NEGOCIATAS
13-12-1952

AGUA NAO EXISTE TRJS1SÍ1| SUE ÈB0H' m° CmQk - AS RUAS TRANSFORMARAM-SE ÈM— CAPINZAL E, CADA ESQUINA, NUMA SAPUCAIA _
í;..;í'í.í
¦¦¦¦ ¦ Y;.' ¦:¦;

•jSsfe
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Flagrante colhido na rua Sá Viana, em Grajaú. 0 menino maisBlto que aparece na foto tem 13 anos, podendo o leitor observa»
que o capim que cresce cm plena via pública c ainda maior queo jovem dc pé.

Grajaú, situado na zona
norte, perdeu multo de 

' 
sua

beleza de bairro residencial
nestes uLimos anos. Como de-
zenas de outros bairros, está
relegado ao abandono pelaPrefeitura. O lixo amontoado
e as moitas de capim imensas
dão um aspecto triste ao
bairro q a falta dágua vem
trazer 4 maiores diíicul-
dades aos seus moradores.

E' necessário ficar bem cia-
ro que as reivindicações da
população de Grajaú não de-
pendem de projetos ou planos
sensacionais que engolissem
verbas descomunais a custa
do povo carioca. Não. Tudo
depende da rotina, do traba-
lho comum dc limpeza urba-
n», que a Preíeitua esqueceu
por completo, dominada que
ostá pelas negociatas.
AGUA, PROBLEMA SOLÚVEL

A falta dágua em Grajaú,
conforme declarações de seus
moradores, é injustificável sob
Iodos cs pontos de vista. O
bairro tem, para o seu próprio
abastecimento, uma represa
que atendia, hú mais de de/
anos, às necessidades de suo
população. Porém, atendendo

B__——__ty"E-• --^¦«M—Bg —___l »—t|JhF_—M_*-fi^T______^^____58_B—I ia^p|yflHGB_—Br3BWJ_w^**lBMftffp*^^B *j_WC_HE^__Í

à ordem natural das coisas,
Grajaú desenvolveu. Antes,
pnde existiam terrenos devo*
lutos surgiam edifieios, casas
particulnres, etc. E, então,
surgiu o problema da falta
dágua. Aconteceu que, além
do aumento do consumo, o
De parlamento de Águas da
Prefeitura resolveu diminuir
a quantidade fornecida. E a
represa, que desce do morro
por força da derrubada das
matas adjacentes, perdeu mui-
to de sua capacidade. A si-
tuação agravou-se de tal for-
ma que há tdõs anos os mora-
dores tle Grajaú vim receben-
do agua apenas três vezes por
semana.

Outra irregularidade 6 1
fato dos encanamento terem
sido feitos para deter-
minndoíi ilpos tle casas ros i-
denciais. Porém, as casas co-
mun; n:-c' ,'i—Jos foram subs-
tituidas por gnntles edifieios
de apartamentos e a rode de
abastecimento dágua não per>
mite uma distribuição eflcien-
le mòsmVj Que a crise seja pu-

| peratla.
PERFEITA DISTRIBUIÇÃO

Necessita, portanto, o bairro
de Grajaú de uma perfeita
rii—ribiiíçAo, parti o abasteci-
mento das casas mesmo que
haja abundância tle agua. E
paia i~to torna-se necessária
a revisão ou substituição (lil
atual rode de encanamentos

a oxlér.ofio (Ia repres aque

nha 72, que faz o perpursoGrajaú-Condelaria, cobrando
Cr,? 2,00 a passagem. Oa de-
mais ônibus dessa linha foramIncorporados à 110 (Grajau-
Laranjeiras) sendo cobrada
passagem direta à razão de
Cri? 3,00. Está cjaro que ha-
vendo .".nonas um carro na
linha 72 o vários na Unha 110,
embora a pessagom na pri-meira custo um cruzeiros me-
nos, os moradores que traba-
Iham na cldado preferem so
utilizar drt segunda. A ma-
nobra da companhia, como sevê, foi feita e quase nenhuma
Utilidade tem 11 linha 72. « .}«•
le 'aponas 

pro-forma.
ABASTECIMENTO DF
GÊNEROS

Como

UM CONTO
O leitor Wilson T. K. nos es.

orove:
«Sou estudante. O professor

mandou que eu fizesse um con-
to, eu fiz mas ele não aceitou,
disse que era do origem polltl-ca, o o conto é esse . .

ZE> PRETINHO'
No Rio como a malandra-

m é rara, principalmente nos
morros da cidade, nasceu um
pobre menino, como foi nln-
suem sabe. Foi criado por uma
família do morro, pobre e ho.
nesta,

Cresceu naquele mundo de
zinco, no meio da malandra-
ge, quando completou 18 ams
foi morar só, então começou a
passar fome e a freqüentar Ju-
gares que não servia. Sem ca-
sa nem trabalho, vivia ao rclen-
to.

Quando encontraram 7E'
dormindo de baixo de uma mar
qulze, ba.teram nele e prende-
ram-no. Passou 3 meses. Elo
qulz explicar,

1 !¦

1E__^^ _T*S
Seu guarda eu não sou vida de sempre.

vadio, vivo assim porque
Não deixaram ele çontlninr.

De lá mandaram çlo para n
SAM, onde passava fome e coj
ro todo dia. Trabalhava, apu.
nhava c nfto comia. Só espera-
va a morte. Então fugiu, Id.
foru não se comia mas não
apanhava.

Foi criado assim. Todoa di-
zlam. Quando crescer será um
malandro do Rio. Zé, comi—-
tou IS anos, foi para o Exerci-
to, passou 9 moses de fardo.
Quando saiu, arranjou um em-
prego, acertou a vida, com-çou
a andar bacana. Num dia o pa-
trão cobrou mais a taxa de im-
postos ,então ele fez barulho e!
foi expulso, voitou à miséria, à!

Foi para o morro, u con e.
ç.u a roubar e matar, junto apéssimas companhias. $eu riom começou a figurar )Ws ,•.,,liais; Ficou conhecido como un.dos perigosos elementos daRio, como, «Paulo Carneiro:_í da llhaj, ..Carne Oi ti- V-Carno Seca-, o multo? outro!malandro, des quais » p0„dllUnha medo.

ZE- PRETINHO foi mortouma bela noite quando babla
lim. bar na Lapa. Moi-t,, a uro» de revolver pelas r.o-iS ,)0,2 policiais. E os jornaiB no ,urseguinte traziam em letra»bem grandes. «Morto mais ,,,'<malandro*. E assim foi a
dc ZE' PRETINHO:

Wilson T, /i.»

vida

Imgufaridadesnoí-PETO
Caria <3o Sr. Cecílio Marques sobre reportagem

publicada em nosso jornal

Outro aspecto dc Grajaú lixo dc um terreno baldio invadia a rua Arasá, porque a Prefeiturajumats sc preocupou com a Hmpcaa do bairro.

Novo Aumento
No Preço dos Cigarros
AS MAJORAÇÕES TERÃO COMO PRETEXTO A NOVA SELAGEM

wÜ!lfaZfmUÍt0 0S preeos d0£>|alSu«s «>ar,os de cigarros, como, solados com 3,24, irão custar
__5S____;__?_? 

escandalo;i:l- V°' mW\P, os cigarro- Heíy. • em voz de 4,20, nada menos dcmente aumentados para os pie- ood, que de 1,70 pasro—o a sír Cr. 7 40<
Ços atualmente em vigor. Hou-'
Ve protestos, mas tudo foi i;iu. OS SELOS
til: venceram os tubarões da] noAs majorações na sclagem suo as segumtcsr

Cigarros cujos preços vSo até 1,40 terão de safo .. .Do mais de 1.40 até 1,70
Dc mais dc 1,70 até 2,00
Dc mais dc 2,00 até 2,50 .' .',' ,'' ,"De mais de 2,50 até 8,1)1) ., .. .' 

" '.'. ','.
De mais de 3,00 até 4,00
De mais de 4,00 até 5,60  .'De mais do 5,60 até 7,50  \\ \' 

" 
\\De mais de 7,50 em diante

Estrangeiros de qualquer preço, por vinlena 011 fráçSÒ

Souza Cruz, Castelões, sudan,
etc. Agora, a pretexto du ma-
joração ditada pela nova lei do
Belo, novos e escandalosos au-
jnentos estão sendo previstos, a
começar do dia 1 de Janeiro. As
companhias de cigarros estão
pleiteando tun aumento cquiva-
lente ao total do selo que s.rá
pago e Isto resultará cm que

0,72
0,88
1,04
lwO
_ro
2.32
8,21
4,61
«,._ ;
0,50 1

durante anos atendia as ne-
cessidades dos moradores, Re-
servatorios dessa natureza
permitem a distribuição il-
agua com a suficiente pres-
são para quo suba às caixas.
Será também uma maneira Ho
evitar que a população iio
bairro enfrente umrt crise tle
f !tn dágua 110 caso de sur-
¦jlrom a.s desculpas de rompi-
mento de adutoras para justi-
ficar a falta do precioso llqul-
do.
PÉSSIMO TRANSPORTE

Aí reclamações dos morado-
I'— de Grajau contra ü péíjl-
mo transporte tlr-ta, do muitos
anos....Atualmente a po,?ul<i-•.•ho do cêiHro tio bairro que
josjçle na rua. Barão de Bom
lictiro e proximidades . servi-
ila por um único bonde, o
«Uruguaiícngçiiho Novo.-. Os
que híibiiam p— adjacências
ruas Camivielras, Rosa Sllw,
Jeriba, Engenhei ro Alorsing e
íiiultas, tem que se utilizar
lias linhas dc ônibus 110,
«Grajaú-Laranjeiras» ou 7_,
«Grnja.-Candelária. Tanto os
carros das linhas 110 como os
tia 72, jà se encontram om
|i— .;imo estado de conservação
e constituem verdadeira
ameaça ao público o trafego
lios mesmos pelo centre dn
cidade. NSo sc verifica apo-
nas a falta de freio nos trans.
portes, como também os as-
soutos estão rasyados p,
quanto nos os vidros dc pro-t.cçfio contra a cliu.a, não
r-.\iíi!e uni só Inteirai

Outro fato que vqjh dando
motivo a rot..nrnn".r.; dos pio-
r.idorés é o de que ,1 6'nipré*.
concessionária mantém íVpe-
nas um único ônibus da ,li-

1) não bastas-m «is
UiULUn.ii.Ul-S jU CHttUfi-S L< íjiltíaí„üJt!i-iu,l s>k lliu.dt.urca UUi,iítijau, c-_c- i_m mima peiaueme o p-blèíiiá uo abei.ee-.-imentu uo gêneros àliníeiui-
t-ios. i'ossuu o bairro, apesar
uu _ua gramje extensitu, pou--is üstaüéíeeihiéiitòs cornei-
ciais. Aqueles qui res.U-iii
em determinados trechos, cp-
mo a parte que fica nas pio-Jcinildàdès da rua Marechal
Jofre, têm que efetuar longa
caminhada para encontrar ura
aimazem. Os mais próximosficam na .praça Edmundo Kc-
go ou rua Baraão de Mesqui-
ta. A felra-iiyrè, que funciona
aos domingos no bairro, faz
ponto à mu Borda do Mato,
lana dist&nçia de C quilomt-ti0.5 dos que residem a rua
Unavieiras, Rosa Silva, Jeii-
ba, etc;, no fim da linha do
ônibus.

Nada mais razoável e justode que, em determinados pou.tos do bairros, a P-faituia
iuslalar mercadinhos dc abai-
lecimentos. Esta é também
uma das principais ri .vindi-
caçfles dos moradores da loca-
iidadp.

Como sf. pode verificar pe)o
aposto, mçíhòrã. n situação
dos moradores do bairro tie
Citajau, repetimos, não depen-
cie de estudos, verbas suple-
montares, etc. Os problemas
lixcílmonte podem p;r resoivi-
dos. rorém, para os -gênios»
tia municiiialidade, cmeetôçs
tão fáceis de ser solucionadas
tornaram-se terríveis quebu-
cabeças.

ReceDnmos do sr. Cocíllo Mar-
."'5S, presidente do I.A.P.—T.C,
uma carta sobre a reportagem
publicada por este jornal, no
dia 2 do mês, em curso, denun-
cltuulo várias irregularidades
esistéijtes no serviço di distri-
buir.üo de casas para os cor.tri-
biiint . do Instituto.

A denuncia nos foi trazida
por funcionário do Departamen-
to rt2 Aplicação de Reservas do
qual era diretor o dr. Mdrio
Melo, que teria se demitido dí-
vido a essas mesmas irregula.
riiladi— Diz o sr, Ceqilio Mar-
quês que os fatos a qua se re-
fero a reportagem ocorri-
dos antes do dia 7 de maio
deste ano, data em que o mesmo
assumiu a presidência do Ins-
tituto dos Empregados em
Transportes e Cargas, adlan-
tando que, por esse motivo,
não pods responder por tais ir-1
i'é_úlai'idEdes,

Sobre a ocupação de uma das
casas do Instituto pelo júiz-po-liclol Mário Viana, diz o sr. Ce-
cilio Marques quo em faço da
situação do apartamento, foi
iniciada a ação judicial em
10-4.10— o no dia 3 do maio do
mesmo ano estava o mesmo alu-
gado por autorização do então
presidente do JAPTC, sr. Oscar
Stenvenson.

Finalizando, o presidento da
autarquia diz existirem, real-
mente, imóveis ocupados por
estranhos devido a terem sido
cedidos esses imóveis em paga-
mento pelo debito da União.
Esses estranhos, acrescenta, já
estavam residindo e as loca-
ções vêm Sisndo automática-
mente prorrogadas desde 1041,

do acordo com a lei do lnqulli-
nato.

í^í^W-^S^S^^síll
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m. A. CAMPOS
IWUUl-UO DENTISTA)

Pentailuraa miitonima», por processo norte-americano. Cixtra->.-fii'> 1I1111.1» r w.lrjçlJi-e da bnca - uuiililts fixos 1: MOV—siHiiriiIii com umicrlnl «araiitlilo pur prceoa raeoavela. Cooaoltorlul:
Uu» <lo (arou) n. V • U.' andar - tíalu 1M11. Aa Saa„ fiaa. e aabadoa
e Una U. M—uol.Hi tSobiaüu) us .'«». , iaa. 0 Gas-felraa. -

I -U;H)I—: ii-im.

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
OAU.ÁS CÍVEIS, COMKRCIAIS, direito

-. DE KAMILIA E IflVENTAIUOS 
Rua Ouvidor. 169- S/917 — Tel. 43-6473

Exames de admissão
no Colégio Militar
Estilo marcadas para os diná18. 20 o 22 do corrente os pro.vas do concurso de admissão -i

la. sério ginasial o a ia, ,<,.,-('„
do curso científico do Colégio
Militar. As provas obedece;-— ,-iseguinte ordem do dia: dia iç.Matemática; dia 20, Português-
dia 22, Geografia e História.

O sorteio do ponto será is7,00 hs. para o curso ginasial càs 12 horas para o curso ci—li-
fico.

O sorteio do ponto será às7:00 lis, para o curso ginasial c
às 32 horas para o curso cien-tifico.

As provas terão inicio às ü «-
14 horas respectivamente

Assembléia
dos «Marcilianos»
A diretoria do Grêmio Eatu-

dontll Manoel Monteiro, rio
Colégio Marcilio Dias, resol-
veu convocar para o Ma 20, às
— horas, na sede do grêmio, ,5
Assembléia Geral para discutir
problemas de fundamental
importância, entre os quais o
anunciado aumento das taxa.-

Campanha contra
o aumento
A A.M.E.G.. r-tl—.» máxi-

ma dos secundários cariocas,
distribuiu nota à imprensa pro-testando contra a exploraça.
por parte dos proprietários dt
colégios. Seu presidente, o es-
tudanle Carlos Vanderlel, çstáarticulando com os presidentesde grêmios um vigoroso movi-
mento contra o ilegal aumento.

Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Janeiro

ÀO CONGRESSO NACIONAL, AO PÚBLICO E AOS PROFISSIONAIS DE IMPRENSA

m JHfSHBRW! •"•>¦ " " -

lil
PASCHÓÀL
hí Rio B-ict), 114

JÓIAS E
BELÓGIOS

O» mcnorci
freço,'ai_í«;

oméJito

Fracassou a Trõc
Pelo Trigo Vindo _

Os Estados Unidos fizeram concurrência e ganharam ¦—
últimas esperanças de abastecimento — Retido

a fff m p

a Srgentina
1 34 está se tornando uma repo-
tiçflo monótona esta falta de
Ikrigo na Brasil. Hoje entretan-
to, chegaram as autoridades a
uma conclusão: 6 impossível im-
jportar dos Estados Unidos. Es-
|ses nossos «bons amigos» do
porto J4 afirmaram, claramente,
que não nos darão créditos, poissomos «maus pagadores». Em
linguagem mais simples nos
chamaram de ladrões, eles que

(vivem constantemente, com a
nuêncla do governo Vargas, a
ptibar nossos mineiras estraté-' os e tentara soiapar cimple-

aento nossa soberania,-

PERSPECTIVA3
SGRAS

1 

Impossibilitado — neguçi
som os Estados Unidos, voltou-
!""¦'¦

ra a Argentina, mendigando 600
toneladas de trigo ainda para6ste ano. Ofereceu, para isso,
a preços baixíssimos, r.".u!to
mais baixo do que os do merca-
iio interno, a maior parte da
nosaa produgão têxteis. Era,
por assim dizer, a confissão de
Incapacidade dada pelo govêr-
no brasileiro.. Oferecia a maior
parte da produção de nossa in-
dústria mais rica, de que fljsei
mos propaganda atç cm baca-
nais cm Paris, para qtiQ o> ar»
gentinos nos manda, sem mpp
çúdea de p .0. È o negócio esta?
va para ser feltp, quando nova,
mente oç nossos «bons amigosi»
áo norte interíerira^i. O/çr.ce?
ram teçjdoa por preços ainda
inferiores ao nosso, np visível
intuito de bloquear o nosso co-

conseguiram fazer
governo argentino recusasse a
pechincha qua lhe oferecíamos.
Resultado: continuamçn com a
falta de trigo, diante do Natal.

Até o trigo de Santa Catarina
ficou rotido nos depósitos porFalta de transporte, pois as nos-
sas ferrovias hoje estão inteira-
mente, ocupadas com o trans-

Enquanto isso, foram-se as nossas
0 trigo de Santa Catarina

com que o | porte de minério para os por-tos, onde rumarão para os Es.
tados Unidos. E enquanto o go-—mo teima em não negociar
a União Soviética, qua nos ofe-rece iü,i i.iühão de toneladas detrigo em troca de café, peloqual nos pagará bons proçoa, a
perspectiva de ma<H fome e mi-
séria cresci i:<< país.

to o governo, mais uma vês, pa- mercio com outros paises. E

Keciãü*!_¦*'_gVv9 Con*.

iiist
ira o

iii! to FeSix hém
Técnicos Importados

Ameaçam o Funcionalismo
Informa-se que o sr. Getulio

.argas acaba de autorizar a
pportação de dois «técnicos»
orte-amerlcanos para «colabo-

[tarem: no plano de classifica-
Ç|o> de todo o funcionalismo

S' 
ubllco federal, que será levado
efeito pelo DASP.
Há poucp, outros «técnloos»

homeados pela Comissão Brasil-
¦itados Unidos para funciona-
Irim como consultores do Minis-
fcwio do Trabalho, vieram de-
-itider de publico, pela impren-
Im sadia, a tese de que era ne-
keesaria uma «imediata reorga-
|C_»5ão» dos horários das re-
fcartiçôes publicas no Brasil,
morflua enquanto aqui o horário

é de C horas, é de 8 nos Estados
Unidos.» Pretendiam assim na-
da menos que impor, em nome
da Comissão Mista, uma jorn_da maior de trabalho ao funcio-nalismo.

Nio i;';ia certamente difa,
rentes dessa as teorias do^ no-
vo» «técnicos, que o povernovai Importar para colaborarem,
o que vale dizer, para elabora-
rem, o plarçq de classificação do
funcionalismo publico federal,
A Comissão Brasil-Estados Uni»
dos caberá naturalmente dizer
a ultima palavra. E' pois, além
de uma humilhação, uma amea.
9a que pesa sobre os funciona-
rios oubllcos brasileiros,.

lio ue documentos .c 
'0% ,. S__i» ^ 79'

como carteira de identidadefolha corrida, atestado dá b„ santecedentes, etc, hú bastantetempo não vem atendendo àssuas ..finalidades. As queixascolara essa repartição sobem àscentenas devido ao' atruzo com
que são fornecidos os documen-
tos acima especificados, proju-dlcando grandemente o público
çuui essa lentidão.

A? re«lamaçõe§ nesse senti-
do, fejtas pelos prónrios inte»
Vep§ados, pjipá atin levadas em
consjdM-fo 0 a 4s?<!UÍpa da
We exjjteir, pouco? íunciond-
iios é p maneira da jgst|ficar
a merogidade nei serviço,
FALTA DJS
ORGANIZAÇÃO

Com justa razão &¦ pessoas

uma fciha corrida têm quo es-
,-t'ar vinte ou mais dias. 1 _acarteira de identidade demorade dez a quinze uit..;.

De maneira nenhuma lindeser justificado a demora da en-trefra desses papéis ao público.Tanto mais que as pessoas querecorrem ao Fellx Parhícj ofazem por necessidade, na gran-qe maioria dss vezes para as-sumir um cargo publico ou em-
prego particular. A carteira deidentidadQ é pedida para o ci-
dad|o tiào per preto <;j«o va-
dio, para vjajar Para outro Es-
tado, etc.. Acontece que o pa--trão, o navjo ou o avião não
esperam vinte -ias pá u^j «kó
e a pessoa pode perder o em-
prego ou a viagem, porque o
Instituto, devido à sua desor-

que nos fizeram essa denúncia I ganização, não atende o públi-
demonstravam grande descon- co com a devida presteza,

A publicação na integia tio
nií.cursü du Snr. Senador BKíl-
r.AKDES FIUlO, dispensou-
rua de aguardar fo.-se éle iu-
serto no _làrlo Oficial», visto
que k autonticidade de suas
palavras não pode ser posta
cm duvida, de vez quo elas
foram reproduzidas cm jot-
:.<,.i c;ii'iui_i> ji»i—-Pcíhuu, íi03-
_ assunto, porque se yóm
mostrando fero—s e odictuos
aiivcrsarios do projolo do au-
mento de salários tle seus em-
.icgados, ora em cmso no Se-
nado.

Antes de responder às ab-
surdas e cobardes articulações
de alguns maus companheiros
que ficaram contra a sua ciai-
se, é preciso que divulguemos
1-ara o público em geral, ai-
guns aspectos mais, remotos
do desenrolar dos acontecj-
mentos,

Em primeiro lugar, note aopinião brasileira, a hipocti-
64a desse íementido arnor doi
empregadores dc íiossa profis-sao aos postulados «democrá-
ticos* de horror à intervenção
do Estado, de que estão nos-
isuidos certos luoarôes ue nos-
sa imprensa.

Esses que agora tão indig-
liados so aprestam em truci-
t.ar o intervencionismo; sem-
pie se ccv.ü'ar.: c..j íavorcs
}>úbli_os, mediante isenção
de impostos do maquinarias,
taxas de papel importados,
_uações e empréstimos po}pu-cios nos bancos oficiais e ou-
tios muitos benefícios de queo Estado íol pródigo em ofer-
tar-lhes.

Esses que t&o santamente
se erigiaa; em batajhadores

1 da «iniciativa privaoa», sem-I pie se locupletaram em tran-
nações escandalosas, inercô"dofavpr oficial, dç quç apenas,
para não fatlgar as atenções
uq» brasileiros, podemos citar,
como exemplo flagrante, anegociata do prédio do «JOR-
NAL DO COMERCIO».

Esses que empunham auandeira do livre debate em
prol da «democracia» (dclos),sâo os mesmos que negam em~us jornais, quaisquer debu-
te ou publicação dos argu-
mentos dos trabalhadores daimprensa, sobre o aumento desuas remunerações profisslo-nais.

Esses que assoajjiam «am-
paro», e frr'.;.;:;!;ade aos seusau;:!T.;_^, ?|0 p5 mesmos quer-.g«m há seto onoo, uma íi-
.açío dçcçnte de salAilOS auíseus empregado?, com çjíceçãoaqueles poucos privilegiadosque lheç ^Jud^pi «extra pryfissão», a aumentar 03 seus

. ojpudos haveres.
E, finalmente, atente a opi.nião brasileira: esses sacro-santos apóstolos do bem pú-blico são os mesmot, que re-tem em c?lis cofres os dinhei-tos das taxas de previdência

P_a pelos seus empregados.

conforme se pode verificai r.cs
Institutos de Previdíncia, ou-
de os certos jornais devem
cotas, que avultam a vários
milhões de cruzeiros.

Depois disso, vêm para a
Uíbima dos nossos íarlamen-
tos assoalhar fraternidade,
Kiltar quo são «bojizinlios»,
4110 proniciam aos seus traba-
Ihadores, hospitais, recreio-1
etc., quando, em verdade, tra-
iam os seus profissionais d
chicote tle cangaceiros, mimo-
—ando-os com epketos cari-
niiosos tle «cavalos», ineptos e
tii dolentes.
COAÇÃO PARA ASSINATURA
DOS PSEUDO MEMORIAIS

A nota oficial do Sindicato,
quo serviu de pretexto para o
ataque frontal ao projeto 11-E,
da Câmara é 308 do Sçnado, e
comentado pelq Senador BER-
NARDES FILHO, em todos os
seus períodos, é verdadeira e o
reamirmamos neste instante.

Inicialmente, devemos ccr.tar
por miúdo a história dos íaino-
sos «memoriais» dos jornalistas,
que não desojam ser aumenta,
dos em seus salários.

Os documentos em apreço so-
freram em suas várias fases de
elaboração, sérias modificações
de seus autores, em face de re-
pulsa, mesmo, daqueles que,
amedrontados de perderem qs
empregos, ousaram opor restri-
ções a alguns do seus argumen-
tos. E o «parto da montanha»,
por fim, pôde sair a luz já «ali-
nhavado», segundo as contlgên-
cias da repulsa.

Nascido preliminarmente do
c;:;-_rio cérebro de POMPEU
DE SOUZA, o tal da famlgera-
da exploração publicitária do so-
fimento físico e moral do Dr.
I^AUREANO. o primeiro docu-
mento era btm g espelho daque-
le que pôde tirar benefícios de
tão' lancinante sofrimento hu-
HW10-

Elaborado, r-cim, por esse cq.
—íeciii") av-utu-ciro, foiôle
apresentado, em primeiro lugar,
a jornalistas que não são inte-
ressados, em verdade, na ma-
joração de vencimentos profls-slonals, uns porque têm contra-
_ã"_ «extra folha» com os empre-

gadores, outros porque sao í„-
vorecldos por excelentes empre-
gos públicos, e, outros porque,dolorc;amentfi preferem adular
os patrões poderosos, para gal-
garem, assim, as suas beney-es.
4 seguir, começou a caca ao?
mais bumiides, còm o fcjí
POMPEU a frente, a Condir
moralmenta saus dlrlçidoá fé _

DO r.IARINIIO o apresentou a
vários do seus auxiliores entre
oa quais arpioles que exercem
ati postos de direção e, diante
<l.t repulsa desses a tão afronso.
na coação, se desinteressou no-
bremente de sua sorte.

No «Diário do Notícias» acon-
teceu a mesma coisa. O atual
tliretor o encaminhou aos seus
mais graduados auxiliares, ten-
— recebido a mesma repulsa e
proUsto constatados no vesper-
tino referido, E é coincidente e
significativo que os ,t«icos pro-
fissionals »io mundo que nãc
desejam leis bencficladores das
condições do exercício de suas
profissões, não tenham corrido
á obter a adesão de sua huml-
lhante e dalorosa atitude a ou-
tros jornais, como o «Correio
da Manhã», o «Jornal do Brasil»
«A Manhã», «A Noite», «O Ra-dica]», assim como os diversos
órgãos jornalísticos cariocas. E
que a objeção e 03 protestosveementes recebidos, logo no
primeiro impeto, Impediram
seus indignos promotores de
continuarem na faina desagre-
gadora. E mais: diante do tãofraco êxito, foi mister elocubrar
outro documento, elocubrado
na redação de «O Jornal», on-
de se previa maior sucesso, cmvista da conhecida prepotênciade seu diretor. Do mesmo mo-do nue em outras redações, ossignatários desse novo papel fo-ram impelidos ao fazerem na
presença do Snr. FRED CHATEAUBRIAND o do um secre-tário.

Os infelizes e «espontâneos»
piotcstantea, do próprio au.mento de salários para elese seus companheiros de protlosâo os que nao admitem a«intervenção do Estado», naelaboração de Jeis quo lhes
beneficiem ag convicções dctrabalho, saiam derreados dó—pllcio imposto pelos seus«beneméritos» patrões e vi-nham protestar junto aos s«—seus companheiros Çh ruda-
Cão, houve v.::: até, o adipososr. BARRETO LEITE, o «lerdi-
naz» da soporifera internado-
nr.l dos Associados, que insi-
nuava, a medo é verchulc-, .1
declaração de uma çr. va dc
pruteslo.

Não podemos terminar es-
sa.t explicações ao publicoao Congresso Nacional, ao Be-
nador BERNARDES .'IUIO
quj acolheu tão carinho—
mente as explicações pairo-nais, sem aludir a um iate
doloroso e que exprime berr
as ações «benemérita?-: ds
cerlos patronatos em favor d-
seus dedicados e antigos au
xiliares da sua prosperidad'de novos-rico.«.

Assina o memorial, entre o^
poucos signa,arios do «Jornal
uo Comercio» o estimado e
iioneslo jornalista, JOÀO ME
LO. Após à sua assinatura, ali
está nrmado ironicamente a
sua categoria profissional,«noticiarista». Pois bem, aque-
le que foi presidente da AS-
SOCiAÇAO BRASILEIRA PEIMPRENSA, aquele que foi
um dos destacados lideres dc
SINDICATO DOS JORNALIS-
TAS, aquele que tem de pro-fissão apenas 47 anos, e de
redação do «Joinal do Comer-
cio», apenas 35 anos; aque..
que é um cronista admirav< I
c um comentarista dos mais
ci;uj:;i:r,ysq o apenas noticia-
rista e percebe, após -i7 a;)oa
de profissão e 35 do mesmo
jornal, a ínfima remuneração
de Cr? 1.900,00.

Ratificamos, portanto, nos-
ca r.òto anterior, houve cea-
ção moral na faina de conse-
guir assinaturas para um do-
eumento que prejudica os pro-
prios signatários.

Os fatos acima narrado?,
dispensam-nos de maiores.
provas.

Queremos íjn.llzçr essaj
nossas homenagens aos
diques profissionais q .e, ape-
sar dessa Infame manobra di-
vjsionista, reagiram brava-
mente a essa violência inau-
dita, do pequeno clrcujo do
patronato, que pretende '.Vipe-
djr o nosso direito de defesa
dos jornalistas profissionais
sindicalizados, com burlescas
ameaças à moda das falsas
vaquejadas que anda impin
ijiful? a duvidosos visitantes.
c mo verdadeiros- ctyjtuni-S <iii
brava e heroi.ca ?en!c do Nor-
ie.

Diante desses fatos npop- As vitimas da insuiia pa-tados, rc.:.'i-nos apenas, 'e- 
j tronai. * pssss, a ?m««n com-'¦larar quo nos rèclísarri— c | P->:..i) e :io*so hítpIu, d. |évnrsçgitor a pr/svpfaçiip de hvV-! a tir-ia A--. .ii.-. u <;^2' decai* os nomps. tlníjtielpp, fii.v.' nc .'., o' .>.•—,

menríF, nog ríèifinvíti^ >!
I açflo enérgica centra .->-, r\\

que è çhafe ds redação) t <;u<? rilQSj dc p<.:os que não i\islnuosaniente reaiíla aos protea- 
'

tos dp? empregados, afirmando
que eas?. erclnatura era nec:^4-ria afim de não incompatibill-
zar o solicitado com a «direção».
Esse documento correu, a seguir
outras redaçõe?, no «O Globo»,
levado ali pelo Snr. THIAGO
DE MELO, onde o Snr. RICAR-

prcfiar i
narra.

slnspdo nos v*orrt,',i
informações de fatçg
dos aqui.

Conhecemos bem o od.lanto
processo d ecerlos patr.es. é
iiíiq ireinos e.-pnr as suas —•centes vítimas, nem tampouco
os nossos leais coninanliciros
a vindítas Dosterlorej.

fi'/ t'.^
bro. _¦* ;
A í-t;

'/ t f, H U S<?
¦v-f.\i'.fi

sua«

;vtr.

h'i-..'. í*;:¦•• r.A Qüjnri'iríl'íjAlvsro j'!i;n-, A*, süva
Jocclyn .«iritoi
Cnrloii _ t'—.--. ' àn Çr*i3r..> .li
i\ffí)i.M T»v»-fff Vl»|r.
Cnrl-is AV-.u .or.a
G',ii:v.:ii-m;.-) ,"»_,¦'. u Va»-
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U ANUNCIO DE
UM FRACASSO

Reina pessimismo, nos círculos imperialistas, em face dalecisSi, de Eisenhower de não enviar observador à próximareunião do Conselho de Ministros da Organização do Trata-
Ho do Atlântico tforte. Diz-se abertamente que a negativa
do Eisenhower acarretará o fracasso da reunião. Delogadua
mie chegum a Paris, local do encontro, afirmam quo esta è
ema «conferência que ninguém quer».

Já antes da resolução do
candidato eleito não havia
otimismo acerca dos resul-
tados do conclave. Dizia-
ne abertamente quo nada de
novo resultaria do encon-
tro, que entretanto teria a
vantagem dn permitir um
eontacto com o futuro se-
cretário do Estado norte-
americano, John Foster Dul-
les, através de quem seriam
sondadas opiniões de Eise-
nhower sobre determinados
irobiemas.

Duas categorias de pas-
soas ligadas a essa reunião
pazem doelurações pouco en-
Uiüiásticãs aos jornalistas.
Uns. mais moderados na'inguagcm, dizem diploma-
tieamente que a reunião te-
rá caráter provisório. Ou-
tros afirmam sem rodeios
que a conferência será uma
simples conversa som fina-
Hdades concretas.

Também o secretário d-i
Estado Dean Acheson, no
apagar das luzes do governo
Truroui. faz observações
sombrias a respeito dos ro-
sultados do .-onclave de Pa-
ris, afirmando que as nu-

i ções do Tratado do Allànti-
co Norte ainda não se aehnm
em condições tíe apresentar
seus planos dc defesa para
1953. Acheson tambem
mostra desagrado em fnco
do aguçamento da luta en-
tre o Irã o a Inglaterra por
causa do petróleo persa.

Está claro que o noticia-
rio telegrAfico antes de tu*
do preura fazer um traba-
lho preparatório, qnc se des*
tina a atenuar os efeitos
psicológicos do fracasso
certo da reunião projetada
Mas ouse noticiário exagera
a importância de cortas cir*
cunsta-icias, como a recusa
de Eipcnhowor de enviar ob-
Horvadnr. A causa princi-
pai desse fiasco previamente
anunciado está realmente
nas contradições surgidas
no campo do imperialismo
e da gueira, contradiçõoH (pie
se avolumam c tomam cara*
ter extremamente prltlçÀ a

medida que se aprofunda e
se alastra a crise geral do ca.
pltallsmo.

Estamos portanto em face
de mais uma derrota dos

bclicistas.

| GUEREÂ
líilí C. ll Francesa foi Conseoiiida Cem Sitas

. 
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Em sua conclamação,
afirma o Grande Mufti
do Egito que «o Esta-
do tirauo é, na Africn
do Norte, o que se vau-
gloria de ser o protetor
dos direitos do homem»
— Grandes manifesta-

ções em Kabat
CAIRO, 12 (A.F.P.) — O

Grande Mufll t|o Egito fez
hoje mima declaração, publi-cada pelo diário «Al Ahram*.
um apelo à «guerra santa»
para socorrer os povos da
Atrica do Norte, «em luta
contra a imperialismo íran.
cês-i.

«Estamos muito penaliza-
dos .por constatar —• escreveu
o mais nlto dignítário reli.
gioso do Egito -r, que o Es.
tudo tirano ó, na África do
Norte, o que £c vangloria do
ser o protetor dos direitos do
homem».
GRANDE DEMONSTRAÇÃO

| CASABLANCA, 12 (I.P.) —
Milhares de marroquinos so
reuniram ontem nos suhúr.
bior meridionais da cidade de
Rabat, e, em sinal do proles*fo contra a dominação colo-
nia] francesa, dirigiram-se
ein passeata pura o centro ou-
topeu. No momento om que
transpunham os limitei, fo-
ram subitamente atacados

pola policia e tropas da Le-
giao Estrangeira, que em.
pregam inclusive tanques.
Os manifestantes resistiramcom os meios do inqmento.
Verificaram-se centenas de
prisões. Não foi divulgado onúmero de mortos.

Mais tarde, os marroquinos

NMédicos
No Banco
Mataram prisioneiros em câmaras de gás. injetaram germens de iifo
em pessoas humanas e outras "experiências" cruéis —• Julgamento em

Meiz — Mas quatro, dos seis acusados, se encontram escondidos

General Guillaume

azisías
dos Réus

METÍ5, 12 (AFP) — No pro
ximo dia 16 do corrente co.
meçítrà no Tribunal Militar
(Jcsia cidade o julgamento dl-
io do «Struhof Médico».

Os acusados, os 6 médicos
riazia ns que laziam esperlén-
cias médicas nos detidos do
campo de Struüiof, terão d?
responder pela acusação de
envenenamento, Somente Eu-
gen Haagen e Otto Bickenbacn
comparecerão perante oa jui-
zes, porque os 4 outros reua,
Augusto Hlrt, Otto Bong, Hcl-
mut|i Graef e Helmuth Ruhl
serão julgados à revelia.

Augusto Hirt, verdadeiro
maníaco por coleções, e seu
ajudante Otto Bong, tinham,•:om a aprovação de Himiler,
mandado vir de Auschwitz
uns 80 prisioneiros, homens e
mulheres, que foram mortos
ern agosto de 1943 na câmara
de gás do campo de Struthof.
Os corpos dessas vítimas, des-
ti nados por Hirt a figurar
num museu de etnologia, de-
viam lhe ser entregues inta*
tos a fim de serem conserva-
tios ein cubas de formol.

Eugeii Haagen e seu aju*
dante, Helmuth Graefe, quan*
to a si, fizeram em Struthof i
experiência humana da vaci*

na do tifo exanlcmático. Pa-
ra essas «experiências» um
contingente do 100 ciganos
havia sido especialmente
enviado de Auschwitz. Alguns
desses detidos estavam conta,
minados sem vacinação pré-
via. Outros depois de vacina,
dos. Entre ns pessoas >So va.
clnadas a inoculação do tifo
provocou uma grave enlermi-
dade, mas não se registrou nc-
i' um caso mortal.

Otto BilcPnbüch, ajudado
por Helmuth Buhl; fez ex-
periêneias com urotroplna uos
detidos. Bikenbach, que «ie-
tlvamente descobrira um melo
de proteção contra o gás foi.
gênio, já havia experimenta-
do a eficácia cm animais. Po;
ordem de Iltmmler, fez, i:m
19-13, experiências em 50 pri-
sionelros depois cie tor, se*
gundo suas declarações ao
juiz de instrução, opc-rado
uma tentativa em sua próprí-.
pessoa. Vários prisioneiros su-
cumbiram em conseqüência
dessas experiências.

O tribunal ouvirá os depoi-
mentos de várias surnUUvdcs
do mundo médico francês e
estrangeiro.

Uma questão de ética mé-
dica que deverá dominar tô

das as discussões que so iua*
llzarào durante o julgamento
análogo ao dos médicos ale
mães, realizado' cm Nuram
berg: o respeito à pessoa tm
mana que vai além e impOc
seus limites no direito de ex
perléncla. Nesse sentido, o
comportamento dos médicos
do campo de Struthof denion.%*'
irará quo a sua atividade cri
mlnosa só se tornou possívc'.
em conseqüência da degrada
ção, om sua consciência, do
respeito a pessoa humana.

o carrasco do povo marroquino
60 juntaram novamente, don.
lio o em tomo da mesquita
de Medir,''. O sultão de Ha-
hat, vendido aos franceses,
dirigiu u palavra aconselham
do.os a se dispersarem, massi-u discurso foi mal recebi-
do.
"AIS DE QUINHENTOSrussos

RAKAT, 12 (AFP) — Furam
presas ontem 510 pessoas, de
acordo com os círculos infor*
inados, acreditando-se queserão mantidas na .'irisão 230
detidos.

Foram condenados Jioif» de
manhã, pelo ttlbunal dn Pa-
cha, a um ano de prisão e eii*
caplinhadoa para a piisãncentral dn Port Lyuutoy 107
manifestantes presos nó nm*
mento dos últimos* c-onl lito.-.

GUERRA
DE LIBERTAÇÃO NACIONAL

CAIRO, 12 (AFP) — O jor-nal «Al Ahram» declara quesão feitas atualmente insls-
tentes demarches junto nos
governo dos diversos Esta-
dos árabes pelos «escritórios
lunisianss» para a obtenção
do «reconhecimento oficial do
ministério tunisiano presidido
por Mchaqied Chenik como
governo legitimo da Tunísia*.

Os «escritórios tunisianos.-?,
e.....?ssão dos movimentos a
favor da libertação da Tuni-
sia, foram criados na Suiça,
Iiálln, Indln, Paquistão t; Jn-
denésia, segundo o jornal, queesclarece: «Na Indonésia o es-
critério recebeu o nome da do?
legação tunisiana com auto-
ri^ação formal do governo in-
donésio».

Doclaru ainda o jornal que,
de acordo com «os círculos
tunisianos do Cairo», existe
agora um estado do guerra
entre o povo (unisiano c. as
autoridades francesas.
NA ARGÉLIA

ORAN, 12 (AFP) — J-w-tt,,,
levados perante o Tribunal
Correclonal c|e Orun dezessete

Reforma

membros do Partido Popular
Argelino e do Movimento peloTriunfo das Liberdades Do-
mocráticas.

Os acusados foram condo-
nados à pena cie prisão e mui-
tas de quinze a trinta mil
francoi.

WASHINGTON, 12 (AFP) - «A cisão, da Cojifc-federação Geral do Trabalho, da França, qué se preduziuno momento do destacamento da tendência Força Ope-:
rária daquela organização,- íoi realizada 9,rayas ao di-
nheiro da «American Federation of Labor» (AFL)».
afirmou o sr .George Meanv, novo presidente da A.F.L.,em uma entrevista à iritprensa concedida aos- membros
do «Pross Club», de Washington.

Comentando a atividade internacional da A.F.L.,
o sr. Meany declarou que a mesma conseguiu dividir a
C. G ..'!., e acrescentou: «Isto foi realizado com fun-
dos da A.F.L. Não tenho vergonha em dizê-lo, sinto-
me mosmo orgulhoso».

O sr. Meany ainda declarou: «Temos um interesse
considerável em que existam'sindicatos livres em cada,
país».: OOIOOOOi
••- ii - i , — ¦ —¦¦—¦ H l«

Demonstração de massa» mi Tunísia cm protesto contra o massacre dc líderes populares

LA PAZ, 12 (A. L.) — Fofl.
tes bem informadas asseguram
quo o gabinete iniciará ainda
Hoje o estudo do projeto de re*
forma agraria, no pais, A pro.
posta, foi elaborada por unia co*
missão especial o estabelece
que as terras serão divididas d
entregues aos agricultores para
sua exploração intensiva, A t-o-
missão foi nomeada cm princi-
pios rle novembro ultimo quandoo presidente. IC.stensoro declarou
que essa soriu a próxima medi*
da a sei- tomada pelo sou govêr-
no.

n- _____ __

Vários jornais pedem qus o povo seja conaulíado para saber se a
República deve ser proclamada

I CAIRO, 12 (AFP) — A quês-tão de saber se o Egito per-manecerá monarquia ou se
tunwse-4 repúblic-a poderáser apresentada por melo de
um «raíercnilum» ao povo egi*
pcio, antes da iilUniaç&ó du
projeto da nova Cons.jtuiçSo,

Os jornais egípcio:}, eiq
sua maioria, comentam o pia.no do reforma constitucional
anunciado pelo general Mu*
hamed Naguib e perguntas ae
convém fazer ao inesmo tem*
po aprovar pelo povo a mu*

LONDRES, 12 (AFP) — Dois
avIOcs a jato, da RAF caíram
no mar do Norle, à noite ue

Satisfeita a Argentina coi

BUENOS AIRES, 12 (AFDi dental provocada pelos íif

jganaram-se m
Cs Estados

Endereço
Unidos ¦ ¦

^mmft*0K*^Êm**^^^

Aíalik, devolvendo uma nota sobre o avião
que violou as fronteiras da Hungria, esclare*
ce que ele foi confiscado pelo Tribuna} de

 Budapsst 
*m^*mmw*mmm*m*WÊ*wm*v*m*w»wmÈm+y  ...... | |t 

PARIS, 12 (A.F.P. — A agencia Tass anunciou ontem
que o encarregado de negócios dos Estados Unidos cm Moscou
enviou ao Sr. Malik, viceministro do Exterior da União Soviy-
tica. no dia 10 do corrente, uma nota em que o governo norte,
rninicaiio reclama a restituição do avião norte-americano «C-
47» que a aviação dc caça soviética obrigara r. aterrissar em
território húngaro no dia 19 de novembro de 1951.

Salienta a agencia que Malik havia devolvido essa nota
com mia carta na qual esclarece que, dirigindo-se ao governosavicíieo, o governo .norte-auiarieano ae enganava quanto ao
d -aatário visto como, tendo o avião norte-americano viulaüu
u -'mteira húngara» fora confipeado pelas nutorid- !rs hunga.
ra. em virtude da sentepja dp Tríbun»! MHHw de £i»dape»t.

- Satisfez às autoridades ar*
gentinas a c^pli(:aç<^o dada
polo Rovèino do Uruguai, a
respeito da reclamação sobre
üa illiu.il *,..../.".i.~~. ,--...-.1 ..".'
depreendo da nota entregue ai
governo uiuguaio c daüu on-
tem a conhecer pela chance-
lçiíá aigontina.

A nota ç,\pressa quo a Ar-
gentina registra, çom satisfa-
çio, o fato de que o Uruguai
¦ üi.iicít u. in ^.-eíaçÇo nada
pela Argentina às suas afir-
mações; Que, esclarecidos os
pontos em discussão, i\ça j?-
revogàvelmente çgtatuido que,
para q Uruguai, nem a 

're-

mossa, nem o pedido, nem a
concessão do «exequatur» e a
admissão do seus cónpuljs
nas Uhas MajvJnaç pepi &
menção desc-.ç sob qualqugv
nome, po convênio de aer>
navegação uruguaio.britànl-
co, envolvem um desconheci-
mento vumpitiio Uiis lUruitqs
argentinos sobre essas torras
irredentas, nem tampouco re-
presentam um reconhecimen-
to das protensões inglesas».

A nota argentina àcrescen-
ta que, para a discussão já
secular quç a Argentina man-
tém com o govt,..o britànl*
co sobre as Malvinss, impori

_l\'2r
terminar com reiiçf^ inoi

do gòvêrrio uruguaio, dclxan*
do bem certo que òsie úllimo
não quis que seus referiüoá
atos pudessem oferef-er ao

I r -n->nr;,; i|ègjtjm0 datjIlHlllS
ilhas o antecedente ue que
um pais americano apoiava
suks pretensões.

A nota argentina termina
dizendo que esta quesito, que
felizmente se podç dar cpmo
erçcerrauíí, pura satisiaçaa do;*
direitos argentinos sobre um
território que lhes arrebata:
ram pelçi força, servirá para
reafj;'m4Ç&o dos posi-ulaclos
continentais e, ?io serc-m çupi-
pridos, coroarão bom ente-*
Uitncpto recíproco dos povos
da América.

ontem, ao largo do porto de
Seaham, condado de Uurham,
Os ocupantes estão desupare-
cidoft.
NENHUM VESTÍGIO

LONDRES, 12 (AFP) — O
navio de salvamento de Wliit-
by «YorKsllire», que partira
pjuco depois de meia noite à
procura dos eventuais sobre*
viventes das equjpagoijs dos
dois aviões a jato «Meteor* da
KAI-' que haviam cuido no
mar, ontem à noite, ao Jar-
go rio porlo rle Seaham (con-
dado de Durham), não encon-
Iroti vestígio algum desses
aviões.

Hoje, às primeiras horas, os
a',l"Cw r::'.!L:'.r;i po?-n!Ísas. To-
dos os navios que .navegavam
na região ocidental do mar
icrani avisados a respeito do
acidente,
OUTHO QUE CAI

LONplWS, 12 (AFP) -, Um
avião de treinamento «Har*

clí Royal Àir Force caiu

ritanica

\-z:C.:>
hoje de manhã no Wlitshire,
merrendo o respaciivo piloto.
Como se sabe, çairam PP mar,
optem, nas proximidades do
cabo de Flamborough, dois
caças «Meteor». Prosseguem
as pesquisas para encontrar
os corpos dos pilotos

AIÍJCN, 12 (A. V-, 1'.) -»
Prospeguirilni na Corte Supre-
ma de Adon os debates a respei-
to do caso do petroleiro -.Roso
Mary», spb a presidência do juizCiinipbell. Esses dobatep, toda,
vjti, pouco esclareceram a quês-fão de saber como o navio, cm
viagem do Abadan para Suez,
foi levado a refugiar-se no por-to do Aden, ficando assim sob
a jurisdição britânica.

Sir Hartloy Shawcross, advo-
gado da Anglo Iraniiui Oil Com-
pany, afirmou que o petroleiro
•mão fora submetido a qualquer
aperto». Mas o eontra-interro-
gafório do ex-diretor dc vendas
da AIOC, Sr; Sedon, feito porsir Sanghani, advogado indiano
dos proprietários do navio, pôs | üSàC \aem relevo o papel desempenha-'
do no caso pela Koyal Air
Force.

dança do regime o a novaConstituição, jno entanto, sa-bc-se quo o país terá de cs-
coilier nutre a mantiíenção da
monarquia q o estabelecimen*
io do uma república.

Segundo certos meios liga*
dos ao governo, os egtüdis
príliiiimares da Constituição

i íierão cniiados a junsta3 queIraualharão separadamente. A
ultimação do conjunto do
projeto competira, em segui-

[ da à Comif..;áo INacional xor-
muda de representantes de
tunas as camadas da opinião
pública. Lssa comissão apre*
sentará um projeto cujo ar-
tigo primeiro deve indicar S3
o Egito será uma monarquia
ou uma república. A seguir
a Constituição será submeti-
da, sob a forma de «referen-
dumv, á aprovação da nação.

Os cpmun.ários da impreii-
sa pedem, desde ontem, quea questão do regime e a apro-
vaçáo da Consiuuiçãu sejam
dissociadas. Não caberia mais,
portanto, segundo os desejos
desses jornalistas, á Comissão
Nachaial escolher entre a mo-
narquia.e a república, mas á
própria nação egípcia cônsul-
tadu mediante um «referem
dum», antes da elaboração do
novo texto constitucional que,
par sua vez, seria objeto de
uma segunda ¦ votação por
parte de todos os eleitores.

O governo ainda não deu a
conhecer sua decisão defini-
Uva sobre o método que es*
colherá

maior geVal do exército pelopresidente do Conselho, gene.ral Mohàmèd Naguib. Este
general continua como co*
mandante supremo das fòr-i
ças armadas, mas, em conse-í
quència da nomeaçuo de um
chefe para o estado-maior ge>ral, poucrá ficar aliviado de
uma parte cias suas funções]
WlHTiD'0 FEMININO

CAIRO, T2 (AFPj — O par-!tido feminista «I3ent El NU»
(As filhas do Nilo}, agora ofi-
clalmente reconhecido como
organização política, realizou
o seu primeiro Congresso, i

A senhora Dorla Chafik foi
reeleita presidente do parti-do, que abrange doravante
Lma seção «masculina» inde-
pendente e que tem a sua
própria assembléia e o seu
próprio «còniité» diretor, mas
está igualmente colocada sob;
a presidência de Doria- Cha-'
fik. •¦ •

CAIRO, 12 (AFP) — Ü ge-
neral Mohamad Ibrafiirn íoi
nomeado chefe do estado-

NOVO EMBAIXADOR Dfl
ARGENTINA EM MOSCOU
sr Leopoldo Bravo, partiu on«tem de tíuenos Aires, oor via
aérea (A.L.) .

NA «DEMOCRACIA» INGLESA

. .- 
^-'

LDNOREg, J2 (A. P
'ava ao govJrnp argen Jnoir)ePoifi de ? ano? \ hieio do pro.

çurs, p JWnistéíIp dps Forneci-

£m noia enirsgue ao representante colonial de
forem cçnç.:d"dcs os direitos cívicos o

FnMB.UM, 12 (AFPi - Uiiijje, chegou a esta cidade, vlr.do
nd-.mi cm 3 nn:t.i3 p«*•'¦'-• í). liberteção Aus presosticas, upia dedaraçío dgs

i iíl;HÍes cívicas e o estatele-
in.('nt.p de uma .Assembíéia• ¦ .-tilulnte qos territóríqs

> 'tuRiiéjes da índia ,foi hoje
pn sentado pela AFrenta Uni-
i 'los Nacionais de üoa:> ao>'.»; Mio poitug-iiôa da Justiça,

de uoa, em caniiniio para L|b
bça.

A «Fr^te Unida» & um mo-
vimento político qua agrupa, dir
versas org^nlz^çôís de n^clo-
nais de Goa.

Esse memorandum, que jáhavia sido submetian ao gene.ral Gaudis, governador gorai de
Goa, acrescenta que so ?ortu-i.aiaiiur Ferreira, que ho- gal nãa der seguimento acesses"

Salazar, a Frente Unida declara que se não
povo "os 

porá em páüça, pela' força"
r-3d!dog, o povo de C,oa vC;*: po deeeiicadcar-á.-Vau nova luta
«.èm prática, rela força, a contra o • 'r^lnw 

portufii^i.
> àAKJQIM m INFÂNCIA "E -tlMMÍÒ

oe SüoZA. lc:::.::\Q: - pas 13 às 16H30M. - aia-
THICIII4S ABERTAS.

Educandário Rui Barbosa
KtlAGAGO COUTINHO, 25 - LAR(»a ÜO MACHADO.

:r,;:;'.cj encontrou um sucessor
para Klauà r.:.:::, c:;-chsfe do
Departamento de Fislca TaorU
ca d° Estabelecimnto Atômico
da Harwell, condenado ^m1950 a i,i anoq de priaão portraição, ' .

Trata-se de um jovem, o dr.
Brjan Flowers, cujos dotes de
cientista o de matemático são
oualificados pelos SOUâ colegas
de «fenomenais»,

No cargo extrenmmonía im-
portante que éle ocupará de
agora em diante, será rodeado
«Ids mais estritas preocupa-
Ções de segurança» e andará
constantemente acompanhado
por um «guarda-costas». Sem
honorários anuais como chefe do
Departamento de Fislca. Teórica
ne elevarão a cerca de 2.000 li-
bras.
vh

no Equador
QUITO, 12 (A.F.P.} -Car-

(os Guqvaro Moreno, prefeitode Guayqull, dirigente daConcentração das Forças l'o-
pulares e amigo de VeláccoIbarra foi detido naquela ci*dade e conduzido para estacapital, juntamente com osconselheiros municipais Mi-
guel Macias Furtado e Pa-bio Estrada Vale, sob a acusa-
Ção de conspirarem çonira aordem constitucional. Nesta
capital foram detidos o depu*
tado Leonard Stagg, ex-mi-
nistro da Economia de Velas*
co na segunda administração

e o dirigente *guev*arista» Pe-
dro Bruzzone.

Houve uma reunião do Con-
selho de ministros para deli-
berar a respeito da sorte de
Guevara Moreno e dos outros
detidos.

Salientou Velasco que Gue
vara Moreno tentara apode-
rar-se da buse aérea de Guay-
aquii enquanto o ministro da
Defesa se encontrava no acam*
pnmonto de Santo Antônio.

Informa-se que também fa
ram detidos o último presi-dente Arroyo dei Rio e o di*retor das comunicações, José
Teran.

. Mais uns Banqueiro
!MOTêrM Eêssnhower

NOVA YORK, 12 fAFF) —
Anuncia-se oficia.mento nj
Quartel General do general RI-senhower a escolha do sr. Ran-dolf Bui-gess como adjunto es-
pocial do sr. George Humplu-ey,
como próximo Secretário do Te-
souro da administração repübii-
cana.

O sr. Burgess é atualmente
presidenta da Comissão Exe-

1

cutlva do «National City Bánlt»
um dos estabelecimentos banci-rios mais importantes de NovaYork. Será encarregado, espe-
cialmonte, das questões relati-
vas á divida federal

irdade de Imprensa
ÇilfADa DE Ob\Vi£.U.\h.\

1? (A. L.) -r Falajido aos jor-nahstas o Ministro da Seguram
ça Interna sr. Augusto Jfao
Donald declarou q^e garantirá a
liberdade de imprensa. Iutcrro-
gado se tomaria medida contra
as informações inexatas, disse
que «cabe à opinião públicaaprovar ou desaprovar tai» in-J Guatemala perante o inundo.

fòmaçôta*; As considaraçífcs
feitas pelo ministro são conside-
radas multo significativas, por-
que a imprensa oficial tem ata-
cado energicamente as agencias
noticiosas e as revistas norte,
americanas, alegando que am-
bas estavam desenvolvendo uma
campanha para desmoralizar a

Nova

NO PROCESSO DOS SS, cri.minosos de guerra nazistas,
realizado em Lioi?, na Çrgnça,
P capiiqo Knaebel foi conde.
nada à morte, enquanto- trôsoutros acusados eram absol-vidos. Três condenações ômorte forqm pror.ur.c:_ir3 árevelia, contra Gussen, Mar..Jtart e Genb, quo se encon-tram escondidos. (A.F.L.),

CHARLIE CHAPUN reviveu
psrmanecer vários meses', omGenebra. íieus agentes estão
procurando para éle uma vi>la_ nes corredoios tia Capita)fcuiça. (A.F.P.). . ^

O JORNAL CONSERVADOR
de Londres, «Daily Grapjiic»ucaba de ser veridP.o porloidiicmsley à sociedade «Açso.
cia"ed iíewspápers», delordRothc^iere, que jâ publica o«D&ily Mail», também etniser*
vadet. (A.F.P.). ; - "'¦'

ANUNCIA-SE Êg mm*-QUE que o presidente da Fi».*,-nd:a, Vcai.viki, se encontradoente A presidência íteráeirercida interinamente peloJiimeiro ministro, Ugo. ÍAF.P.). a ' '

ROMPKHAM OS DIQUES darepr-sa de Santa Ana, Esta-do de Puebla, no México, ein-co fazendas forem inundadas,
onze pessoas moraram.'vEn-.
tre ós mortes, figiiràm' cinco

ríiomonsi .quatro -mulheres e,ü<is- cr:-ança3.' (A.FiP.)^
"-- -' '"'"¦ 

-•'¦ '!,C-

fiW§, i'4 (A. F. ?.) :
w. &ntOifia Plüay. Prisiáínte
do Conselho de í.llnlsti-os, apw.
sentou à, Assembléia Nacional a
questão da confiança, nes ter-
mos constitucionais, para a
adoação dos artigos relativos às
cotas de seguridaio social.

A votação da questão da con-
fiança será na próxima terça-
feira..

¦ WA*

siíbs

(^jnrOõ'MA'.'8E"--:.SM-' •
:|-.*;.-íi-?Çj .^ii, o at-iiii*- uo'

W;';^r . üifà-cs-ú . .sa •
J'.?ç;50i4,. .jEc^isfcCQ. jiaja _b->__
tíw.r o gone;al .Ka.-ry ÇqljJns,
por sua vou -sucoscot Cp-gone-
r^l Robert Grow, que havia
perdido o sou dic:io pegçoal,depois publicado na imp;?n-
sa soviética. Trata-ce -do,, co.renol Earl Mickelson. "ffl.y,
*.).,
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OS LGERIANOS CINEMA 'VIVA ZAPATA"
Y. MAIA

ALGERIA, 12(l P.) — Os portuários desta capital recusaram-secarregar o navio "Briaçon" de materiais de guerra para os colonialistasfranceses do Vkt-Nam. Essa é umadasmuitasmanifestaçõesoperárias
aqui já verificadas em solidariedade aos patriotas em luta contra o im-*k lír perialismo francês ^. - K "
i~ ss
g^ 

¦ -= _^ ^ 
*-. 

Telegrama de proiesio
perialisías — Greves

flPATEIROS
LITAR BRASIL - ESTADOS UNIDOS

será enviado à Câmara Federal — Denunciado o congresso da ORITde advertência aos pairôes — Solidariedade aos iêxíeis e campanha

«WNSTrtUÇAO CIVIL
Foram áiiúláclás as eleições

no Sindicato cios Trabalhado-
res em Consnução Civil. As
alegações do Ministério dc
Ministério do Trabalho sao as
teltas na observância da Foi'-
íaria 43.

| Continuará, assim, o ambi-
.ente das desavergonhadas Ira-'
molas, proteção ao policialis-
rno e descaso pelas reivindi-•cações da corporação, naquele
sindicato manobrado nor ue-
legou,

—x—• • -
FEHROV!ABIO;.i

No Sindicato cios vraoairia-
dores em Empresas Ferrovia-
das do Rio se realizará no dia
18 deste mês uma Assembléia
Geral às 18 horas. ¦

..---x'4-"
THABALHADOHES
EM LAVANDERIA*

O Sindicato rios Trabalha-
dores em Lavanderias e Tin-
turarias tem nova Diretodia
encabeçada pelo sr. Luiz Du-
arte.

MINÉRIOS
O er. Alberto Betümlo foi

reeleito no Sindicato dos Tra-
bahadores ha Industria dc
Minérios. •

ÍEtÈIÇOES SIllüICAIJ
Nos dias 10, n e l.S-serão

jWálizadas as eleições no Sin-
|dicato dos Condutores em Vci-

Í:ulos 

Rodoviários do Rio dc;uos Rodoviários do Rio. Ila-'era 3 urnas: 2na sede e uma
tinerarilè. ;

; Os contabilistüs do Rio irão
pela terceira vez «is urnas, no
|6j_ sindicato. As duas pri-
[meiras eleições não atingiran,
««aunrú..i>

ção da diretoria. Concorre-
rã a chapa únvT encabe-
cada pelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira.

No Sindicato dos Forjuis-
tas da Marinha Mercante
no dia 20 de dezembro pro-ximo para renovação de dl-otoria. A chapa encabeça-
da pelo sr. Francisco Cor-
reia é a .íais credenciada
pelo' apoio direto que lhe
dão os trabalhadores. As
outras chapas são encabe-
çadas, respectivamente, pe-los srs. Eustáquio Francis-
co Pina e Romeu José de
Paula.

Trabalhadores nas Indústrias
ulo Calçados, Luvas, Bolsas c
Peles do Resguardo do Rio dc
Janeiro, reunidos, ante-ontem,
rm assembléia, geral, votaram o
aprovaram par unanimidade1-
uma, moção dc repúdio ao Acôr-
do Militar Brasil-Estados Uni-
dos. A diretoria do Sindicato
ficou autorizada a enviar uni
telegrama do protesto cm no-
mo da assembléia c de todos
os associados ao snr. Gustavo
Capanema, na, Câmara Fede-
ral.

Os trabalhadores considera-
ram o acordo infame como
«lei de arrocho», «que substi-
tülrâ o governo brasileiro pe-lo americano;!- em nosso país,Vários oradores se mánifes-
taram sobre o assunto, todos
Vibrantemente aplaudidos. Um
deles salientou que a mais
simples cláusula do ácôrtiõ (,
pior que o decreto 2.070 e
frisou:

— Uma 'vez 
aprovado, per-

como máscara dos im-
do abono de Natal —

diríamos direito às oito horas
de serviço, férias, etc. e a ,as-
sidulclade ficaria reforçada.

CONGRESSO DA O.R.I.T.
O repúdio ao acordo infame

foi o assunto predominante da
assembléia. Os oradores lem-
bravam-no ao falarem cm ou-

vt ros pontos cl a ordem
ilo ciia. Foi abordado o com-
grosso da O.R.I.T. c teve a
gresso da O.B.I.T. e teve a
mesma sorte. Os trabalhadores
cphsidei-am-nd como um esban-
jameriiò ao dinheiro do Fun-
do Sindical r máscara do im-
perialismo americano para fa-
zer aprovar o acordo militar.

- - No s.eu bojo — disse um
orador — ele trás a. pressão
òo governo o parlamentares
para. a aprovação do ácArdo
fascista.. Outorga, a liberdade
dos ianques no terreno econo-
mico, militar c poiilicó.

,'r'Cen'íSgTafos' é .Cenotéciilco
((Casa..rlos Artistas) são couvj-
tados-para as eleições no seu
sindicato. Nos dias 15, 16 e
17 duas urnas recolherão os
votos: uma na sede o ciütra
^.tlnerante.

(ELEIÇÕES SIíÍBJCAIS ..'
No' Sindicato dos Andares

C"0.osfureiràs,; 'no.'dia'.' 
18"do

corrente. Trata-se do scguiido
jescrutinio c concorrem duas
,chapas, uma encabeçada porLeocastro Couto Teixeira è' a
Initra pelo atual presidente.

¦' No Sindicato dos Kmpre-
gados em casas de Diversões
do Rio de Janeiro, no dia
13 de janeiro para renova-
ção "de diretoria. Concorre;

,.rá um.cOchapa única, enca-' '
^beçada pelo.sr. .Raimundo"
ffíonato da Costa Rocha.V\ X X X
f No Sindicato dos Traba-'lhadores na Industria de
Energia Elétrica e Produ-
ção de Gás do Rio de Ja-
neiro • para renovação de
diretoria, no dia 16. Con-
correrão as chapas encabe-
çadas- respectivament e pe-los srs. James Morandini,
Luiz Gonzaga de Miranda,
Paulo César Henriques é
Jair-Gonçalves Pereira.

No Sindicato dos Traba-
lhadores na. Industria - da
Extração de Mármores, Cal-
carios e Pedreiras do Rio• "de Janeiro, no dia 27 de ja-
neiro, para renovação de re--
gistro de chapas está aber-
ta por cinco dias. .;.-.,, „...

No Sindicato dos Traba.
lhadores em Estabelecimen-
tos- Hípicos do Rio de Ja.-
neiro para renovação de
diretoria, no dia 27 do cor-

.rente.- -.,- -..-,,.

No Sindicato. dos Empre-
gados em Empresas Tea-
trais e Cinematográficas '
dó Rio de-Janeiro no dia.22
de efezembro^para renova1!.'

J.. se tornou comum no Rio dc Janeiro o espetáculo degradante de milhares de nordestinos quetou suas (erras tangidos pela seca, emigrando para as capitais do sul, principalmente oDistrito Federal c «Sao Paulo. Ontem, mais IS famílias, num total do 50 pessoas diogaramde Granja c Sao Francisco dc Burelaina, Eslado do Ceará, percorrendo lodo o litoral na ter-ceira classe dc um navio do Loide c desembarcando nesta Capital. Daqui seguiram para SãuIaulo onde procurarão ganhar a vida,'numa tentativa de fugir is conseqüências do flagelo daseca. A foto acima fixa nm flagrante das lá famílias na Centrai do Brasil, momentos antesdc segun-em para São Paulo. Cerca de vinte crianças com menos dc irês anos dc idade aco.n-panham seus pais, enfrentando toda a espécie de misérias, fómc, dormindo ao relcnto üquadro fixado por nossa objetiva reflctó bem a desgraça que assola as populações do nordestee retrata a miséria dc um regime a cuja frente. sc encontram 'fazendeiros, 
banqueiros e ca-- pitahstas, os responsáveis pelo abandono em que se acham as populações do norde.slc brasileiro

VERBAS
O primeiro ponto da. ordem

do dia foi a regularização dc
verbas do Sindicato. Diversos
gostos com a greve, faleeimen-
to do secretário, Convocação da
CISCAI e solidariedade aos léx-
leis atingiram o total do 28 mil
cruzeiros. Foi aprovado, como
reforço de verba, a quantia de•18.000 cruzeiros.

ELEIÇÕES :
Abordando a questão das elei-

ções, oradores denunciaram de-
missões de membros da chapa,
a. única, aliás. «_' um meio
dos patrões quebrarem a. unida-
de, da corporação;-, disseram.

• Nossa' chapa, -- afirmou
um orador --- que engloba com-
panheiròs, de quase todas as
fábricas e escolhida por Ioda
a corporação, tem uma con-
corrente: a dos patrões; E* pre-ciso, pois, que estejamos unidos
e fortes.

Ficou, então, deliberado uma
campanha cl c esclarecimento
nos locais de trabalho e. se
necej-ario, greves interniilen.
tes <.e duas a 8 horas para cx-
tinguii- as arbitrariedades pa-tronals, caso continuem.
SOLIDARIEDADE AOS
TINTEIS

Um dos pontos altos da as-
sembléia foi também a quês.
lão da solidariedade, «os lex-
leis cm greve. Muitos oradores
íie man|festarám, todos ciica-
recendo uma maior campanha
financeira o moral no movi-
mento. Aliás, estava, presenteuma comissão d?, têxteis, quof«M agradecer a solidariedade
já recebida dos sapateiros.

Foram aprovadas vária3 ré-
soluções npsse sentido. Uma
delas manda que a diretoria
tio Sindicato oficio a Federa-
fão do Vestuário, solicitando
também maior apoio finarícoi-
ro e moral.
UM DIA DE SALARK

Foi ainda aprovada ,. noa-
vão de um dia de salário e.dc
Ires mil cruzeiros, esta última
uunntia até hoje sábado, paroo Fundo dc Greve. Outras reso-
luções: um telegrama em nomp
da assembléia, hipotecando aos
atos têxteis solidariedade e ofi-
cializasdo junto ao sindicato r,
«-Comissão de Ajuda dos Sopa-
teiros».

- - A greve  disse um ora.
dor -- é direito sagrado do
trabalhador. E já estamos fa-f
cendo justiça àqueles que jul-
(Vam nos derrotar 'pela fome
ou opressão. Quo os têxteis lu-
lem com flrmésa até. a vi-
lâriài«Também lutamos 10 dias
o vencemos

Referindo-ítc às declarações
do Ministério do Trabalho so
bre o equivoco do T. S. T.
ua sentença dc aumento, sali-
tntou outro orador:

— Marmelada! Acontece queviram firrhesa nos grevistas e
procuram meio de sc desculpar.

ABONO
Finalmente, foi abordada a

questão do abono dc Natal.
Após várias intervenções, ficou
decidido que o Sindicato oficia-
rá aos patrões, solicitando - o
pagamento dessa reivindicação.

«Viva Zapata», é.o tipo do filmo «unorde-e-soprá». Explicar,!-mos: — i ara melhor sangrar, desapercebidainente, com odien-tas uentacas, a consagração de um vulto revolucionário popu-lar üa historia mexicana, está, em algumas cenas apreciáveis,um sopro de verdade, carinho, luta e solidariedade dos campo-neses oprimidos, unicnisando esta torcida versão da vida deS_mili:uio Zapata.
Este «Viva Zapata», foi produzido com propósitos dé ma-tar todos os heróis populares, porque, na intenção dos produ-tores ao escolherem a mentirosa versão histórica cie" Johnbtenbeck (o manipulado)' de uma encomendada reportagemcontra a U.R.S.S.), u entregando-a ao diretor Elia Kuzan (omesmo que ha pouco declarou no Comitê de Atividades Anti-Americanas-: — «Nós sabemos que os comunistas do Méxicoprocuram incutir no povo a reverência por Zapata como aquise servem de Lincoln para os seus. propósitos»), estava a cer-teza, do que do hder popular Zapata, sairia uma caricatura deneroí desligado dos acontecimentos históricos, um analfabetocie instintos brutais e impulsos primitivos, um «pitoresco» in-digcna, enfim, para melhor incarnar, na deturpação, todos osautênticos lideres e heróis populares que no momento atual,lutam contra os desígnios coloniais e imperialistas de Steiti-Dcclc — Kazam c companhia S. A..

i Esta revoltante mistificação, construída com material deprimeira qualidade (a paisagem mexicana, o grande ator Mar-lon Brando e a admirável fotografia de Joe Mac Donald), foirepudiada, no México, como quem afasta um humilhante ultra-je de sua frente.
Cuidadosamente, foi escondida a intima colaboração domilitarismo ianque com as forças do latifúndio nativo, mas,nao foi esquecida, a exaltação da «perfeita democracia» norte-americana.
rancho Vila, mais uma vez, depois do «Viva Vila» da Mc-

, tro, o apresentado como sendo um deformado glutão, em cs-qucmatico achincalhe.
Assistindo a produções como esta, onde ns verdades his-tóricas quo vivem cm nosso sangue c onde a veneração pelosheróis quo dignificam a nossa vida sãcvniordidos o sopradaspelos morcegos dc Hollywood a serviço rios Dráculas do capi-talismo. imaginamos; ao par da revolta c do nojo, como serãomiigmficameiite focalizados na tola, no futuro, os amados li-deres c. heróis do povo, em filmes, que so chamarão: «Viva_.ipala», «li.radentcs», «Viva Luiz Carlos Prestes».

PROGRAMAS
PARA HOJE

CINHAC THIANON ~- Av.r.in Bl-Ulico, 1S1 — 4^-UU^-l —
Sôssôés Passaleiiiro.

COLONIAL, — Luign ria La-
pa, 17 - 4'i-SiVJ - Na-vi)ia-
gem iln vicio.

FLOlíIANu - Av. MarechalFlorlano; 151) — -);; CU7-1 — Ala-
ru ílaru.

•15 - 42-0020 - Epopéia tri-
gica - 2 - -UO — 1 _ D,„.

ZONA SUL
ALVORADA - R. Raul Poin-

pela, 17 — 27-203IJ — Na íronto
li.-i lugar.

ART 1-ALAClO - Av. Co-
piicabana, 75!) — 37-Sl-ít! — Oa' mllhõea da viuva — 2 — i — g

S e 10 lioran.
AHTORIA - Vise. Pirata, 395Na voragem do vicio — 2 — 4

CATUMHI - Mliriiuéa «Je Ha-
puiial, M, - 22-'4U81 - linin
o uriiiK) <-¦ a loi.

CoLIBliU - batrada Marechal
Rangel, 37 - Vi ia Báiiiiia —
2.IW -.3,30 - li,-10 - i,oU o lu
huma.

EDISON - Rua Alan Kaidcc,
7-1 - _-M-l!l - Aluüclo RI _
A marca dc Malumi/..

GUANABARA — 1'iuia da
üulalugu, liUti - _-U3uJ - (l«u-
cliudu pur uiulivu do uuruaj.

1UAJA' — Katradá viun: • „r
l(,tJii.\, ,M '— Lj-úoúu ~~ Alergu-
Ihanuu para a jrle.

JUVlAX. — U ia !\nò\ti C'ann-1-
rc, bu - Munas du mal — ua
iuiaua M_iluiiU'ü

IUA .cana — t?ao Francluco
Xuv, iuU - -líj-iuiu — Tma
vat,o.J,..,uua.

AlbibK - Av. Aiuaro Cavai-
uaiilc, IU0 — au-l„^ — r;«jiii o
uiuUu nu üorpü.

A11ÜA1 Uli í;A' — Av. Alem
de üa — _-„3ü — Maia Ma«u.

AlbTKO TIJUCA — ti. Cuu-
de Uu Bunlliii, 3ÜÜ — „-„-lu —
a íiiuíliér aüsuiula.
jMUDüJJlO - Av. 24 de Alulo,
437 — Kra uma voü uiu vajja-
bundo.

.uuíJIíIRNO — R. Pedro 1, y22-7U7U — Rumaiice doa 7
iniírea.

OLINDA — Píaifiá Saen» Pe-
na, 61 — 4S-1U32 — Na vora-
gem do vicio — 2 — i — fi
b u 11) üora».

1'liNIIA — lt. Nicarágua, 383
3U-1I21 — üapada contra e»-

paua — üstiada da lugoa,
1'lEUADrJ - R. M. Vitorl-

no, 1)73 — 2U-IÍÜ32 — iTorca do
ainur — Perigo oculto.

P1RAJA — Vlácondè dc Pira-
já, SU3 - 47-*'"-:S - Protetor da
diligencia.

QUINTINO - R. N. Gou-
veia, 115 — 2U-S2ÍJÜ — Kra uma
y„ uni vagabundo.

RAAlüS — R. Úranos, 1003 —
3U-1UM — O Coreano maldito —
Cavalgada do ouro.

REALENGO — General Sezi
fredo, 162 — Ao compasso da
vida — Resgato sublima.

liOSAlÜO — R. LéopòidlnB
líego, 25 - 3U-1S„ — Vingança
do .lesso Jaineo.

RIDAN — Av. 29 d<3 6'utU-
bre. 7775 — u-1633 — Prccoil-
cclto.
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d.cados. Mas como esquecer que essa tendência contribuiu para realçar á K e a autenHc -"dade de alguns dos «g 
;,es 

do moderno cinemaj.a.i no? No _Ti_hô, _í3_*pequenoTn^utilizados por Dc Sicca cm «LuJrõcs dc Bicicletas».

Esteve onlom em nossa redácSouma comissün dn moradores doMangueira, a (ini de protestar con-

,*'¦¦ MM 
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FALECIMENTO
No Hospital dos Servidores

do Estado faleceu na manhã
de ontem o sr. José Gráciiidò
Bonfim, funcionário do Arso-
nal dc Marinha,

tra a arbitraria prisão do .invemHcninntlo Costa por beleguins daOrdem pplltlcá e Social.- Adianta-ram os metnbrps ela coiiils3.ãd quedlsli-ibulain, òntehi', ás 5,30 lioras,em Ii-ento ao Laniliclo Alto daBoa Vista, apoios de solidariedade
aos têxteis, quando Uermando roíagredido violentamente por diver-sos tiras, uns vestidos tio opòra-rios, entre cl-, o famigerado (.Bo-
liiiha», e sob pontapés, conduiildo
para o cubículo particular da Fá-
brlca, onde, aliás, esteve encerrada
a rainha dos têxteis.

Já foi impetrado «habcas-còrpus»
cm favor do jovem preso.

DS. Pftl
MÊ
liill

DOENÇAS E Ori-IRAÇÕEí
. . ,. DOS OLHOS

CONSIJI.iOUlü: . ,
Rua 15'de- Novembro," 131

NITEIIOI

Telefone GÍ?3í

nal dc Marinha. |
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

ÜÃ__>!9 ,,. GASTA0 CÉSAR BUSONI - São Paulo.Ha unia escala para os beneficiários de umainstituição de previdência social. _ quando íia ,mais de' um beneficiário, a importância é rateacla. Não há o pagamento do mesmo valoi
para todos, como você diz, de 50r/ó da aposen-'tadoria. !

A pensão deixada é de apenas 507o (cin- i
coenta por cento) da aposentadoria. E esses :

cént?n,;.-,P0,'/O',tü 1 
(,l\e íie,'So.1'!lteados. Nao há cincoe.ita-portento para cada um dos boneficiáriõs.

.Quando há beneficiários dc uma das alíneas, os outros riiíntoiao d'.rcito a pensão.
i „1noV?"í,0'Si 

di,'-1; '1 eS,C"la; e, depois da''ei"03 um exemplo. Citare-mos .do Instituto dos Industriados, já que você. não mencionoua instituição a que esta filiado. São os seguintes:
Ul a vi')v.ii' ?!!,° vilh'° inválido, com os filhos do associado;... ) o pai invalido, com a mãe do associado:•'!.') os filhos do associado entre si;4.Í) os irmãos do associado entre si.Sé existe viúvii e filhos, os outros beneficiários não concor-rem a pensão. Estão automaticamente eliminados. Sc não existeviuvo invalido ou filhos, então os beneficiários são: o pai £ f, r

! Str diài :.d° aSS°CÍad0> °S reSta"te? swao ^^' .!
No primeiro caso, a pensão é dividida em «duas partes. A

iÊÈ 
C-abT a 

yU,Vai 0U ao viúvo inválido- A outra metade Sc-iárateada igualmente entre os filhos do associado.í\os outros casos a importância ad prensão será r-ite-u-aIgualmente entre todos os beneficiários.
dos -oíEilív oAVÍ-V° B\lCfM riheit0 a Pens5° 8e forem inváli-
s^se^íí hn-á.raUt0 ÍOrem men°leS> °S maÍüreá de ^òit°
wúvISS WMSíquolag em —de fa,eci~d0

Nesse raso a reversão 6 feira em parte» iguais aos filhosIlClutloa, /

GUARANI — il. Frei Caneen,
líílf — Íi_-0ü51 — A veiiua düfogo.

PARÍSIENSB - Avenida Rio
Branco, "n — -J2-01_l — Ma vo-
fàgcni cl«.« vicio.

PRESIDEN! 11 - R, Pedro 1,lft — 4Ü-172S — Os liomons do
deserto — U — -I — 6 — S o 10lioras.

i.;' «I-.R — Av. Passos, 115-n-liüSl — Rua da vaidade,
RIO BRANCO — 1'iai.a 11 de,Jlliilio, R! — 47-l«j;in — A logo

e BaugiiQ.
S. JOSB' — Praça Tlradeii-

tea - 42-069U — Madragoa — 3-1 — li — S e lu horas.
CINIiLANüIA

1HPBRIO - Piiuia florlano,
10 - aa-0348 - Uma rua cha-
maila pecado — 2 — 1,30 — 7,0U

0,30.
METRO PASSEIO - Rua do

Passeio, ü-1 — __-___Õ — A mu-'
llier absoluta;

ODEON - Praga Mal. Uhau-
di, 2 — Mara Maru — 2 — i
6 — 8 o 10 horas.

PALÁCIO — Rua do Passeio,
38 - 22-o;i;íS - Vi.va üàpatá -
1,20 .— 3,30 — 5.40 -7,00 e 10
horas;

PATIIÉ' - Piaca Florlano -
Homens do desoi.-tò -« 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

FIjAZA — Rua do Passeio,
71 -- 22-101)7 — Na voragem dò
vli-io — 2 — 4 — 0 — 8Õ-10 hs.

REX -- Riia .Álvaro Àlylju,
37 — 22-IJ327 — U segredo ria.i
viuvas — . lya«liâo <juo rouba
lad nio..

RIVOLI - Rua Alrlndo Ciua-
iiahaia, 17 — us milhões Ua
viuva.

VITORIA - II. Sen. Dantas,

_ AZTEÇA — Rua do Catete,
2«j«J — Viva Zapata —' l,:o —
3,30- 5.40 - 7.50 e 10 horas.

ÍAiBLOl". Av. Ataüllb de
Paiva, g.1 — .Mara Maru — 3
4 — 0 -- 8 e 10 horas.

ME'1'IÍU UOfACAUA.NA
Av. Copacabana ,'Ht) —' ;;J.«isü8A mulher absoluta.

POLITEAMA - Largo do Ma-
cliado. in -- '.ía-uv, .. Horaa
Interniiiiavela — Meu adorado
Joiio.

lUÃN - Av. Atlântica, 2061-• 26-1146 — Mara ílai-u - 3( - t - J | ni horas.
IIOXI — Av. Copacabana,

n-15 - 27-7215 -- Viva Zapata -
1.20. - 3,30 - 6.40 - 7,50 a
10 horas.

í',TZ — Av. Copacabana, 61037-7224 — Na voragem do
vicio — 2 — 1 — 6 — 8o 10
horas.

S, LUIZ — Rua do Catete,
315 — 26-71179 — Mara Alaru -
3 — 4 — 6 - S e 111 horas.

OUTROS BAIRROS
ALFA — listrada Mal. Rail-

gel, 10 - 28-S216 - Appassio-
nata,

AMERICA - K. Condo Bon-
flui, 324 — Viva Zapata — -1.30.

3,30 - 6,40 - 7,50 o 10 hs.
AVENIDA - Ii. 11. Lobo. 0148-llili7 — Trís vagabundos.
BANDEIRA - Pra.ja da [San-

(loira; 126 — Hora da Vingai,-

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

BELMAli — Rua Peruam-
buco, 4S4 — 30-3762 — Ainda
h.1 sol em minha vida.

CAUIUCA - Rim Condo dc
lionlim. 338 - 38-8178 - Maia
Maru -' 2 — 4 _ 6 _ {, tí iij
bolas.

'França n® pde continuar
Esteve ontem cm nossa re

(iação uma comissão de tra-
balhadores-cm Hotéis e SÍrnl.-
lares, a fim de protestar con-
Ha a permanência do.sní.

JOSÉ ISt
ALFAIATE

KPA. MOVI!) KIUPJIIÍO. 3.1
f " and. sala 1 . I'i«:i.. «t.t-Ollüií

Luiz Augusto da França no
t-.irgo de delegado à Federa-
Ç«'«o. Adiantaram os trabalha-
dores que há 14 anes êle alialua, a deipeito de ter sido
impugnado nas penúllim.iseleições e derrotado nas úllj.mas. O snr. Otlandu Martins
d,i Silva, que fazia parle d.i
emissão 'e 

que fora icjgal-
i-iente eleito para o lugai um
questão, salientou ja ter re-
quèrltiò ao DNT providênciastènclerites a regularizar a si-'uaeão com o seu emposso-
mento, como de direito. -

,-:¦¦¦___¦_-_.. 
r| >1t ,,L

beneficiários,

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máqnbias de costura usa-
das. Ketor»«a am geral1 j — Tels: 42-0954 ou 49-8;>jU;.

\r-ff
i |J

O . «Sons le Ciei c.'c Paris* Amais um filme de .liilien .Pu-vi vier.
O Pietro «.Icniii. que iá {rr-minou «La Presidenta», ini-ciará um riImo dc ambiente
judiciário, «La corte si riti-ra».
O Lúcia Hoscí substituiu
Gina Lollobifgida i,o filme«A Dama sem Caiiiélias»i
O «Mikulas Ales» c um fil-me tchecoslovácò que retrataa vida do granel pintor do
século XIX, protagonisado
por Carlos Hocger.
O «O Dissipador», baseado
num conto de fadas, c umnovo fiimc em tecnicolor dcL. Heiiiisclr, Áustria.
O A Oro Film nos trará eu-
tra vez Oino Corvi no filmo«La Regina di Sabá».
O Na Itália foi fundado um
movimento artístico contra a
atual tendência do usn de
amadores pelo-i diretores iii>o-realistas, e conta ¦ com ele-mentos de prnjoi.-ãr) como Al-
r-;- Fabrizi, Totó Amerleo
Nazzarí, Ana MaciiànL etc...

TEATRO
PROGRAMAS
PARA HOJE

GAHLüs (íuMES _ uUa |>6
dro I, 3 _ 32-7581 - <A Tu-nica de Vcnus.

CUfACJAUANA - Av. N. S.
Copacabana; 201 - <a eoKoíiha
se diverte» «ia IO e 21.30 Doras.
Os Aitisliis Unidos.

KULLIES - Av. N. S, Co-
pacabana - 27-S3KÍ - Adorei
inllhOes.

JiJAÒ CAHJTAiNU - Praia IM-ra«l,.-nle 43-427H - ,u B---«le Us-
tr Sbítp» - as 20 n 32 h«.ist -
«Miguel Kliair.

HKIMtElM - Rua D Pnrtro I
53 - "2-2S07 - Na Terra dnsamba.

líb, NA - Rua Aii-nio,, ,;,jH-
lifibàra, 17-líl - s^-ssi; _ llH.
P",a do Ciisauienlto _ ¦&, c _

.'>"'«=»' - Msrlene e l.uij ,«-«i-n.,,
RIVAL - Rn» Alvar-i Àlvlni,

n - 32-2731 - ,1^,,, -nujhHr»
as 10.20 e 'li iViirss; ''!« AunAe.

SKRÜAlVnt - h«ih Seimoor
Pautas, <.H - „.n4« .. (,-„,,
In tma o iiiapetui • 31 nora»— l'uuio llaumiiati.

TLAiKO ük HOLMJ - Pra-
I cs. tleiieVal Õõorio - J7 iljir! -

tlHU kieiiit Cc-nti» _ «iivpii»
i Snitlpflto

BAILADO
Amanha. _ ;g „ftr()s „ c,,j.

m ^'•tlstlri .v, Rio rfc jan(>1.'O ip-w-eniai-i. no Taatro Mu-
rilçjpaj a —OUi-ln». «J.mi Dor»
Hoyir.
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10RÃRIO DOS JOGOS -*'t»«2nís,ás9/ioras;Asp_ran-es,ós /4,45 Mã^êf^à^i^éiSas
Todas as pelejas que serão disputadas estatarde obedecerão o seguinte horário:
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JE NO MARACANÃ : ;h ¦ 7 
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LUMINENSE X BOTAFOGO

^"""¦"¦i**»*w«í»i«iiii««iwi*I-»pi^^ .
—' '-

DUVIDOSAS AINDA AS ESCALAÇÕES DE TEL*, OSVALDO E GERSON - BIGODE ESTUA AUSENTE - GRANDE HESTONSABIUDADEDOTHICOLOR-OrnMSTOUS

Muminense e Botafogo pi'íiji.üo. hoje, o gramado do Et,-ií.t||ij Muneipal do Mara.a-
nã, para disputar uma pele-
!;',._"''!. Wéi& ser declslv.* I v titulo de bi-campeão da ci-| atuações vêm sendo decepcio
^uK^fíSÊÍ^ 9M«í#? m^i Q esquadrão dft rua nantes, encontZtS.uns pretensões de conquistar' Álvaro Chaves, cujas ÚUirriasl mento, afastado por dois pòn

sos problemas. £ezé Morei-
ra, por exgmplo, foi desacon-
seihado pelo Departamento

Wmmm
Noutros
¦mente

fi] fifi
¦ 
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Conversa da Semana

Um dos grandes espetáculos desta semana, que ora sofinda, foi sem duvida algwna a atuação do juiz Carlos deOliveira Monteiro (Tijolo) no jogo FlamengoxBangu.
Em matéria de exbjcioni .m^ na muito tepipo não temoscoisa igual .Podem dizer que Tijolo teve suas razões quandoexpulsou de campo determinados jogadores, Mas, a maneiracomo se processou essa expulsão ó que irritou quem foi ao

Estádio Municipal.
Alega agora o juiz Monteiro, gue sua rtonorabilidadq foiatingida pelos jogadores expulsos e que diante disso ôle tinlia dè agir como agiu. Desculpa aceitável. O que n$p _o

aceita, porém, é aquele negócio de correr com o dedo enf ris.»te diante dos jogadores, como so os profissionais de futebol \fossem criancinhas que precisassem receber conselho» do na
pai Tijolo..;

B mais unve, ve» o. torcida mostrou que esquece seus
grandes ídolos, desde que eles se bandejara para clubes ouenao sejam o da sua predileção.

Zizirmo que o diga no domingo. A torcida do Flamengo
nào o deixou em paz. Bastava que o-grande jogador perdes-sç uma bola, fraquejasse numa. jogada, não fosse feliz numa
jogada, não fosse teliz nuni passe, para que a vaia começasse
solta em cima dp maior jogador brasileiro, êfe, o mesmo SSi*
zinho que já deu tantas vitórias ao Flamengo em outros
tempos.

ÍO 
que prova que o torcedor somente vê a camisa. Maisnada. Os craoJtea passam • a camisa f_c&.,,

O Vaseo deu um golpe muito certo, ficando ao muio aos
pequenos na questão do voto unitário:

Nào se comprende a intransigência dos demais grand"i*• clubes numa coisa que somente, virá colocar tudo nos seus; dovidoo lugareB, e acabar com essa «panelinha» do clube•grande fazer tudo, elaborar leis a seu beí-prasor, enejuuntc
os pequenos ficam «.dormindo de louca».

Esse garoto João Carlos está merecendo um iugar no
team de cima do Fluminense.

Vào dizer que êle è muito «verde», «ao é? O fato, porém,
ó que alguns torcedores Uicolores do quadro pslncipal, prin.
cipalmente no ataque, já estão ficando "maduras». Ií incando
mal, o que é pior.

¦ 'tos do lider do certame, caso
não consiga passar incólume
pelo quadro da estrela solitá-
ria pode se despedir de qual-
quer pretensão, que ainda ali-
mente, com relação ao cetro.
AMBOS T£M PROBLEMAS

. Os técnicos dos dois times
que se defronlarão esta.tar-
de, estão a braços com diver-

medico do clube a incluir
Bigode na equipe. E ninguém
ignora a lacuna que a ausên-
cia do excelente médio deixa,
xará aberta no sexteto defen-
sivo do campeão da cidade.
Alem deste desfalque esta,
também, o técnico campeão
pan-americano ameaçado de
não poder contar com o con-

Notícias do Exterior

O torcedor carioca ainda não se acostumou cora os jui-
zes Ingleses de maneira nenhuma.

Evidente que eles erram. Evidente que também se equi-
vocani. Mas o fazem ser partis-pris,

O juiz inglês assinala um penaity com a mesma natu-ralidade com que marca uma lateral .Isso a torcida ainda nã--*compreendeu .Dai as surpresas pelas últimas penalidades mu-ximas assinaladas.

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — Gasista *-* Consertos de tíeia*

.delras, Rádios, etc. -— Serviços de Conservação
REIS ou RAMOS

Fone: 42*0054 ' — Atonde*se a reclamações

£>OHi. O TÍTULO
iiM JOGO

Lüi.D_'__S, 12 (AK1-; ~ SU-
gar _;uy uoutiiaou aceitou uu-
íinitivameme por em jogo seu
turno üe campeão muntiial
uos pesos ínéeiios, enfremanuo
o^ campeão britânico itandoipli
Yurpin — anunciou ontem o
empresário bíilitnico Jaeet áo-
lomone. O combate se reali
zaíà em Lonures, iiuuinie u
semana Ua coroação da Rai-
nha Elizabeth II.
V.-1A Aü ai-AS-í.
J ui-ÍAXaíiiíVA

BUKiSOo AlWES, 12 (AFP)— O f.ÇHacáíitá Junlors áce_-
tá; em principio, a proposta
pára. apresentar sua aqiUpe
em diversas cidades tio 

"ü.u-
'sil, A còricíetízár-se a exeur-
são o clube -argentino parlir.e
por via aérea dia 23 elo cor-
rente.
-'-..íiiüTADO
J SJiW Lu-ii-NZO

LA PA_i, 12 lÂFFt *- Jiín.
sua segunda representação
em campos bolivianos, o qua-
pelo Bolívar pela contagem cie
íx3.

Depois de amanhã o quadroargentino jogará contra- um
combinado formado peio Bo-
uvar e pelo Alwtiys Meady.
VÊNIS

BKISBANE, 12 (AFP) — Na
partida de tênis final interna-
cional de duplas, a dupla da
Itália venceu a da Índia pe-
Ia contagem de 1—(i, 1—íi,
ti—2, (j—2, e 13—11.

Com êsse resultado a Itália)
está vencendo por 2 vitórias a
1,
NÃO VIRA. GONZALÈZ

BUENOS AIRES, 12 (AFP)— Fracassaram o» entendi-
mentos para que o volante
argentino José Froilan Gon-
zalez participasse da provaautomobilística «Grande Prò-
mio da Gávea», a disputar-se
domingo no Rio de Janeiro.

Anuncia-se por outro lado
que o volante brasileiro Chi-
eo Landi atuará no velódro-
mo municipal no dia 18 de
janeiro de 1953, na disputa

tia prova internacional, com
a participação tle volantes ar-
güntinòã e eurcMeus.
ATAIS DOiS AKv.iEi.TINOS

BUENOS AIRES, 12 (AFP)— Os dirigentes do Rosário
Central concederam a tians-
icrônciá do di Lerclo para o
S.'o Paulo e dc Victor Ilidal-
go para o Jabaquara de San-
tos, Brasil.
UESAJÍTO DE «SKI*

OSI.O, 12 (AFP) — Q Stor*
ling (Assembléia Nacional da
Noruega) aceitou o desafio
i.-.nçarlo pelo C|ube Atlético
tio P.ikisdagen (Câmara dos
i k-putados da Finláncüa) para
Participar de um concurso de
çl'i. disputado entie os par-lamentos sueco, norueguês
c finlandês.

A competição dos parla-montares será realizada no
dia 11 do fevereiro em" cada
um dos países interessados,
na extensão de dez quilôme-tros para homens e cinco qui-'õmetros para dama. O par-lamento que conseguir maior
número de participantes será
lòclãradd vencedor.

Os p.vrlamontares noruegue-
í-cs terão assim, no ano pró-:timo, a possibilidade de tor-
narem astros esportivos efê-
meros, como os ministros quen.trticlpam anualmente dos
cemciirsos de sski» organiza-
rios entre os funcionários dos
ministérios.

curso de Teie, cujas condições
físicas deixam algo a dese-
jar. Para substituir Bigode,
ZéZé conta'com Jair II, mas
para achar um qcupante parao pôslg de Telê o técnico tri*
çoior vai mexer em duas po-sições do ataque, isto é, te-
rá que deslocar Joel pára adireita, fazendo entrar Quin-cas no lugar fleste.

CLASSIFICADOS
du. i.i. m.iia ittinitiuuEs

OB UUITU
ADVOUAU08

Ortltiiu ele» aelvui;iii|Ut elo Br».
¦II - Inmiricâo a> m - tm,
do Uimeliir, .2 . «• andu —
l'*ono: 62-4SÍ_d.

I>« SINV4IL l'AI.IU.:iI(â
Av Itiu tlroue:n, 106 ¦ 16» and,— Sala I 612 - tone: n II3_.

PU. LXSlt tVI'.i.,.t:(JU UEcasruu
Av. Bio Branco, W -. 9.0anel. — ürupo mi — l'_uoiiz-mu.

UU IIHItlllKI HABI4SI
Buu tião J»60, lu ~ t« antlai—1'iieii..: Ua-Ü3li5 — Euplouaüa

tio Custeilo.

UU. U. ÜALIItilHUS UU,.t IU
OAUSAa l'KAtíAi,f7*lB'4'Aa

Uu» São Jobó, 60 - ürupo
1.103 - Fouus _2-'.0li7.

u e u 1 ,c o 8
UU. Al.l 1 tu tetelIMIo

Turva., quintaii o tiábadoi dai
14,30 ás 18 as— Ituu Álvaro
Alvlui, SI - Sala 303 - Cana:
6a-;ül5.

DU. ANTUMU JIISII.NO
1'líl.SriiS DL MiJMJSES

CLINICA li-IH-U,
Av. Ni> l't'caniia, 165 . Sp

anelar - hiilus oil'í-4 - Terças,
iiuinliis <• «áliuUu», daa 12 às
14 horas.

Marfim 3ilvçira, que fttéj
agora estava apenas para re-
sqlver o problema «Ja zaga,
teve suas preocupações au*
mentadas com a possível au-
s.ncla de Osvaldo que apa»
receu atacado de amigdalite
e que diflq}Jmei.t« poderá
atuar contra o Fluminense.
Assim vemos que, tanto nas
Laranjeiras como em CJenpral
Severiano, os dois téçnipbs es.
tão tendo sérias dores de ca-
becas para poderem resolver
os problemas da escaláçao
das equipes,
OS QUADROS

Somente hoje, depois que os
Departamentos . Médicos dps
dojsi clubes derem ps parece-res, $ que os quadros serão
escalados, entretanto, pode-mos adiantar para os nossos
leitores com aç devidas rp*
servas quo os times para a pe-leja deverão pisar o gramadocom as seguintes constituições
salv. mo.ivos de ordem sul
psrjor que possam ocorrer è
ultima flora:

FLUMINENSE: s__ Castilho,
Pindaro e Pinheiro; Jair, Ed-
son e Jair I, Telê pu Joel, Vi-
lalqjjos, Marinho, Didi e Quin»cas.

BOTOFOQO -* Osvaldo ou
Gilson, Santos e Gerson ou
Tome, Artai, Richard Juvenal:
Paraguaio, Ceei, Bravo, Zezi
nho e Braguinha.

PROBLEMA No 2?
(Para veteranos) CJ(Í* •'—flíV.**

j*mm?toà
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HORIZONTAIS .— 3 Troça,
pândega (gíria); 5 Choque, ba-
que; 6 Costume, habito.

VERTICAIS — 1 Fato, ves*
tuario; 2 Espécie de capim; Ma-
mifero roedor (pi),
SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.» 22

HORIZONTAIS — 1 Afiro; 6
América; 8 Ave; 9 Era; 11 Sirj G. T. S

1*2 Ado; 13 Oti; 14 Nus; 15 Occ,
ania; 19. Aproa.

VERTIÇiVIS -- 1. América,-; 2
fé; 3 Ir; 4 Ri; 5 Oceania; 6
Avito; 7 Aí*dua; 8 Aso; 10 Aos;
16 EP; 17 Ar; 18 No.

I.. R. r- O prpblema de hoje
ó colaboração dp nosso leitor

l i: i i. ei i i ii ij
Eutxinus

I.rlleitlrei l.llllllto - frfcelliis,Moveis, Terrroii», 'ato. — El*
orlleirlo e Sieluu üu Veadas aa
rua ela <íuiiouila, 1» - tunoi

O utiU ALFAIA I.K l*UO NATAX
i lütlfl CliHTA

Av. Alm. Ilne-ieiüii,. 2 —
aeiela. — tono: 22-1013.

12.0

Equilibrada a peleja desia iarde em Caio Martins &¦$ quadras
madureira: — irêré, Mario

O tricolor suburbano atra
vessará hojo a Eabia do, Gúa-
nabara para dar combate ao
Canto do Rio, em Caio Martins,
A peleja pode oferecer aos
torcedores dos dois clubes lan-
aes do algumas sensações, de
voz que os dois conjuntos se
equilibram. Os niteroienses vém
tio um bonit.. triunío em cima
do Olaria e sempre foram um
*oüso duro de roer» em seus
domínios, o Madureira que de-
pois de ter afastado o Fluminon.
se da liderança do certame pqluespetacularmente frente ao Vas-
co da Gania, irá a Niterói em

busca de uma reabilitação, Daí
a partiria, desta tarde, no Esta-
do do Rio, apesar dé não influir
o seu resultado pura a luta con-
quista do titulo de campeão da
cidade, ppder se transformar
num bom espetáculo para os
fans pouco exigentes.
OS QUADROS

Salve modificações de ultima
hora, os dois quadros deverão
pisar o gramado com as seguln-
tea constituições:

CANTO DO pro — Marujo,
Cosme e Garcia; Edesio, Wai-
ter e Zé de Souza; Miltlnho,
Jaime, Manoel, Almir e Jalro.

e Darci; Alcibiades, BItum o
Walter; Evaristo.Mundica, Pau-
linho, Rato e Osvaldinho". -•"•

BÉ--M-.

Lei ^^Gazeta
Sindical"

i Campeonato Cinematográfico
? De Futebol

tes te?á La_S0nÁnfBíneBm[,t'°^'íÍfíC0 d0-Futebo1- P^roctuado pelo Jornal dos E_por*tes, teia, na .tarde de^hoje, seu inicio, com a rea ização de diversas uoleias A rXlaelaborada pelos promotores do grandioso certame é a seguinte:
Dia 13/12 — Metro x Columbia

Eepublic x Universal
E.K.O. x Paramounfc

. ^^ Warner x Pnlmex Monogram
Dla 2<B__.— Fnx x United

Wai-ner x Eepublic
Universal x E.K.O.
Paramount x Palmej

Dia 27/12 — Columbia x Republi.
niii\,ro x warner
Universal jç Fox
Paramount x United

jíia

1953

3/1 — Columbia x Paramount
Metro x Paimex Mbnop-ram
E.K.O. x Unite(i
Pox x Warnei

Dhs, 10/1 — Metro x Pox
Columbia x Untvers»
E.K.O. x Paimex
Eepublic x United

Pia 17/1 ,- Metro x E.K.O.
Universal x Warner
Eepublic x Paramount
Paimex x Fox

D_a 24/1 — Columbia x Fox
Universal x Paramount
Paimex x United
Eepublic x E.K.O.

Dia 81/1 — Columbia.x Warnei
Metro x Paramount
Universal x United
Eepublic x Fox

Dia 7/2 ~ Columbia x Paimex
Metro x lUnited
E.K.O. x Warner
Fox x Paramount

Dia 21/2 — Metro x Eepublic
Universal x Paimex
Warner x United
Columbia x E.K.O,

Dw> 28/2 ~ E.K.O. x FoxN
Columbia x United
Metro x Universal
Paramount x Warner

ri.flü.0
OS "MULATINHOS ROSADOS" DARÃO COMBATE AO S. CRIS-

TOVÃO EM FIGUEIRA DE MELO — OS QUADROS
No «estadlozlnho» da rua

Figueira de Melo, São Cris-
tòvfio e Bangu saldarão, hoje
a tarde mais um compromis*
so do returno do campeunalo
da cidade. A partida seja
qual for o resultado que apre-
sente nenhuma influencia te-
rá na disputa do titulo de
campeão, já que ambos os
8'iveisários sc despiram de
qualquer pretensão a con-
quista do setro. Entietanto, o
esquadrão dos «mulatinhos
rosados», que já foi no prin-cípio do atua], certame apon-
tado como um dos nrováveh
«wioes*., ê o franco tavori-
Ui dos ..tfenicos. . Inepavel-
rpp.n.í.e, os comoanlieiioi de 7,S-
<.ir'i*ri contnm na eoiiioe com
valore.*; multo melhores nue
.s fr-riof-».... m">r individual
.•jiier i*n1"tivrimt,n.e.

fW OtT.ArtPOs'
Os do's coniunros deverão

n'F-*r o pramirio coin as se-i-pi-iins constltui^fie", salvo'"'•""•'icf-õps de ultima hora:

** I.GIA

"Problenias"
Revista de cultura

política

S. CRISTÓVÃO — Luiz
Borracha, Laette e Alosio;
índio, Buiau e Nei; Geraldi-
nho, Humberto, Cabo Frio,
ívan e Carlinhos.

BANGU — Fernando, Tor-
d;s e Zè Carlos; Djalma, Pin-
:,t.ela e Lito; Moacii Bueno,
Vermelho, Zizinho, Menezes e
Nivio.

PORTE ME
vmmmmm'^mmmm^^*^<^mammÊí^m^m^mmmmmmÊÊÊma^mmiÊÊmmimmÊmmimmÊÊmi
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¦¦¦¦ *! Marujo

NÕf
COVADO F. m

I CAMPEONATO CINEMATOGRÁFICO DE FUTEBOL — INDUS.
TRIÀRIOS NOS ESPORTES — IAMPEONATO DOS SERVIDORES
PÚBLICOS - PIRAQUARA X IPIRANGA — NOVA DIREÇÃO
PARA O 1° DE MAIO — NOITE FESTIVA NO MEXICANO F C

O Corcovado, uma das mais
queridas agremiações quemilitam no futebol indepen-
dente, comemora hoje, o 11."
aniversário de sua fundação.

O popular grêmio comemora,
também, o aniversário de seu
grande colaborador Beni Fer*
reira, motivo pelo qual sua
diretoria, organizou um gran*

triários nos Esporte
Será realizada, na tarde de SESI, quando, na piscina dohoje, mais uma etapa do cer-1 Senai, serão realizadas diver-tame esportivo promovido pelo I sas provas de natação.

dioso programa de festivida*
des. Com a participação de
grandes nomes da radiofonia
carioca como: Carmmen Cos-
ta, Grande Otelo, Gilberto
Alves, Dorls Monteiro, Garo-
tos do Eitmo e outros, have-
rá, na sua sede, à rua Volun*
trios da Pátria, um monumen*
tal «shovv». A noite, encer-
rando com íecho de ouro o
notável programa, será reali-
zadò um baile animado por
excelente orquestra.

üova Direção Pari ó
1.° de lüaio

A querida agremiação de 3áoCristóvão 1.» de Maio, elegeu,
em pleito dos mis renhidos,

ICaiRpsonflto

Buiaw o valor, niais destacado da defesa dos «Üadetési.

O grandioso certame .dos
funcionários pâúblicos terá prós-
seguimento, na tarde de hoje,
com a realização das seguintes
provas de futebol:

Eletrotécnica x Dep, Correios
e Telégrafos — Campo do Fri-
gorifico, m Nilopolis, às 16,20.

l.A.P.E.T.C. x Rodovia-
rio — Km Deodoro, às 14,30.

Escola da Aeronáutica x S.
N.E.S. — Em Deodoro, às
16,-0 horas.

dos Servidores Públicos
MO.lfETTSTIVA

MEXICANO F. C.
Rsulizar-se-á, na noite de ho-

je, no salão do Mexicano F.C,
um monumental baile pró can-
dldatura da senhorita Iara Tel.
xeira, que, como se aabe, vem
tenda fm& stuagôa taUfaaate

no grandioso concurso do Ma-
xicano F.C. A comissão pro-motora, para melhor éxlto da
noite dançante, contratou osservisoa do iiarmp.niosa orques*
ttU,

seus novos dir!^«iUW,, «. otrei
torta' está assim constituída: —<
Presidente: José . Ferreira; .1.»
Vice Presidente: Antônio Filho;
2.' Vice Presidente: Mário Gior<
no; 3.»" Vice' Presidente: Márid
da Silva; 4.» Vlca-Prasliiente:
Antônio Agostinho. Conselhei-
ros fiscais: Adalberto Menezes,!
Antônio Sá Filho, Heitor Ca-
bral, ojsé Mota Viana,.-Lean*
dro Martins - Araujo, Manuel
Rlavéro e Pedro Paulo. ':

A .graciosa- senhorita-; lí-ra
Teixeira; uma <la*< nais destaca,-
das candidatas do concurso da
madrinha do Mexicano F. C,
terá, na noite de hoje, urri"T1.Í5.;
nnumcntal baile dedicado a sus
candidatura, °

Piraquara x Ipiranga
Defrontaram.se, na tarde de

domingo último, as equipes
principais do Piraquara e do
Ipiranga, quando realizaram
movimentada peleja. Ao tér-
mino dos 90 minutos de luta,
o Placar, refletindo com íide-

lldatle o equilíbrio da pugna, ai*
sinalava um empate por 1 tor*
to. O quadro do Piraquara jt)
gou com a seguinte "constitui
ção: Ivan, Ataliba e Bira; Hei-
tor, Orlando o Carioca; Tonho
Canhão. Cidoca, Menlldo e Pau
lo..



EM GREVE MIL TECELÕES CAMPISTAS - Campos, 12 (Pelo telefone) -Rehmácandoopmemenío
de férias e Abono de Natal,declararam-se em grevenamanhãdehojeostrabalhadorestêxteisdestaádad?,em
número superior a mil ^wwwwwwwwwtwwi.1. ..Hft.nmnn.mmwwm»*|^
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PORQUE É JUSTA
A GREVE DOS TÊXTEIS
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NAO RECEBERÃO 0 ABONO

Os donos dns fábricas ile
tecidos, através do unia só-
rio Ue notas publicadas nos
jornais e lidas pelo rádio,
procuram apresentar a gre-
vu dos tóxtels como uni uno-
vi mento Injusto:;. »Muls lon-
go não poderia Ir o cinismo
dos exploradores;

Depois do esperarem, du-
rante vários meses, pela jus-
tica do trabalho, que rece-
beram os têxteis?

Uniu verdadeira afronta:
um ciumento» do 42 por cen-
to sobro os salários de 11148.
computniHlo-se bs aumentos
já obtidos anlei-iomente <;
sujeitando-o íl assiduidade
do 101) por cento.

Com a decisão do T.S.T.
mais de SO por cento dos
têxteis nãn teriam, na ver-
dade. nenhum aumento. »\
maioria dele3 recebe hoje
1.200 cruzeiros, isto fi, o su-
lárlo mínimo. Em 1918, re-
çolilá entro 700 o SOO cru-
ácttpa. Esses passariam u
ter, portanto, salários dc...
!)9i e 1.136 cruzeiros, isto
fi, salários niuis baixos que
oa que estão .recebendo 1

O restante que escapasse
a estu rebaixa teria uni au-
mento, no máximo, de 6,!)%l
Aumento que não ultrapas-
Bai-la SI cruzeiros mensais!

Mas, sujeitando o aumen-
In íi cláusula da nssidulila-
rie, u decisão do TST ro-

balxãriu, nu rçalldaeie, os
salários de iodos. Bastaria
ao trabalhador perder úm
dia de serviço na semana pus-
ficar sem o salário do rio-
mingo e sem os aumentos
de- salários ijiic conquistou
desde 1IMS1

A decisão rio TST 6 um
dos èshulhos mais Infames
que so conhece. Depois
desla decisão que caminho
restava aos têxteis, senão
u greve? Poderiam eles vol-
lar a apelai- para uma «dus-
tica du trabalho» (jue, a
cada julgamento, mais icbai-
xa o nivel dos salários?

UI EXEMPLO

Os homens do governo criaram um dispositivo que resulta ná exclusão dos funcionários das autarquias e das empresas incorporadas patrimônio nacional do abono de emergência — A tabela definitiva
Foi aprovado pelo Senado o

projeto de «abono de > emergen-
cia». Depois de inúmeras pro-
telaçõcs e diminuições na ta-
bela, mais um golpe íoi asses-

ai

tado nas reivindicações do fun
cionalismo. Não podendo mais
negar o aumento, ante o vigo-
roso movimento dos servidores,
Vargas . conseguiu demagógica-

m Posse na Prefeitura
cidio Cardoso

Foi empossado ontem o novo
Prefeito do Distrito Federal no-
meado pelo Sr. Vargas, o coronel
Dulcldlo elo Espirito Santo Car-
doso, parente do general ministro
da Guerra. No governo da cidade
dp Kio de Janeiro, sem clciçjâo, o
prefeito 6 simplesmente um dele-
gado da confiança do presidente
da República;
- O coronel Dulcldlo Cardoso deu
uma Idéia do que seria a. sua
gestão à frente da Prefeitura do
Distrito Federal. Depois dò MinlB-
tro da Justiça dizer quo o dr.
João Carlos Vital era «um homem
público de estatura moral lnatacá-
ves, o novo prefeito declarou que
substituiria um administrador «co-
nhccldo no Brasil inteiro pela sua
probidade e amor ao trabalho».
Completando todos esses elogios ao
homem das «vitaletas», o coronel
Dulsidio Cardoso acrescentou quo
procurará na Prefeitura cumprir o
programa rie Vargas. O Sr. João
Carlos Vital também era homem
de confiança do Sr. Vargas e cum-
prla o seu programa. O povo gos-
tou tanto riesse programa quo for-
ijou a sua demissão rio cargo. Isto
já serve como Indicação do que
será a gestão do novo prefeito e
da acolhida n ele -reservada.

O NOVO SECRETARIADO
DA PREFEITURA

São os seguintes os mem-
bros do secretariado da Pre-
feitura, escolhidos pelo sr.
Dulcídio Cardoso: vereador
Antônio Mourâo Filho (PTB)
— Secretaria Geral do Inte
rior e Segurança; vereador Ju-
lio César Catalano (PSD) —•
Secretaria Geral de Adminis-
tração; vereador João Luiz de
Carvalho (PTB) — Secretaria
Geral de Agricultura, Indús-
tria e Comercio; vereador Al-
varo Dias (PSD) — Secretaria
Geral de Saúde e Assistência;
prof. Roberto Bandeira Accio-
li, (PTB) — Secretaria Geral
de Educação e Cultura.

Quanto às Secretarias de
Finanças e Viação e Obras,
hoje, dia 13, serão escolhidos
seus titulares.

Para secretário do prefeito,
foi escolhido o delegado fiscal,
sr. Ivan S. Cardoso Espírito
Santo, para assistente militar,
o cap. Valter Mazzoni Feraz,
ela Polícia Militar.

mente diminuir a tabela sob o
pretexto de que o fazia para
poder extender o abono a .todos
os servidores. '.;'

EXCLUSÓES,,. ,,'Depois disso incluiu um ar-
tigo em que a extensão aos. fun-
cionarios paraestátàis, de au-
tarquias e de timprêsas incor-,
poradas ao patrimônio nacio-
nal fica condicionada à possi-
bilidade financeira dessas re-
partições. Como a . maioria
dessas empresas, em consequên.
cia da má administração e da
política do governo contra os
interesses nacionais se èncon-
tram em regime deficitário,
conclui-se que seus- servidores
nâo terão nenhum melhoria nos
vencimentos. Quanto aos fun-
cionárlo» «utarauicos ainda se

procurou fazer maior a, ilusãof
de que teriam o aumento, mas
,ao mesmo tempo os parlamen-tares governistas manobraram
para assegura, a sua exclusão.
Além de condicionar o recebi-'.mento do abono à condição fi-
lianceira do Instituto ou autar.
quia, condicionaram-no ainda
a uma projetada revisão das
pensões pagas por esses insti.
tutos. Isso significa que os
autárquicos só receberão abo-
no daqui há, no mínimo, »lois
anos, isto mesmo se depois da'
revisão, das pensões as autar-
quias se considerarem com
possibilidades financeiras de
conceder o abono a seus fun-
cionarios. O número dos ex-
fluidos elevasse a mais do ..
50.000.
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i viuva de um
na assembléia

lillS o que
têxtil narrou
do Sindicato;

Seu marido, Antônio Pa-
ililha Gusmão, trabalhou liu
anos ua fabrica Mavilis, da
Alnérica Fabril. Sofreu uni
ocidente, o de tecolão que
ora passou a porteiro. Ah-
les do reajustainenlo rio su-
lário niiulir.o ganhava SÜO
cruzeiros/ passando depois
para 1.200. Morreu há pod-
co mais rie um mês, dei-
Mando pina a esposa, Hei-
mira Padilha o sua filhinha
Gloria, que aparecem uo cli-
che n prisão de 1'2t) cru-
zelros.

Eis porque os têxteis lu-
Um po.' melhoria non sa-
lários.

Projeto Contra a
Assiduidade

O projelo Lúcio Bittencourt
que manda suspender a exi-
gência de assiduidade na
concessão dos aumentos ele
salários, foi finalmente apro-
vadò na Câmara Federal.
Teve, porém, uma emenda:
não terá valor retroativo,

Deverá agora seguir para o
knado com a seguinte roda-

' ção:
'«Art. V — Vi defeso à Jus-

tiça cio Trabalho, no julga-
mento elos dissídios coletivos,
incluir, entre as condições pa-ra que o empregado perceba
aumento cie salário, cláusula
referente à assiduidade òu
freqüência ao serviço.

Art. 2» — A Justiça do Tra-
balho, a requerimento do Mi-
nistério Público ou ele- Sindi-
enlo interessado, com obser-

vancia dos - requisitos legais,
para instauração de dissidio
coletivo reverá, sem efeito re-
troativo, as decisões em vi-
gor, ajustando-as às prescri-
ções desta lei.

Art. 3' — Esta lei entrará
em vigor na data de sua pu-blicaçãò.

Art. 4' — Revoguem-se as
disposições em contrário*.
CONCENTRAR FORÇAS

A propósito ela aprovação
final do projeto Lúcio Bitten-
coúrt na Câmara, a Comissão
Executiva da CISCAI endere-
(ou aos sindicatos filiados do
;>als o seguinte telegrama:

«•Derrubada a assiduidade
na Câmara Federal, ontem.
Concentrai vossas forças no
Senado Federal, para onde vai
o projeto i-.

A TABELA
Foi a seguinte a tabela definitiva aprovada pelo Senaden
Fadrõci | Valor mensal Valor do abono | Soma

e | atual do venci- de emergência | doa 2 valor*»
RerVuãnclM I mento on aalárlo mensal | mchsali

1 40,00 S60.00 600,00
! 100,00 600,00 600,00
I 150,00 450,00 600,00
4 200,00 400,00 600,00
6 250,00 350,00 600,00
« 300,00 400.00 100,00
• 350,00 450,00 800,00
B 400,00 500,00 800,00
n 450,00 550,00 1.000,00
0| . 550,00 550,00 1.100,00
lt 600,00 600,00 1.200,00
- 650,00 650,00 1.800,00' ' ¦ . 3 750,00 650,00 1.400,00
14 800,00 750,00 1.550,00
15 1,100,00 800,00 1.700,00
16 1.200,00 750,00 1.850,00

A 17 1.510,00 800,00 2.000,00
B 18 1.410,00 840,00 2.150,00
C 10-1 .1.680,00 860,00 2.300,00
D 30 1.120,00 900,00 2.480,00
B 21 1.000,00 900,00 2.620,00

22 2.170,00 1.000,00 3.000,00
fi 23 2.580,00 1.000,00 3.170,00
!T 24 2.900,00 1.000,00 3.680,00
r 25 3.620,00 1.000,00 3.990,00

-f 28 4.310,00 1.000,00 4.620,00
l 27 6.160.00 1.000,00 5.310,00
l 28 6.080,00 1.000,00 6.160,00
M 2» 7.230,00 920,00 7.000,00

30 8.100,00 770,00 8.000,00
O 31 800,00 9.000,00

-? w,
150 Pelsps e

Congre
O desmoralizado França falou conira a greve
dos têxteis e chamou o americano John Lewís
de "nosso 

guia, nosso chefe" — Escarneo à me-
moria de Altair Paula Rosa — Milhões do
Fundo Sindical esbanjados na farsa — Repulsa

dos têxteis aos pelegos

SOLTOS TOiOS OS. R n
..Conclusão da 1\ página....da Silveira, tenentes Maure-
vert Lustosa da Cunha Para-
naguá e Jacques do Alm-iida,
sargentos Baldoino Teixeira
Ramos, Ayreliano Albano Li-

ma, José Dutra, da Silveira
Flilio, José Dantas de Miran-
da Filho e Antônio dc Souza
Pinheiro, cabos Jaibas ela Ro-

CRESCE A SOLIDARIEDADE AOS TÊXTEIS EM GREVE
.Conclusão da 1'. página
tro local, o VIII Congresso
dos Trabalhadores Mineiros
hipotecou irrestrita solida-
íiedado aos grevistas.
TELEGRAMA DA CTAL

A CTAL (Confederação dos
Trabalhadores da América
Latina), por intermédio de
seu sccretrio-geral, Lom-
bardo Toledano, enviou tele-
grama aos grevistas, enco-
rajando-os em sua luta e,
apresentando sua inteira
solidariedade, em nome de
milhões de trabalhadores íi-
liados, à batalha em que se
empenham os têxteis. No
mesmo telegrama, a CTAL
protestava contra o bárbaro

triicidamento cio herói Al-
tair Paula Rosa.
TÊXTEIS."" FLUMI-
NÈNSES

Estiveram ontem no íoanj
ele concentra-;fio do.s grevis-
Ias, três dirigentes sir.',iuus
fluminenses: Carlos Portugal,
presidentic) da Sindicato dos
Têxteis cl9 Cascàtinha e t,i-
zqureiro ela CISCAI nacional;

.K--.e Ir.aciò Iviçceelò 1". Secre-
titrio do Sindicato dos Têxteis
cie Petrópolis.c Ari ele .Vnelra-
de tesoureiro cb Sindicato
elos Trabalhadoras em Pedroi-
ras, Mármores e Calcárèo.i de
Petrópolis.

Além ele trazerem a soli-
dariedade moral dos sinclica.

tos do município ele Petròpo-
lis, entregaram também a
importância de 3 mil -..riizei-
i-os, t-omunicanclo què çin tô-
das as fábricas estão correu-
do listas para fortalecer o
Fundo dê Greve.

Uma comissão de jovens
têxteis dirigiü-sé ontem ã
Câmara Federal, fazendu en-
tt-égá dc um memorial em quo
reivindicavam redução nos
preços das diversões para os.
jovens operários.
NOVO JULGAMENTO

Face ãs dec'.a rações pres-
tadas pelo ministro Segadas
Viana, sobre o «erro judicia-1
rio-> cometido peio TST, o
Departamento .1 urldicu doI

?-•—| -ii _., 
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INCÊNDIO NA RUA DO RESENDE
béiros elo Posto CentralOntem, pela manhã, os bòmb

chamados para dar combate a um incêndio irrompido no pavi-mento^térreo do prédio 101 da rua do Resende. Ali funcionavao depósito de_ mercadorias ela firma H.R. du Fonseca & Cia.ltda., que foi totalmente destruído pelas chamas que lavraram
com intensidade. Os prejuízos causados pelo fogo atingem amais de 1 milhão ele cruzeiros, estando o estabelecimento segu-rado nn importância de Cri? C00.000,00.

Os soldados do fogo, por mais que sc esforçassem, hão pu-leram conter o incêndio, pois faltou água.-
Durante o combate às chamas, sairam feridos os seguintes

bombeiros, que, depois de medicados no próprio local, voltaram
bo trabalho:

¦ Capitão Alcides Fraga e os soldados do fogo de nos. 901,
6(15, 082, 523, 787, 1.077.
Leopoldo Heitor «vi-rsus» n

. . Jcoviin
Passada a primeira fase ele

si-nsacioiialisino em torno do
chamado «crime do Sacopâ»,

foram pois das formalidades usuais,
íoi transportado para o Ins-
tituto Méciico Legal.

Outro suicídio
O chacaieiro .José Pereira

eia Cosia, morador ria rua Co-
ronel Moreira César, 504, si-
tiiacla entre as estações de S.
Matou e Magalhães Bastos,
ingeriu forte dose de veneno
cliiuidc) cm água. . morrendo
tragicamente. Nada deixou
escrito. O cadáver foi removi-
do para o «iriorgue» do I
M. L.

voltam agora 2 dos perspiià-
sxns dessa trágica comédia
no noticiário policial. São
Ses o advogado Leopoldo
neitor e o industrial Jeovan
ferreira; que, em Copacaba-
ia, chegaram às vias dã fa-
:o. O caso foi parar no 2' dis-
trito, onde o bacharel «sabe' rn.iB não -sabe» declarou ter
sido agredido por Jéòyan o
mais .outros indivíduos, aos
quais aponta como ea.nang.is
do industrial.

Nessa história, liá quem
Julgue que a briga não le-
nha passado ele mais uma In-
Jcção de sensaeionalismo rio
rumoroso caso do «eitroen
negro:>. Em todo caso. a quoi
xa do advogado L. TIeitor li-
cou registrada.

«Piruetas» de um ônibus
Não respeitou nada o ôni

bus da Viação Relâmpago' 
chapa S-13-84, na. rua Calóge

melho, clepojs derrubou um
poste de iluminação c, para I

Colhida a bicicleta pelo
bonde

completar deu uma balida no
bonde número 18SÍ, dá linha
9 (General Polidoro-Arsenal
dc Guerra). Nessa colisão, re-
cebeu ferimentos graves o es-
tudante Cândido Alberto) rie
Lima, do 21 anos, solteiro, ru-
sidente na rua Amparo. 10»),
ciue sofreu fratura tia perna
direita e contusão ela bacia.
Foi medicado no H, P. S., ai
ficando internado para Ira-
lamento.

O motorista do ônibus fu-
giii,

Causado de sofrer,
suicidou-se

Segundo dizia aos parentes
e conhecidos, José Mário Mi-
co:lli, eie 81 anos, italiano, ex-
negociante, morador na rua
Senador Dantas, 77, sobrado,
estava cansado de sofrer com
a moléstia incurável que o
atorhie'ntáyá'. Finalmente, já
som esperanças, a.proveitan-

I do-se a ausência da esposa, I
ras, esquina de Santa Luzia, jenforcou-se com unia corda. ,»am »»»cu»«.-aui»s nu
Prbaaaina «iaacou o sinal vsr« O coroo do infelti homem« de- í Assistência do Meier.

No Jardim Botânico, nas
proximidades da Fonte das
Tábuas, a bicicleta a motor,
dirigida por Alfredo Martins
Pinto, de 27 anos, casado, mo-
rador na rua Jardim Botâni-
o>, 192, foi colhida pelo bon-
dr. número 1.807, da linha 11
(,'ardim Leblon). O condutor
da bicicleta sofreu ferimentos
na cabeça e na perna direita,
o mesmo acontecendo à me-
nor Edna Kraime, de 14 anos,
rcoiclente na mesma rua n.
(iJ, casa 2,. que ^e encontrava
liróxinia ao local da colisão.
A «vaca leiteira» bateu no

lotação
Ontem, de manhã,' colidi-

ram violentamente, na aveni-
da das Bandeiras, a «.vaca lei-
teira» chapa 6-63-07 e o lo-
tnção licença 403-17, da li-
nha íPenha-Deodoro». Do
choque sairam bastante dani-
ficados os 2 veículos e feri-
das várias .pessoas, que fo-
ram medicadas no Posto de

.Sindicato dos Têxteis Ineetr-
pos embargo declaratóiío à
sentença ditada por aquele
tribunal, iníqua o descabida
sob todos os aspectos, e que
levou os têxteis a greve ge-
ral.

Isso leva a crer uue novo
julgamento será efetuado.
Os têxteis esperam çon.uqüisJ
tar o justo aumento reivin-
d.cado, e nào os ridículos 42%
sobre os saláriòa de 1948.
CONTINUARÃO EM
GREVE ¦

No entanto, or.teni mesmo
os têxteis reafirmaram sua
decisão ele continuar em gre-
ve, reservando-se ainda o di-
reito de aceitar òu não a no-
va sentença. Espera-se po-
rem, quo os industriais oe-
dam antes deste novo julga-
mento.

Enquanto isso, a greve per-
manece firme e vigorosa, com
os paredistas dia a dia mais
confiantes em suas forç;:«s.
certos de que sairão da. luta

de cabeça ei-guicíá oom às rei-
vindicações oonqi/stadas, e
com o Sindicato grandemente
fortalecido.
SOLllMÜiEDADE
DOS SAPATEIROS

Estiveram ontem em nua-
sa redação os operários Ge-
raldo Lemos, José Carvalho
Jatobá e José Tavares, com-
ponentes da Comissão de
Ajuda dos Sapateiros, a fim
de avisar aos seus compa-
nheiros que o Sindicato es-
tara aberto até as 17 hrs.
dé hoje para receber as con-
tribuições ele solidariedade
aos têxteis.
UM MARÍTIMO
E UM FERROVIÁRIO ,

Um marítimo entregou em
nossa redação CrÇ 50,00
destinados ao fundo de gre-
ve'.'

Ainda ontem, um ferro-
viário da Leopoldina veio à
nossa redação comunicar

, através da Comissão de
Apoio fêz entrega ao Sindi-
calo. dos têxteis da impor-
tâncía de 146 cruzeiros e que'
várias listas estão coletando
mais dinheiro.
TÊXTEIS
DE PETRÓPOLIS

PETRÓPOLIS, 12 (Pulo te-
lefone) — Os têxteis, em
assembléia ontem no Sin-
dicato, fizeram um minuto
de silêncio em memória de
Altair de Paula'Rosa. O se-
cretário do Sindicato irá ao
Distrito Federal entregar 2
mil cruzeiros aos têxteis em
greve.
DOS METALÚRGICAS

A cluipa iUnião-- dos me-
talúrgicci in.'úiin6u-iips que
já' fêz- entrega aos têxteis
de 605 cruzeiros, arrecadados
pela sua Comissão Perma-
nente de Ajuda* Quantia

mais elevada está sendo
arrecadada-,
NOVAS VIOLÊNCIAS

A Comissão de Solidarie-
aos Grevistas de Vila Isa-
bel, havia mandado impri-
mir um manifesto aó povo
carioca, em que expunha as
razões que levaram os ópe-
rarios a paralisar o trabalho,
e pedia a ¦s.Midariedade de
todos para o Fundo de Gre-
vc.

Lm dos componentes des-
ta comissão, o trabalhador
Armando Costa, ao passar
distribuindo os manifestos,
pelas proximidadedes do La-
nificio Alto da Boa Vista.foi
ficio Alio da B?a Visto, foi
agarrado por uma turma de
beleguins da DOPS, Arras-
tado para o interior' da fá-
brica, Ormandn foi atirado
no mesmo depósito-, a que
foi recolhida f,*"}y Silva, a
Rainha dos Têxteis.

Moradores de Vila Isabel
e imediações, componentes
também da referida comis-
são, estiveram no Sindicalo,
protestando, sob aplauso
dos grevistas, contra mais
esta violência'da policia de
Vargas, que tudo faz para
torpedear o movimento. Foi
impetrado ibabeas-eorpus*
para libertar o operárioi i

Um tecelão da fúbrica Ban-
gu pede-nos publicar o se-
guinte apelo dirigido a seus
colegas de fúbrica:

«Companheiros de Gongu,
Somos milhares de chefes

de família escravizadas por
esse carrasco que se chama,
Silveirinha. Enquanto nossos
filhos morrem de fome, ele'
promove bananais em Corbe-
ville. i ..[¦'-'

Pois bem, 'companheiros;
já demos uma lição- nesse' sanguessuga, paralisando a -
fábrica há dias -, .atrás.; Ne-
nsum de nüs deve' regressar

,ao trabalho, por melhores qu*
sejam as promessas feitas pe-
Ios patrões. Sabemos qual o
caráter deste homens, e não
maneira alguma,
podemos acreditar neles- de

Portanto, companhelros.to-
dos ao Sindicato, pois nossa
greve prossegue e prosseguirá,
até a vitória.

TUDO PELOS 60% SO-
BRF OS SALÁRIOS ATUAIS

ABAIXO A ASSIDUIDA-
DE.

TUDO POR UM MES DE
ABONO DE NATAL E PA-
GAMENTO DOS ]DIAS DE
GREVE..

REIVINDIQUEMOS O PA.
GAMENTO DOS 1Ç % ATRA-
ZADOS DE 1948.

QUE NEM UM Sô OPE-
RARIO DA BANGU .COMPA-
reca ao Trabalho^ ,

cha Pirss, Ranulfo Alves de
Matos, Augusto Pinto e Lino
da Cunha Machado e solda-
dos Paulo Alves de Araújo,
Eduardo Furtado ele Olivel-
ra, Lucas Leite ele Souza, Li-
íai Alves Lins e Euclides Lis-
boa.

A revogação ela prisão pre-
vèntiva não atingiu os civis

João Vito Raimondi, Wolffi
Nogueira dos Santos — este o
repelente policial do Serviço
Secreto do Exército, que está
detido apenas para constar

e íVntonio Gomes da Silva
em vista ele se encontra-

rem os três envolvidos no
processo em trânsito pela 1*.
Auditoria ds Guerra.

PROTESTO
João Vito Raimondi come-

çou a protestar contra as ino-
mináyeis violências ele que foi
vitima, sobretudo na Policia
do Exército e na Polici;i Ci-
vil, tendo o presidente do
Conselho lhe cassado a pala.
vra antes que concluísse o rc-
lato das brutalidadts nazis-
tas qiie sofreu.

. O CONSELHO
Funcionaram no Conselho

de Justiça: majores Alcides
José da Costa, presidente, e
Idalberto Soares, capitães
Manuel de Souza Nogueira e
Olivier Paulo da Figueira e
auditor H-erbertli Çanábarco
Rèictíardt.

Cento e cinqüenta pes-
soas «superlotaram» o Au-
ditório do Ministério da
Educação, ontem, durante
a instalação do congresso
da Q. R. I. T.. Os preséri-
les podem ser citados: Gil-
berto Machado, dos aeroviá-
rios, Braulio, dos alfaiates,
Laranjeiras, Luiz Augusto
França dos hoteleiros e ou-
tios conhecidos pelegos, e
numerosas clamas ricamen-
te trajadas. Trabalhador
mesmo não havia nenhum.

A mesa não poderia es-
lar melhor constituída: Se-
gadas Viana, Holanda Ca-
valeanti, Serafino Romual-
di, Oldenbrcck, Ibanez, Le-
wis, etc.

SERVIUSMO
Alguns oradores se ma-

nifestaram sobre os mes-
mos assuntos, isto é, defesa
das instituições, tomar me-
ilidas enérgicas contra os
movimentos operários, criar
normas para serem respei-
tadas de qualquer jeito.

Augusto França falou
tem nome dos brasileiios->
e a ceita altura não se con-
teve: «.'Acompanharemos n
nosso John Lewis, nosso
guia, nosso chefe».

O .pelcgo continuou e
agora chegou a um ponto
delicado: dar opinião sobro
a greve dos têxteis, Para
ele, porém, não foi difícil.

Afirmou: «.Não tomo conhe-
cimento dessa greve, cnnio

As Eleições
Dos Médicos

Até à hora de encerrarmos
nossos trabalhos prossegui
ram as eleições na Associação
Médica elo Distrito Federal.
Cêrçá de S20 eleitores já ha-
viam votado, faltando ainda
25S para cobrir o «quorum*»
que é de 1.07S. A votação
que prosseguirá hoje, está
sendo feita em três mesas co-
letoras na sede da Associaç-ao.

>s
Membros da quarta, chapa,

«UNIÃO;., dos metalúrgicos
estiveram ontem em nossa
redação, a fim de esclarecer
acusações que lhe são feitas
sobre o adiamento das ele:i-
çôes. Adiantaram os traba-
lhadores que o .propósito da
chapa Coi registrar-se e não
prejudicar o pleito. Tanto
assim que fez correr nume-
rosos abaixo-assinados pelos

.locais de trabalho para soli-
citar ao Juiz máxima brevi-
dade no despacho sobre o
mandado de segurança.

Trata-se, ademais, adian-

taram ainda os metalúrgi-
oos, de calúnias forjadas
por elementos, principalmen-
te da chapa do sr. Eurípe-
des, interessados em trans-
formar o novo escrutínio em
outra farsa. Um deles, Bene-
dito Cerqueira, chegou a pedir
proibição das reuniões da
quarta chapa no Sindicato.
Finalizando, os metalúrgicos
apelaram aos seus com.pa-
nheiros para que compare-
çam a uma importante reu-
nião eleitoral. no Sindicato
lerca-feira próxima, às 16,30
horas.

está sendo feita. Se os tra-
balnadores têm direito á
greve também têm obriga-
ção de respeitar certos de-
veros-». Visivelmente can-
çado, Augusto França pediuum minuto de silêncio em
memória de urn morto. Iria
falar em Altair de Paula
Kosa. Não. O peiego gri-íou: vem memória de Phili
Murráy» ~- o dirigente daCIO americana recentemen*
le falecido.
AGRADECIMENTOS

Os agradecimentos «aoibons serviços» tambérr
não foram esquecidos, s tmais agiadecicio foi o conhecido peiego hinclulietequeno» Outros tambérrvisados, por ordem de colocaç?'->: Getúiio «ipoio abri
go que emiti, o Senado, queaprovou lei permitindo«.nossas» organizações sin-dicais t'iliaxem-se â O. K.1. T., à Holanda Cavalcan-
ti, Baeta Neves, etc;
fiÀKSA DESMASCARADA

Esta a farsa, que, confor-
me denúncia vinda dos
próprios Estados Unidos sontem publicada flor esta
jornal, tramaram òs trus-
les para facilitar seus aro
pósitps de colonização" -
guerra em nosso pais. £Uido isto repiesenta rnilhões e milhões do Funde
.Sindical esbanjados pelo;
piores inimigos dos traba-
lhadores.
REPUDIO DOS TÊXTEIS

Ontem â tarde, com o sa
Uo de assembléia superlo
tado, os têxteis recebiam i
toda hora dezenas de mani-
festatjões de solidariedade.
Agradecendo, a uma deiai
o procurador do Sindicato t
presidente da CISCAI na-
cional, que dirigia os tra
balhos, referiu-se ao Con
gresso da ORIT, ontem ins
talado, como um ajunta
men io de pelegos nativos i
estrangeiros, tomando reso-
luções contrárias aos inte-
resses dos trabalhadores
enquanto dilapidavam o
»Tiindo Sindical.

«Nesse congresso», prc!>seguiu o dirigente sindical
«não estão representados
os trabalhadores brasilei-
ros, e sim òs que cucam
seu sangue através deste
hediondo Irri.nosto Sindi«--al->

Suas palavras foram lon-
gamente ovacionadas nela
romnacta massa presente.
Naciuela mesma hora, u;
imiecos internacionais reu-
nirnm-se assistidea not
umas dpzenas âe- cândida,
tos a neiegos. nativos cor-
demitido o movimento do;
tece^fíes nor mfus um npda
Co de pfío, e InniAiido re
soluções tenrir-iifps a ncor
rertar o movimento sindi.
ca? brasileiro aos interp^seí

rrciros dos trustes ame<
iear.os.
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Cem os Epaijcientos dos Presos
Não foi sem o protesto da

defesa, na pessoa do cu*. Moé-
slas Rolim, que o promotor da
l.a Auditoria de Aeronáutica,
o vociferante sr. Silvio Bar-
bosa de Carvalho, viu aprova-
do pelo Conselho de Justiça
daquele órgão o requerimento
de sua autoria para o encerra-
mento da prova testemunal
de acusação.

Com esse golpe, que denota
a sua cumplicidade com os cs-
pancadores de . patriotas da
FAB, como das demais corpo-
rações militares, o represen-
tante do Ministério Público
evitou que viesse a. depor,
mesmo-na dualidade d* um

instrumento da reação fascis-
ta, o tenente Paulo Ávila da
Costa, celebrizado pelas se-
vicias que ordenou e mesmo
praticou contra presos inde-
fesos.

O dr. Moésias Rolim, eom o
apoio elos outros advogados,
mostrou que as dqçláyáçõbs do
referido oficial eram de fun-
(lamentai Importância para o
processo', nnii) vez que existe,
pelo menos ele sua parte, do-
ciimentação suficiente para
comprovar a responsabilidade
do dito sr. Ávila pelas selva-
gerias de que foram vitimas
quantos, denunciado» como
«extremistas», passaram ulti-

mamente pela Policia elo Ex:ir
cito.

Ln-rfSRTADn.S WATS TRSiS
O Conselho, na audièn :ia di

ontem, libertou mais três .sar-
gentos: Zenóbio Vanderloi
Anselmo Laé-irte e Euriícii
Gomes dos Santos.

Foi ouvida mais uma teste-
iniinhá arrolada pela Pronto-
to*.' i, capitão Pedro Rícarclc
Làmdgo ele Camargo,
mo .-!>; anteripies, s-e
vou na melhor ostilii
cò.
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